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o preço do leite e o convenio de cotas .
Dificultada a importação de animais para experíencías de

\

cruzamento . ... .. . . ... ...... .... ........... ....•..•••. . ; ••

. É com satisfação que estampamos em nossa capa a jota
de "ARIGIDEEN LANNY" , um dos grandes "pedigrees" ame­
ricanos da raça. Schwyz, importado para o Brasil. "ARIGI­
DEEN LANNY" é duas v ezes bisneto de "JANE OF VERMON,
grande campeã norte-americana da raça , que, aos 4 anos e
meio, em 3 ordenhas, em 365 dias produziu 10 .606 kg de leite
e 475 kg de çor âura com 4,56 %/ Os intere ssados em conhe­
cer o "pedigree" deste extraordinario reprodutor enccnt rarão
o que. desejam em paginas desta edição.

L Resta-nos cumprimentar o n osso consocio J or ge J oão N as -

ser, por essa feliz aquisição.

A agricultura no Estado de S. Paulo .

Os torneios leiteiros regionais - Resultados finais

Qualidades essenciais necessarias nos bovinos criado para o
cor t e - Dr. Armando Chieffi .

Secção Juridica - A legitima defesa da posse - Dr, Rolando
Lemos . . . . . .. .. ... . .. ........ . ........ . .......•........•••
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Diretrizes do melhoramento das raças bovinas e zebuinas no
Brasil - Dr. Octavio Domingues .
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oPRECO DO LEITE E O (
~

VENIO DE (OTAS
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. Em renuião de pr odutores, industriais e repreesentantes oficiais rea­
lizaâa recentement~, cuidou-se de discutir o convenio de cotas tencÍo em
vista a situq-ção dos fornecedores da N estlé e dos produtores d~ leite que
se acham fora do. Vale do Par~iba, principalmente. .A: proposta do repre­
se"!'ta7}te da entuia âe patrocmadora da reunião continha um objetivo
prmctp~l: o prolongamento do período de formação de cotas de quatro
para sezs ;nêses, ~essaA maneir~ ~e c;Lilatandg o pra zo de entre-~afra, o que
aumentana ~e âois meses a vtgencw dos preços fixados pela COFA P.

N ão resta dúvida que a iniciativa de obte r-se :melhor remuneração
para o pr odutor é sempre interessante, porém, no caso, parece que está
havendo a.lgum a confusão. Misturam-se preços e metodos de trabalho.

~ regtme de cotas já tem provado ser o mais indicado para o nosso
ambter:te. Embora as condições clim aticas e a quéda de chuvas venham
assummdo aspectos fóra dos habituais, observados em anos anteriores
parec~ que essa form a de entendimento entre produtores e distribuidore;
de .lett e ~ara ~0?1'sumo_ é ainda a mais acertada. Mas, se :o Conv enio, tal
c?m o esta rediqido, nao vem dando os frutos que de le se esperavam ini­
cw lm en te, deve-se procurar verificar o por quê dêsse fra casso. Se os in­
teres~es dos produtores de leite que forn ecem à Companhia N estlé e que

. constituem. hOJ~ u.m con~~n~ente ge gra...nde importancia economica, .(rnrns
de trezentos mtl litros dwrws) , nao estao defendidos no convenio de cotas
e são influenciados por êsse papel, trata-se evidentemente de outra ques­
tão, a ser tratada pela com issão do convenio e ajustada pelos representan­
tes ·de classe, pois quer nos parecer que dessa com issão participam repre­
sentantes devidamente credenciados.

T od av ia, desejar ajustar a novos níveis os preços fixados por outros
órgãos, alterarulo-se o objetivo procurado com o conv enio de cotas pare­
ce-nos um equívoco. Nada mais se tenta do que desmanchar algo q~e está
certo, para corrigir. ou tra coisa que está em continua modificação e cu ja
solução deve partir de outra fon te. Ainda que sejam coisas correlatas,
afigura-se-nos que se escolheu um cam in ho diferente e muito tortuoso
para o objetivo que se tem em mira. ,

Não desejamos, porém, fazer a apologia do Conv enio de Cotas. Esse
acôrdo é produto de muitas discussões, das quais participaram represen­
tantes das partes interessadas sob orientação e assistência do DPA . En­
tretanto, por motivos que ainda não pudemos compreender, a .com issão de
fiscalização do Conv en io nada produziu de útil. Parece que nem mesmo
se tem .reunido, se é que está constituida, o mesmo acontecendo com as
comissões municipais. Enquanto isso, os intere~ses dos produtores e dos
consumidores estão à mercê das circunstâncias, talvez 'mais por culpa sua
do que de outrem.

Nesta ínterminavel questão de preços, muita coisa ainda está por ser
feita. S abe-se que muitas das vantagens e melhoras alcan çadas com a
portaria em vigor ainda não chegaram a certas. zor:as ~o Estado e, se O'

Convenio funcionasse, talvez tivessemos uma pnmetra, Justa e necessária
nioelação, de há muito aguardada. ,!,am~ém a situação dos fornecedores
de leite de consumo em cidades do tnterwr, em varws casos, permanece
confusa e,jóra das bases gerais. Antes de lanç5!r - se ~ l'1!ta para a conquis­
ta de um novo degráu na escala de preços, nao sena mteressante que se
.pensasse em atender e estender às regiões novas os direitos e vantagens
alcançados na bacia abastecedora 'da ca'P,ital?

'" * '"
No decorrer de fevereiro, foram anunciados os resultados dos T orneios '

Leiteiros Regionais, que vinham sendo levados a efeito desde julho de
1952 e dos quais a "Revista dos Criadores" dá amplo noticiário neste nú­
mer~. Pelos resultados observados, confirma-se a impressão de alguns:
a de que, bem alimentadas e tratadas, nossas vacas-comuns podem fornecer
leite em quantidade suficiente para serem consideradas economicas.

• I

Desta verdade inicialmente colhida com esse trabalho, passa-se à
realidade dos fatos. P e'rm an ecem as dificuldades para suprimento de
nossos rebanhos. A torta de caroço de algodão está com seus preços em
ascensão. Seu maior ou menor suprimento para 1953 é ainda uma incog­
nita. De farelos de trigo, sabe-se apenas que a av icu ltura em continua
expansão tem preferência na distribuição. Que resta pa1'a as nossas po­
bres vacas leiteiras?

Do plano diretor de forrageamento, de distribuição de mudas e ' se­
mentes de leguminosas é gramineas, por parte do DPA e DPV , nada se
sabe: tudo permanece confuso. Enquanto isso, criadores e produtores de

, leite t erão que fazer suas experiências e colher conclusões sozinhos, a não
ser em limitadas exceções. ~

r <Cont in ua na pago 41 )
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AOS SENHORES
LAVRADORES...

Industrios J . B. Duorte SI A., quo
há mois de 1/4 de seculo vêm for­
nec endo o melhor souvicida oté hoje
conhecido - ' SULFURETO DE CAR­
BONO - lembram que duronte tão
longa periodo opareceram sempro
novos produ to s d e relotiva eficien­
cio c todos falharam · por diversos
ee uses . que só o t empo demonstrou.

Isso porque:

O SULFURETO DE CARBONO é
100 % eficiente na ext inção da
sauva, o que está positivamente pro­
va do durante quase m eio seeule do
uso continuo.

É muito menos perigoso paro quem
o usa e de fá cil oplicação não neces­
sitando de aparelhos, até agora im­
perfeito s e caros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
\sido e se rá sempre um otimo sauvi­
cida, 100 % eficiente, .que ndo apli­
cado normalmente.

Infelizmente a sauva continua e
continuará a tormentando o lavrador
qu e, com muita ra zão, vê sempre em
novos produtos dos quais introdutores
inteligentes a fi rmam co isas moravi­
Ihosos, a solução para esse eterno
pesadelo q ue é a sauvar

O BISULFURETO DE CARBONO
" V8" tem as garant ias acima citadas
e já estamos aceitando pedidos para
extinção de sa uva s' no corrente ano.

Aproveitamos para comunicar que
tambem aceitamos pedidos de bro­
meto de ·Met ila em latas de 112 libra
e aparelhos de aplicação por preços
de recla me. Temos tombem um tipo
composto "BROMETILA DUARTE"
para ser usado sem ' a parethos .

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE SIÁ.

Pedidos a ex. Postal 1002
.... /

São Paulo

Fone 36-3176

REVISTA DOS CRIADORES,

' I



A FACULDADE DE MEDICINA VETERINARIA IMPOSSIBILITADA DE OBTER
, \

DOIS TOURINHOS QUE LHE SÃO OFERECIDOS DE GRAÇA

licença para ímportação dos touri­
nhos e até agora nada conseguiu.
Cartas vindas dos Estados Unidos
advertem de 'qu e, se não se provi­
denciar com urgencia a remessa
desses papéis, os tourinhos serão
enviados a ou tros criadores, que
há tempos os vêm, solicitando.

Seria lamentavel que perdesse­
mos esta excelente' oportunidade.
Os dois animais serviriam de base
a uma grande experiencia de cru­
zamente de gado leiteiro, no qual
estariam interessados não só a Fa­
culdade, o Departamento da Pro­
dução Animal, o Ministerio da
Agricultura, mas tambem os pro­
prios criadores.

E ' inacreditavel que isso acon­
teça. Os animais são oferecidos de
graça. São valiosos e sobretudo
raros, pois, apesar de cruzados
com Sindhi, a raça ' recentemente
importada da India para o Brasil,
descendem de um dos melhores
plantéis do mundo. Continuamos
a confiar na ação da CEXIM para
uma pronta solução. Lamentamos
não poder mostrar aos interessados
os tourinhos que já . supunha es- -,
tarem aqui. Mas esperamos y ê-Ios
em ação, dentro em breve, se a
CEXIM nos auxiliar" - concluiu
o dr. João Soares Veiga.

culdade, ofereceu dois valiosos
exemplares de reprodutores Sin­
dhi x J ersey, de alta linhagem, pa­
ra serem empregados nesse tra­
balho. Tal contribuição, deveras
encorajadora, ficou efetivada de­
pois que os geneticistas daquele
departamento procederam ao exa­
me dos mesmos planos. Assim,
dois touros foram postos à dispo
sição da Faculdade, pelo Departa­
mento da Agricultura dos Estados
Unidos, o que contribuirá consi­
deravelmente para a consecussão
do fim colimado. Ambos esses
animais descendem da mais alta
estirpe de J erseys, pois têm um
bisavô comum, cujas filhas, em
numero de 18, produziram em me­
dia 16.000 libras de leite com 4,96%
de gordura.

Todavia, para receber esses ani­
mais doados pelo governo norte­
americano, a Faculdade de Medi­
cina Veterinaria tem tido grandes
dificuldades, não obstante a ope­
ração não requeira cobertura cam­
bial. Desde dezembro, por .inter­
medio do Departamento de Zoolo­
gia da Faculdade de Filosofia, or-
gão encarregado de receber as
doações, vem tentando junto à

_CEXIM, em S. Paulo, a necessária

A IM ORTACAO DE ANIMAIS
~

ER IENCIAS DE CRUZAME TO
DI FI
PAR

A noticia chegou-nos à hora de
fechar o expediente deste numero
da "Revista dos Criadores". Tão
impor tan te nos pareceu que cor­
remos a verificá-la. E , infelizmen­

'te, confirmou-se de todo.
Não somos nós, porém, quem fa­

la, mas o dr. João Soares Veiga',
ilustre diretor da Faculdade de
Medicina Veterinaria da Universi­
dade de São Paulo, que gentilmen­
te forneceu à "Revista dos Criado­
res" as seguintes valiosas informa­
ções:

- A Faculdade de Medicina Ve­
terí riar ía, pelo seu Departamento
de Zootecnia, elaborou um plano
de cruzamento, a fim de estudar,
em nosso meio, a Iprodução leiteira
de animais com diferentes graos de
sangue zebu. Para tanto, tem ad­
quirido femeas de gado zebu com
acentuadas caracteristicas de gir, a
fim de cruzá-las com reprodutores
holandeses de alta linhagem, e está .
providenciando a obtenção de pro­
dutos de femeas do tipo europeu
(Holandeses, Guernseys e Ayers­
hire) com touro Gil' do Departa­
mento de Industria Animal.

O Departamento da Agricultura
dos Estados Unidos da America do
Norte, inteirado dos planos da Fa-

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES - RUA SENADOR FElJ ó , 30 • S/LOJA - SÃO PAULO
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A PECUARIA DO VA E la ANDE

; PANAHBI e , RIO G. DO SUL. BRASI L

R EVISTA DOS CR I ADORES

OFERECEMOS PLENA GARANTIA CONTRA
TODO E QUALQUER DEFEITO .

DE FABRICAÇÃO

CARREGÁVEIS PELOS DOl5 LADOS,
. EQUIPADAS C/ VIDROS GRossíSSIMOS

DESTEMPERADOS.
f ÊMBOLOS DUPLOS E CfAGULHAS DEAÇO

INOXIDÁVEIS SEM COSTURAS.

'ADRICANrIS : ~

á2e7U/fg~PJl!ik~

O aprimoramento verificado no;
p la nté is indianos d o m unicípio e o otl­
mismo que r eaina entre os criador '
f a vor ecendo a uspiciosamen te a realí­
zação d e n egócio s, a chegada de nov .
criadores e outros fa tos vêm concor­
r endo para a previsão de que as imo
ta la ções do "Recinto P aulo de Lin:
Cor r êa " serão p equ en as par a conter
elevado número de rezes que deverão
ser expostas no p r óx imo certame.

EXPOSIÇÃO DE BEZERROS DE
RAÇA

Considerando que os concursos e ex­
posições são sa lu tares ao congraça­
m ento da cl a sse , que deles colhe ,
melhores resultados do ponto de vists
t écnico, sem falar do interesse alta­
m ente did á tico que propiciam, a Asso­
ciação en trou em enten dim entos com
a secr etaria da A gricultura para quo
os seus órgãos competentes orienten
anualmente a realização de uma expo­
sição de bezerros de raça em Barre­
tos. Além dos fator es acima enume­
rados, qualquer deles suficiente par.
justif ica r a realização d e certames
dessa natureza, h á a in d a a oportunid ­
de d e comercialização dos animais ex­
postos, providencia das mais saluta­
res ao desenvolvimento das nossas fon­
tes d e produção.

Atendendo a uma série de f atores
principalmente ?-o fato d e que o plan~
t e l de gado fmo do município de
Barretos aumentou considerav elmen­
te n os últimos anos, a Associação teve
oportunidade de dirigir-se à s autor i­
dad.e~ estaduais,. principalmente àque­
las diretamente ligadas à realizaç ão das
exposições, no sentido de levar a efei­
to' uma ampliação su b st an cia l nas ins­
talações do "Recinto Paulo de L ima
Corrêa", a fim de que as próximas
exposições regionais possam realizar­
~e , com mais desenvoltura e sem pre­
JUIZOS a quem quer que seja por
falta de acomodações para os ' ani­
mais e serem expostos. Tendo au-:

_m en t a d o enormemente o rebanho bar­
retense, acrescido de novos criadores
o "Recinto" já se mostrava acanha~
do para comportar os' animais que
proxlmamamente serão expostos. Os
certames de Barretos j á ganharam no­
me .suficiente para assegurar às ex­
posiçoes o lugar de destaque que
a tualm ente desfrutam entre 'os mais
Importantes certames realizados no
País. AS,si~ sendo, para serem manti­
dos os ~redltos em que sã o tidos e mais,
para nao co~prometero exito das pró­
?Cimas ::.eun!oes, .a ampliação de suas
mstala~oes e um Imperativo da própria
pecu ana da zona.

V EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANI­
MAIS E PRODUTOS DERIVADOS DE

BARRETOS

A Associação Rural do Vale do Rio
Grande empenhou-se durante todo o
ano passado no sentido de reavivar' o
interesse dos invernistas pela sorte do '
concur so de bois gordos, a realizar-se
em abril v in d ouro, tudo fazen d o crer
que o próximo certame será rico de
resultados e capaz de envolver em seu
círculo as atenções da classe.

A Associação criou uma comissão es­
pecial, composta dos snrs. Augusto
Guedes, Dr. Miguel Cione Pardi, Agui­
n aldo Vilela de Andrade, Fortunato
M achione e Isoldino Alves Ferreira
par a dirigir a campanha p ela r ecupe­
r ação dos concursos d e bois gordos em
Barr~tos , AdeI;u;is, espera-se que a
pr óx ima exposi çao de animais possa
su p er ar os índices assinalados pelas ex­
posições a nterio r mente realiza da s,

ciamento, até que, em abril do ano
passado, foram r einiciados os contra ­
tos de penhor atr a vés d a ca r t e ir a es­
pecializada do Banco doBrasil, resul­
tando n uma ampliação do número d e
animais engorda d os n a zon a e num
salutar auxílio a os inv ernistas que
de então para diante, puderarr: co~
maior facilidade, desenvolver se~s ne­
gócios.

AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES
DO "RECINTO PAULO DE LIMA

CORRÊA"

pela sociedade que defende
criadores da zonc

TRABALHOS LEVADOS A EFEITO
. EM 1952

A Associação Rural do Vale do Rio
Grande l evou a efeito grandes tra ­
b alhos no a n o p a ssado. Todos os pro­
b l emas pecuar io s que mereciam a

I atenção da class~ fora~ deb~tid~s pe­
las dir e tamente Ligadas a r ealização das
poderes pú~li.cos pe~o encoJ?-tro de
u ma satisfatona soluç ão. ASSIm, par­
ticip ou das diligências promovidas na
C a p ital p or out:l:a s entidades d?-_clas­
se v isando o adiamento da revisao do
v~lor das propriedades rurais para
cobrança d o impôs to t erritorial, o que,
aliás, f oi conseguid o.

Q uand o Iam a cesos os debates sô­
bre o problema d a carne e de sua dis­
tribuição, foi o f inan ciam en to dos in­
vernistas inesperadamente cor tad o sob
a alegação d e q u e, garantid os p elo
auxílio que lhes vinha do financia ­
m en t o, podiam eles reter lon gam ente
s ua s boiadas n os pastos, à esper a da
eleva çã o dos preços, com ~ consequen ­
te prejuízo dos consumidores. ~u­
r an t e m eses se em pen h ou a Ass.ocla ­
ção no r estabelecimento desses fman-
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As atividades desenvolvidas
os interesses dos

Na rica e adiantada regiao do Vale
do Rio Grande, floresce uma peêuaria
cada vez mais progr essista, orientada
por criadores esclarecidos e devota­
dos ao bem comum. R epresenta-a a
Associação Rural do Vale do Rio
Grande, com séde em Barretos, de
onde se irradiam sua a ssistência e
sua influência a toda a zon a. No dia
7 de fevereiro último, v er ificou - se a
assembléia anual dessa entidade, para
apresentação do r elatório da diretoria
cujo mandato findava e posse da di­
r et oria eleita.

Desejamos regi strar aqui os nomes
desses dedicados pecuaristas:

Diretoria de 1952: Presidente, João
de Oliveira Guimarães; Vice-Presi­
dente, Raymundo de Castro Diniz; 1.0
Secretário, Thomaz de Almeida; 2.0
Secretár io , Fortunato Machione ; 1.0
Tesoureiro, Antonio Candido d e Pau­
la ; 2.0 Tesoureiro, Francisco d e A ssis
F ranco. Conselho Fiscal: Fenelon dos
Santos, Dr. Sebastião Freitas P ires de
Campos e Dirceu Alves F erreira. Su­
plentes: Orozimbo Velozo Júnior, Ola­
vo Theotonio de Castro e Theophilo
R ibeiro Filho.

Diretoria de 1953: Presidente, Dr.
Sebast ião Freitas Pires de Campos;
Vice-Presidente, Luiz de Gonzaga
Aranha; 1.0 Secretário, João Parassú
Borges; 2.0 Secretário, Alvaro de An­
drade Lemos; 1.0 T esoureiro, Fran­
cisco de Ass is Franco; 2.0 Tesoureiro,

. Dirceu Alves Ferreira. Conselho Fis­
cal: João de Oliv eira Guimarães, Tho­
maz de Almeida e Fortunato Machio­
n e. Su plen tes : Antonio Candido de
Paula, Theophilo R ibeiro Filho e Ola­
v o Theotonio de Cast ro.

"



UM GR DE REPRODUTOR AMERICANO PARA
OREB A HO SCHWYZ DE JORGE JOAO NASSER

".4RIGI DEEN LANNY", o espletuiiâo REPRODUTOR
QUE ILUSTRA A CAPA D A PR ESEN T E EDIÇ1IO, é duas
vezes bisneto de "JANE OF VER MON" . que aos 4 anos e
6 meses de idade, em 365 tiias, I~ em 3 ordenhas, produ­
ziu 10 .606 kg . de leite e 475 kg .. de ç or âu ra com. 4,56%,
saçranâo- se CAMPEÃ DOS EST,lDOS UNI D OS.

A seguir apresentmos um. re'W11W rZ') "peti i oree" do
atual chefe d o plntel da FAZE ND A. RIO CL ARO :

"POLLY" e "ROSELY" puras de origem, sendo a pri­
meira importada da Sui çe, São grandes produtoras,
tendo atingido 30 kg. de leite em 3 ordenhas.

" AR IGIDEEN LAN NY" - é fil ho de "Active Acres La nc e­
lot " e suas pr imeiras fil has p roduziram 22,6 50 kg . de leite por
dia . Sua mã e é " Ellen of J udd 's Brid ge" , cl assificada " m ui t o
boa" (Very Good ). Aos 6 anos e 2 meses, em 305 d ias e em
2 orden has, pro duz iu 5 .280,666 kg. de leite e 230,803 kg . de
gordura com 4, 37 % . Por pa rte do pai e por parte de mãe é
neto do ce lebre tou ro " Co lonel Harry of : J . B." , classif icado
"Excelente". Suas fi lhas a lcancaram muitos p remios . " Lady
Louise of J udd's Bridge " , closs tf tccdo " Excelente" foi vendida
por U.S.57 .000. "Jane 's Ch loe J . B. 2nd." fo i lider de produ­
çõo da classe 2. "Ho rrv 's Ann of A. A. " foi Iide r de p roduçã o
da classe 3 . Teve 20 f ilho s oro vados e 16 consid erados "bons"
(plus ). Teve 76 f ilhas RP . 3 f ilhas com índ ice de go rdu ra de
407,214 a 472,479 kg .; 5 de 362,400 a 427 ,079 kg . de gord ura;
6 de 324,80 1 a 347,451 kg. de gordura . Fo i ve nd ido por
U.S.523.500. Chamamos aten ção de nossos le it ores para a
expressão do ind ice de gordura que quer d izer q ue o touro deve
se r usado com va ca s com a produção de gord u ra infer ior ao
indice ind icado. "Marford Larks pur" , é sua a vó por parte de
pa i e ,foi classificada "muito boa" {Very Good l. Ao s 4 a nos,
em 365 dias, em 3 o rdenhas, p roduziu 7.180,050 kg . de leite
e 286,29 6 kg. de gordura com 3,97 % . Sua a vó materna é
"Maiden 's Eliza Of J . B.", t o mbem cla ss if icada "Muita Boa"
(Ver y Good) e produziu aos 4 anos, em 365 d ia s , em 3 orde­
nh as , 5 .721 ,843 kg . de le ite e 29 0 ,509 kg . de go rdu ra com
5, 08 % . Por essas anotaçõ es podemos ve r que até aqui todas
su as ascendentes f emi ninas foram class ificadas "muito boa"
(Very Good), a ma is alta classifica ção da tabe la de julgamento
usada pelo s ju izes americanos, e a produção de cada uma delas
foi superior a 5 mil qu ilos de leite . "Arig ideen Larry" , quer
pelo lado materno como paterno t em uma g ra nde concentração
dei sangue 'de "Judd's Bridge Swiss Berty Boron" e de "Jane
of Vermon" que tombem pelo lado paterno como pe lo lado
materno sã o se us bisa vas, po is como já vi mos IIA rigideen Larry"
tem o me smo a vô por parte de pai e de mãe que é o touro
" Colone l Harry Of J . B." . "Judd's Bridge Swiss Be t ty Baron" ,
é um touro provado " pl us", isto é, um tou ro provado superi or
e com indi ce de gord u ra de 2 17,440 kg. Tem 9 fi lhos provados
e '7 del es " p lus" , Tem tombem, 25 filhas com 435,786 kg. de
go rdu ra. A bisa vó "Jane of Vermon" que aparece t a nto pelo
lado paterno e materno, alem de se r "a' mais afamada vaca
da ra ça nos Estados Un idos , foi campeã da raça a os 4 anos
e 6 mese s com a pro dução de 10 .606 kg . de le it e e 475 kg . de
gordura, com 4,56%, em 3 ordenhas e 3651d ia s. Foi class if ica­
da exc elente. Teve 2 filhas campeãs nacional e 6 f ilhas com
produção de 390,033 a 523,668 kg . de gordura. Sã o a in da se us
b isa vos pelo la do paterno "Doreen's Swiss Co llege Boy of Lee's
Hill", um touro pro vado super ior e com ind ice de gordura de
218,833 kg. É a inda sua. bisavó paterna pe lo lado femin ino
" De lphini um of Forest Fo rrns" , que aos 8 anos, 365 d ia s , 3
ordenhas produziu 7 .262 ,9 49 kg. de lei te e 306,2 82 de gordura
com 4,2 %. Pe lo lado materno, são seus b isavo s " Maiden 's
Betty Boy J. B.", um to uro provado superior com indice de
gordura 19 1,6 19 - kg . Teve 9 f ilhos R.P . e 2 com indice de
gordura de 446, 205 e 546,770- kg . Sua bisavó por este lado
"Keeper's Eliza J . B." , foi cla ssif ica da exc e lente e aos 6 anos
e 9 me se s, em 365 dias, 3 ordenhas, p roduziu 7.448 qui los de
leite e 3 49,526 kg . de gordura com 4,4 % .

FAZENDARIOCLA O'
JORGE 'JOÃO NASSER

S. JOÃO DA BOA V iSTA - Est . S. Paulo



os TORNEIOS LEITEIR s I AIS
RESULTADOS FINAIS

o sr, José Alves, presidente da Associação Agropecuario de Guaratinguetá,
entrega uma taça ao criador Silvio Barbosa, vencedor do Torneio

da região de Guaratinguetó

28 .566,0 kg

2~.401,0 k g

10.360,0

9 .853,0

Categoria de UMA ORDENHA

Classe B, lotes com predominancia
novilhas:

1.0 Engenho Central
Piracicaba 11.415,0

Classe C, lotes com predominancla
vacas adultas:
Piracicaba. .

2.° Rubens M. A. Lima
Piracicaba .

3.° Carlos Dotta
São Carlos - .

1.0 D íogo Gimenez
4.° Joaquim P : Araujo

São Carlos ..
5.° Vicente Pulcine1l1

São Carlos .
6.° Amadeu Andrioli

Rio Claro .
Quanto a leite e gor dur a , as melhor s

produções regionais individuais e por Iot e
podem ser observadas nos quadros II
III. Verifica-se aí que as melhores pr ­
duções se distribuem no Vale do P ­
raiba.

As dez melhores produções individuais
e por lote- estão classificadas nos qUa ­
dros IV e V. Os resultados gerais o.
Torneios Leiteiros Regionais por regí ã .
acham-se expostos nos quadros VI, VII
VIII, IX e X . '

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOs

Constituindo ós resultados dos Tor­
neios Leiteiros Regionais de 180 dias um
medida inteiramente nova - que est ~
sendo introduzida nos metodos norma is
de avaliação de produção de leite e gor ­
dura, torna-se necessário estabelecer ul ­
guns pontos de referencia para a inter_
pretaçâo dos resultados encontrados.

.O s resultados de 24 horas não permi_
tem qualquer conclusão porque nenhu_
ma referencia oferecem para idéia ct '
lactação. No entanto, 180 dias não con ­
tituem, por sua. vez, o periodo ideal 0.'
lactação, o qual, _nos países de pecuar t,
leiteira mais adiantada é considera0.
como sen do de dez meses ou sej a 30
dias, muito embora possam ser con tro_
ladas lacta ções a t é os 365 dias.

REVISTA DOS CRIADORES

32.243,0 kg

29.883,0 kg

28 .940,0 kg

26 .761,0 kg

31.273,0 kg

29.883,0 kg

VENCEDORE~

criadores mais experientes foram sem
duvida, os da região tambem' mais antiga
produtora de leite ou sej a Taubaté e
Guaratinguetá. _ '

~oram vencedores dos _concursos de­
POIS de reduzídas para 4 % de goi'dura
as produçoes .en con t r adas , segundo a for­
mula de Games (0,4 x L) + (15 x G) e "
declarados_campões regionais na ordem
de produção por região, os lótes perten­
centes aos segumtes criadores: J

Silvio F . Barbosa
Guaratinguetá . ...

Cia. Agricola Maristelli.·· .
Taubaté .

Oscar Hildebrand
Rio Claro .

Usina Monte Alegre
Piracicaba . .. . ~ . . .

Ruy Campos Toledo .
São Carlos 21.977,0 kg
.os resultad<?s finais dos Torneios Lei­

teíros .Regtoriaís no Estado podem ser as­
SIm apresentados, por categorias e classes:

Categoria de DUAS ORDENHAS

Classe~, lotes com predominancia de
novühas:

1.0 Usina Monte Alegre
Piracicaba 26.761,0 kg
(Campeão Regional)

Classe C, lotes com predominancia de
vacas adultas:

1.0 Silvio F. Barbosa
Guaratinguetá 32 .243,0 kg
<Campeão Regional)

2.° Guilherme Barbosa
Guaratinguetá

3.° Cia. Agricola Mli.~·istei~· .
T aubaté_ .
(Campeao Regional)

4.° Oscar Hildebrand
Rio Claro '
(Ça m peão R~gi~n~i) .. " I 28 .940,0 kg

5.° VItor B. Guisard
Taubaté ' "

6.° Miguel B. de'oiiV~h-~ .
Taubaté .
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.A realização do~ Torneios Leiteiros Re­
glOna.Is .de 180 ~I~S! tem por finalidade
subst ít uír os prtmítrvos Torneios Leitei­
ros _de 24 horas, dando-lhes uma organí­
za çao tecmca, . da qual se possam tirar
maiores proveitos.

Sem duvida alguma, a vaca leiteira
vale pelo .que é capaz de produzir. E
essa capacídade somente pode ser verifi­
cada. se se anotar tudo quanto do animal
se . tíra, Esse é o objetivo .0.0 Controle
Leíteíro. A produção total de leite e de
gordura de uma lactação ainda pode ser
conhecI<!a, pelo controle leiteiro, anotan­
do-se nao a produção diariamente, mas
uma .vez por mes, cada quinze .d ías ou
cada semana. Um controle a cada 60
dias já conduz a resultados menos se­
guros, mas, de qualquer modo o con­
trole leiteiro deve estender-se por toda
a lact ação, por toda a vida produtiva de '
uma vaca. Só assim ficamos sabendo
qual o seu valor.

Mas embora o ,con t r ole leiteiro esteja­
se t or n a n d o cada vez m a is conhecido en­
tre nós, pois vem sen d o praticado em
São Paulo há 8 anos, ainda não tem a
vulgarização que deveria ter. Por esse
motivo , sugerimos e vimos aceita a idéia
de realização de um plano uniforme a
ser desenvolvido entre produtores de lei­
te do Estado de São Paulo, com carater
de disputa, de maneira a concluir-se algo
sobre a capacidade de produção de nossas
vacas leiteiras comuns. Esse plano tra­
zia em si o controle leiteiro num periodo
fixo de 180 dias, durante o qual seriam
feitas três provas, no começo, no meio
e no fim do periodo. Apesar dos defei­
tos que se lhe 'p ode imputar, tecnicamen­
te, agora, após o encerramento das pro­
vas, conhecidos os resultados, pode-se di­
zer que a experiencia foi coroada de
exito.

Muita coisa util nos forneceram os
Torneios~Leiteiros Regionais e é isso que

, vamos conhecer agora e mais tarde com
trabalhos que serão ainda realizados, ba­
seados nos dados colhidos no decorrer
das provas.

PERIODO DE PROVAS E SEUS
PARTICIPANTES

Os . Torneios ficaram fixados para o
período de julho a janeiro, isto é, as
provas foram realizadas em julho, repe­
t id a s 90 dias após, em outubro, e encerra­
das aos 180 dias, em janeiro. Foram efe­
tuados cinco torneios ao mesmo tempo,
em diferentes regiões : dois na zona do
Vale do Paraiba, em Taubaté e Guara­
tingu etá; e os restantes na zona da Pau­
lista, no centro do Estado, em .Rio Claro,
Piracicaba e São Carlos. .

O movimento de inscrições e de parti­
cipantes pode ser melhor observado no
quadro L Para 54 lotes , com 540 vacas
contr ola das na primeira prova, tivemos
um encerramento com 44 lotes e 384 va ­
cas. Com as retiradas, os lotes comple­
t aram o periodo com 8,7 vacas, em vez
das 10 iniciais. Como os criadores foram
a visados com um m ês apenas de antece­
dencia da - data da realização das provas,
esses numeros podem ser considerados
m ais do que satis fatorios.

O tota l de retir adas de vacas, incluin­
d o-se lo t es ven did os, vacas que secaram
e um caso de morte, foi de 30 % , o que já
é razo ável . d a da a impossibilidade de pre_
paro preví o.

Os munícípíos que demonst r a ram pos­
su ir melhores r ebanhos, ou cont a r com

/

.~



Tecnicos do D.P.A. acompanhados dos criadores que concorreram
00 torneio do ' região de São Carlos
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zootecnista

e crescentes reclamos do mercado consu­
midor, e~ bases economicas, diferentes
das atuais.

UMA OU DUAS ORDENHAS?
Não podemos encererar este relatorio,

sem alguns reparos sobre tão impor-
tantes questão. -

Já conheciamos sobejamente a influen­
cia do numero de ordenhas n a produção

gordura, acha-se perfeitamente esclare­
cido quanto às verdadeiras condições que
o reprodutor que possui, ou que está es­
colhendo para trabalhar no rebanho, de­
ve possuir.

Os resultados ora observados e estima­
dos chocam-se frontalmente com a pro­
dução' apontada em recente t r abalh o so­
bre cus to da produção de leite: 695 kg
por vaca por an o, a qual surgiu do total
de litros de lei te produzido pelas fazen­
das estudadas , dividido pelo numero de
vacas decl arado, mas envolvendo tam­
bem .vacas que não produziram no ano
e vac as más produtoras. Os numeros
ora encontrados, entretanto, refletem a
produção das melhores vacas desses re­
banhos ou, pelo menos, boa parte das
melhores produtoras dos rebanhos ins­
critos. Alem do mais, deve ser lembrado
que as vacas inscritas e mantidas em
torneios foram-sempre melhor alimenta­
das que as demais em condições co­
muns.

Esta observação consideramo-la de
maxíma ím por tan cía, porque revela um
fa to que já pressentimos mas que esta­
va necessitando de comprovação: é que
o nosso rebanho comum, livre das vacas
ímprodutoras, que por motivos vários não
foi anualmente ou , no maxímo, a cada
14 meses. libertado das más produtoras
e melhor alimentado, é mais produtivo do
qu e parece e, se bem aproveitado. com
touros de conhecido valor, poderá, dentro
de alguns anos, atender aos constantes

Instantaneo do abertura dos trabalhos do reg lao de Taubaté pelo
regional dr. Manoel Araujo de A lcontoro

Desta maneira, possuindo agora, nos
Torneios Leiteiros Regionais, elementos
que nos permitem estimar os resultados
encontrados, em numeras que exprimam
resultados de lactações podemos pôr em
novo caminho a exploração da vaca lei­
teira comum. Porque, desde que um
criador está ciente de que possui vacas
que registram 3.000, 4.000 ou 5.000 kg de
leite com determinada porcentagem de

dias, dá uma estimativa ao redor dos
3.100 kg. Do mesmo modo , verifica-se
nesse quadro que , em duas ordenhas, as
estimativas andam pelos 3.400 kg e que ,
em uma só ordenha , se regis trou nas es­
t imativ as , uma queda superior a 50%, is­
to é, 1.400 kg para os 305 dias.

Premias oferecidos à disputo, no Torneio do Região de Guaratinguetó, e os dois
primeiros colocados, srs, Silvio Barbosa e Guilherme Barboso; no centro,

o zootecnista regional dr. Helcio Villclo.

Para obter um ponto de referencia tão
seguro quanto poss ível, tomamos um nu­
mero arbitrario de lac tações re gis tradas
em controle lei teiro mensal e que ofere­
cessem recursos para ava liar -se, em mé­
dia, qual a proporção da produção dos
primeiros 180 dias, nos 305 dias contro­
lados. Assim! tomamos 100 lactações de
vacas submetidas a duas ordenhas e ve­
rificamos que, nos primeiros controles
mensais (6 a 7) , realizados dentro dos
primeiros 180 dias da lactação, re gistra­
ram-se 65,9% da produção de leite e

• 64,6% da produção de gordura do que
foi calculado para os 305 dias ou , 65,2%
para leite de 4% de gordura. Dentre as
100 lactações analisadas, 59 foram regis­
tradas por vacas puras por cruzamento,
37 por vacas mestiças ou não registradas
e 4 por vacas puras de origem. Esses re­
sultados foram assinalados em lactações
normais em vacas tratadas em condi­
ções comuns, sem preocupação de maio­
res resultados, salvo um ou outro caso.

Desta forma, tomando-se as constantes
. 65 9% para o leite e 64,6 para gordura
ou' 65,2% para leite a 4%, podem-se fa­
zer diferentes estimativas de produção
diante dos resultados encontrados nos
Torneios Leiteiros Regionais.

Assim a maior produção individual re­
gistrada' permite concluir-se que, se .a
vaca Folia (quadro III), que produziu
nos 180 dias de provas 4.229 kg de leite
fosse igualmente tratada a!é os 305 dias,
teria registrado uma lactaçao de cerca de
6 400 kg o que já é algo de apreciavel,
tão alto como o primeiro recorde de leite
em três ordenhas, ·n o controle leiteiro de
São Paulo registrado em 1946. Dessa
mesma maneira pode-se estimar a pro­
dução de gordura que estaria ao redor
de 252 O kg parà os 305 dias, para a
vaca Bretanha, recordista dos Torneios
Leiteiros Regionais de 1952.

Ainda apoiados nessas porcentagens,
podemos concluir que a produção média
do conjunto vencedor no Estado seria de
cerca de 4.990 kg de leite de 4% em 305
dias; e a produção média d~ leite não
corrigido registrada pelo conjunto ven­
cedor em Taubaté, (quadro II) 34.372,0,
ser ia , por vacas. ide cerca de 5 200 kg .

Todavia os melhores resultados dos
Torneios Leiteiros Regionais , dos quais
se pode concluir algo sobre as possibili­
dades de nossos rebanhos comuns, são
observados nos quadros XI e XII. Por
eles se verifica que a produção média re­
gist rada entre os 44 lotes que completa­
ram as pr ovas, foi de 20.132,7 kg de leite
de 4% para 10 vacas ou seja 2.013 kg por
vaca. Este resultado, convertido em 305

MARÇO DE 1953



o di retor do Departamento da Produção Animal, dr, Quineu Correia, quando
entregava o premio ao sr, Heitor Meins, representante da Granja "Maristela",

vencedora na região de Taubaté

Asp e ct o do encerramento do Torneio da Região de Piracicaba na Granja "Heloisa". Embaixo,
as s ra s . Mathilde Negri Sampaio, Beatriz Morganti Ruth Pach~co Chaves e o sr. Lino Morgonti,
diretor-:pre sidente . da .Usina Monte Alegre. . E": cima, o s r. Lino Mo rganti, seguido pelo
dr, QUlneu CorreIa, diretor do D.P.A., dr, João Pacheco Chaves secretario da Agricultura,
dr, Dant e Ro nd a, z oatecn lst a regional e ' dr. Fidelis Al ves Ne tto, 'chefe dos t o rneios leiteiros.

estimar qu al o m on tante das lactações
de 180 di as r egis t radas quando levadas
aos 305 di as. Nes tas con d ições a me­
lh or produção regis trada permite esti­
m ar-se uma produção de 6.400 kg,

6) A m édia de 2.013 kg por vaca en­
contrada n os 44 lotes que comp letárn m
os 180 d ias. permite concluir-s e que s
resultados gerais ob servados foram mui­
to bons, prevendo-se lactações de 3.054
k g.

7) Os resul tados encontrados em lo­
tes submeti dos a uma e a duas ordenhas
leva m à conclusão de que, a des peito do
valor zootec nico ou da capacidade de
prod ução. os lot es submetidos a uma or­
denha produzem muito po uco, levando
a lact ações de cerca de 1.400 kg que
podem se r consideradas anti -e conomica .

8) As produções en contradas permi­
tem concluir -se que as m elhores produ­
t oras do s reb anhos com uns e mesmo bo
parte de n osso r eb anho, qu ando bem
tratado e a limentado, podem produzir
economicamen te.

D-5, SECÇÃO DE CONTROLE DA
PRODUÇAO ANIMAL, aos 20 de Feve­
r eiro de 1953.

Fidelis Alves Neto
Chefe da Secção de Controle da

Produção Animal

Oolaboraram na realização do presen­
te trabalh o com dedicação e grande in­
teresse os 'se guint es funcionarios:

Zootecnistas Regionais lo tados na S-52:
engenheiro agronomo Manoel José Al­
cant ara (Taubaté), engenheiro agronomo
Dant e R ando (Piracicaba), dr, Helcio
VilIela Leite (G uar a tin guet á ), engenhei­
ro agronom o Adibe Jorge Roston (São
Carlos) , engenheiro. agronomo Sylvio
Fairbanks B a rbosa (R IO Claro) .

Funcionarios da 8-51: engenheiro agro­
nomo Brasilio P enteado ~ach::do; bol­
sist as dr, Otavio SampaIO Leí te e ' dr.
Antonio Gaspar ; tecnico de laboratorio
Helio F. Amaral e auxiliares; sras. Lu­
cilI a Faria Costa e Cássia Braga e ou­
tros funcionarios da Divis ão de Inspeção
de ste Departame~to.

giões .zootecnicas, co~ séde nas seguin ­
tes cidades: Guaratmguetá P iracicaba
Rio Claro, São Carlos e T auba té. '

2) Iri ícíaram as provas 55 lotes com
550 vacas. Participaram das provas de
enc~rramento 44 lot es com 384 vacas.
Regfstrou-se a po rcentagem de 30% de
retiradas de vacas das provas.

3) O lote maior produtor- no Estado
foi o campeão de Guar a tinguetá com
32 .243,0 kg de leite a 4% em 180' dias'
seguiram-se os de Taubaté com 29.883,Ó
kg, de Rio Claro com 28.940, de Piraci­
caba com 26.761 e de São Ca rlos com
21.977 kg.

4) Na classificação dos dez melhor es
lotes, a produção do lote campeão de
Piracicaba aparece em decimo lugar.

5) - P ar a interpretar os .resultados en­
contrados em 180 dias , por vaca ou por
lote, reduzindo-o a t er m o de lactação de
305 dias, deve-se dividir a produção de

.leite por 65,9%; a de gordura por 64,6
e a de leite a 4% por 65,2%. Estas por­
centagens, encontradas em 100 lactações

I de Controle Leiteiro mensal, permitem
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1) Os Torneios Leiteiros Regionais de
1952/ 53 fo r am realizadas em cinco re-

do leite. Mas os resultados ora registra­
dos vieram evidenciar enorme dispari­
dade entre os result ados a pr esentados por
lotes submetidos a uma e a duas orde­
nhas. Verifica-se que o menor resultado
observado em lo te submetido a duas or­
denhas e que encerrou as provas com 8
vacas, muito inferior a ou tros que en­
cerraram as provas com menor numero,
é ainda superior ao melhor result ado re­
gistrado pelo lo te veen cedor da categoria
de ordenha.

Isto vem evidenciar m ais uma vez que
o r egi m e de uma só ordenha diaria n ão
mais é compa tivel com nossa situação ;
que é a n t i- econ om ico e que conduz a
lactações de menos de 1400 kg e , por­
tanto, é inteirameente desaconselhado.
Apesar do problema que decorre do des­
t ino a ser dado ao leite da 2.a ordenha,
a evidencia dos fatos indica que t odo
esforço deve ser feito para que se ja aban­
donada de uma vez a pratica de uma só
ordenha somente devendo ser feita em
vacas que estej a m secando. .

Podemos m esmo avan çar, com cert a
b ase . que as vacas bem .alimentadas
cuja produção n ão a umen ta quando se
f az duas ordenhas,- são anti-economicas
e cont r a-indicadas para permanecer n a

. produção d e le it e.

R ESUMO
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Consultem-nos sem compromisso

..
FUNKE

Rua 1 Abril, 264

C. Postal, 1939

PAUL

A DESNATADEIRA
PREDILETA

DE TODO O BRASIL

NOVAMENTE NO PAIS O AFA­
MADO MATERIAL .ALEMÃO

PARA LABORATORIO

[nder'co hl'.'illco
USISLA" _C. Postal, 1404

RIO DE JANEIRO
Av. R. Branco, 14

Fornecemos orçamentos e instalações 'completas para:

USINAS DE LEITE E DERIVADO'S
FRIGORIFICOS PARA TODAS AS

CAPACIDADES E PARA TODOS OS FINS

SOCltDAD~ IM~ORlADORASUISSAlIDA
(' SÃO PAULO

BALITIC
..=.-~

o Sr. Oscar Hildebrand e senhora, vencedo­
. res do Torneio Leiteiro da região

de Rio Claro
/

/
QUADRO - I

.LOTES E VACAS EM PROVAS
MOVIMENTO DE INSCRIçõES E RETIRADAS

Regiões

. 1 Inscritos, controlados I Retirados no decorrer I Controlados no fim de 1 Porcentagem de va ca s
na 1.n prova das provas 180 dias

Lotes I Vacas Lotes I Vacas , ~otes I Vacas retiradas

32 .243,0

ILEITE a 4% D E GORDURA
Por lote '

32.243,0

26.761,0
(2 )

28.940,0
(6)

21.977,0 f
, ( 7 )

29 .883 ,0

Guaratinguetá
Piracicaba
Rio Claro
São Carlos
Taubaté

TOTAL

Regiões

Guaratínguetá - (1)

Piracicaba (1)

Rio Claro

São Carlos

Taubaté

Conjunto

9 90 1 12 8 ,
16 160 7 80 9
10 100 1 28 9
11 110 2 39 9

9 90 7 9

55 ' . 550 11 166 44

QUADRO I I
PRODUÇõES MAXIMAS REGISTRADAS'

PR<?DUÇOES POR REGIA<?

\1
LEITE (KG) GORDURA (KG)

Por lote I Individ. Por lote· il Individ.

33 .219,0 3.913,0 1.263,7 . .. 164,0
/

25.913,0 3 .263 ,0 1.093,0 129,5
(2) (3) (4) (3)

27 .552,0 3.453,0 1.279,9 156,9
(5) (5) (6) (6)

24.169,0 3.037,0 961,1 134,1
(7) (7) (8) (7)

34 :372,0 4 .229,0 . 1.155,4 146,7

34 .372,0 4 .229,0 1.279,9 164 .0

78 •
80
72
71
83

384

13 ,3
50,0
28 ,0
35,5

7,8

30,1 .

1.0
2.0

3.'?
4.0
5 ;0

6.0

7.0
8.0

(1) ...,- Todos pertencem ao mesmo lote 1.0 classificado na região. '
(2) - Pertencem ao lote 1.0 classificado na região.
(3) - Pertencem ao lote 3.0 classificado. .
(4) - Pertence ao 2.0 lote classificado.
(5) - Pertencem ao 2.0 lote ' classificado.
(6) - Pertencem ao lote classificado .em 1.0 na região.
(7) - Pertencem ao lote (o classificado na r egião.
(8) - Pertencem.ao lote 2.0 classificado.

'j
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QUADRO III
RECORDISTAS REGIONAIS DOS TORNEIOS LEITEIROS DE 1952/53

QUADRO IV

OS 10 LOTES MAIORES PRODUTORES DOS TORNEIOS-LEITEIROS REGIONAIS
LEITE DE 4%

..

I LEITE

' 1.° Folia
Cia. Agrícola Maristela

Taubaté : .
2.° Bretanha .
Silvio F. Barbosa

Guaratinguetá .
3.° Azeitona
Domingos I Farani

Rio Claro .
4.° Etna
Usina Monte Alegre

Piracicaba : .
5.° Bem-Feita
Antonio Carlos A. Botelho

São Carlos .

4 .229,0

I
3 .913,0

3.453,0

3.263,0

3 .037,0

GORDURA

1° Bretanha
Silvio F. Barbosa

Gi.Iaratinguetá .
2.° Azeitona
Domingos Farani

Rio Claro : .
3.0 Bagdá
Cia. Agricola Maristela

Taubaté .
4.° Japona
Ruy Campos Toledo

São Carlos .
5.° Asa
Usina Monte Alegre

Piracicaba .

164,0

156,9

146,7

134,1

129,5

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~•.. .... .... ."..... .... ~

e.e ••.. ~e._ ••.. .".:.: :.:
~ g•.. .... .-.
~ ~
:.: :-:
:.: :.:
~ ~.. ..
~ 4.. ..
fi ~.. ..
~ 4
~ ~

HSOLUBILIDADE quer dizer: ~~
:.: a parte do fosfato i':
::: que alimenta a planta. :::
.~ e._
:.: A SOlUBILIDADE do i·i
~:~ HIPERFO srATO ~:~.. . ...... e._
:·i é 60 % maior do i·i
:.: d t :.::.: que a e o u r os:.:
:-: fosfátos naturais. :':.". .".:.: :.:
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

/ 1.0 - Sylvio- F. Barbosa
2.° - Guilherme Barbosa
3.° - Cia. Agricola Maristela
4.° - Oscar Hildebrand
5.° - Vitor Barbosa Guizard
6.° - Miguel Bueno de Oliveira
7.° - Fausto P. Aguírre
8.° - Domingos Farani
9.° - Antonio Coelho Guimarães

10.° - Usina Monte Alegre

Guaratinguetá
Guaratinguetá
Taubaté
Rio Claro
Taubaté

I Taubaté
Rio Claro
Rio Claro ·
Guaratinguetá
Piracicaba

, I

/ 32 .243,0
31.273,0
29.883,0
28.940,0
28.566,0
28.401,0
28.400,0
28 .039,0
27.928,0
26 .721,0

A LUTA CONTRA O DES­
PERDICIO MELHORA O NI­
VEL DE VIDA DE TODA

A NAÇÃO

QUADRO V

OS DEZ MAIORES PRODUTORES DOS TORNEIOS LEITEIROS REGIONAIS DE 1952/53

1° - Folia
2.° - Amazonas Espantada
3.° - Bretanha

-4.° - Amazonas Eniobe
5.° - Bagdad
6.° - Arabasca
7.° - Adelaide
8.° - Marialva
9.° - Castanha

10.° - Ariabela

/

1.0 - Bretanha
2.° - Aurea
3.° - Azeitona
4.° - Opera
5.° - Adelaide
6.° - Platina
7.° - Bagdad
8.° . - Fazendeira
9.° - Atacante

10.° - Mantigueira

LEITE

Oía, Maristela
oía, Agrícola Maristela
Silvio F. Barbosa
Cia, Agrícola Maristela
Cia. Agrícola Maristela
Silvio F. Barbosa
Silvio F. Barbosa
André Alckmin
Miguel Bueno de Oliveira
Silvio F. Barbosa

GORDURA

Silvio F. Barbosa
Antonio Coelho Guimarães
Domingos parani
Fausto P. Aguírre
Silvio F. Barbosa
Oscar Hildebrand
Cia. Agrícola Maristela
Domingos Farani
Orlando Barros Pereira
Antonio Coelho Guimarães

Taubaté
Taubaté
Guaratinguetá
Taubaté
Taubaté
Guaratinguetá
Guaratinguetá
Guaratinguetá
Taubaté
Guaratinguetá

Guaratingúetá
Guaratinguetá
Rio Claro
Rio Claro
Guaratlnguetá
Rio Claro
Taubaté
Rio Claro
Rio Claro

.Guaratinguetá

. KG

4 .229,0
4.056,0
3.913,0
3 .777,0
3.758,0

-, 3.730,0
3 .719,0
3.634,0
3.583,0

\ 3 .582,0

164,0
159,4
156,9
153,7
152,4
148,0
146,7
146,3
14$,9
144,5

ALIMENTOS PARA ·A V E S E ' ANIMAIS
Criadores e avicultores, peçam cotações à Casa. Especializada em forragens

GUILHERME D~AMICO "
De pos it o permanente de alfafa, milho, aveià, cevada, farelo, linhaça, triguilho, farinha de carne, ossos, refinazil, ostras, etc.

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 565 - TELEFONE 34~9081' · - SÃO PAULO

- 10- .
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Q, U A D R O V I
TORNEIO LEITEIRO REGIONAL DE GUARATINGUETA

RESULTADOS FINAIS

CRI:\DOR Leite (kg) IGordura (kg) % ILeite a 4% deI Classificação
gordura (kg) no Estado

Categoria de 2 ordenhas - Classe ' C (predominancia de vacas adultas)

1.0 - Silvio F. Barbosa 33 .219 0 1.263,7 3 ,80 32 .243,0 1.0
2.° - Guilherme Barbosa ' 31 .39 41,0 1.247,7 3,97 31.274,0 2.°
3.° - Antonio C. Guimarães 26.851 ,0 1.145,9 4,26 27 .928,0 9.°
4.° - Granja Santa Maria 26.259 ,0 961,8 3,66 24.931 ,0 12.°
5.° - Francisco A. Vasconcellos 23 .368,0 994 ,9 4,25 24 .270,0 14.°
6.° - Julio Soares Nogueíra 23 .351,0 938,6 4,01 23.419,0 16.°

• 7.° - Rodrigues Pires do . Rio Filho 18.554,0 706 ,0 3,80 18.011,0 27.°
8.° - Sebastião Vieira Fortes .17 .490,0 ,, 729,5 4,17 17.939,0 28.°
9.° - Jo.sé H . Barbosa (1) 6 .704,0 248 ,7 3,65 6 .452,0 39 .°

, .
(1) - Lote controlado somente n a primeira prova. Calculo de 45 dias.

QUADRO VII
T ORNEIO LEITEIRO RE GIONAL DE PIRACICABA

RESULTA DOS FINAIS

CRIADOR Leite (kg) I Gordura (kg) % ILeite a 4% deI Clássificação
gordura (kg) no Estado

Categoria de 2 ordenhas - Classe B (p.redominancia de novilhas)

1.0 - Usina Monte Alegre 25.913,0 . 1. 0~3,O 4,21 26 .761,0

Classe C (pr!ldominanci~ de vacas adultas)

1.0 - João Pacheco Chaves.l 20 .766,0 885,4 4,26 21.587,0 20.°
, 2.° - Coury & !Grizotto .', , 18 ~201,~ 872,3 4,79 20.366,0 .. • 24 .°

3.° - Luiz Corrêa Carvalho. , 15.994,0 782,9 ' 4,89 18 .142,0 26 .°
4.° - José Giusti 13 .788,0 642,2 4,65 . 15.149,0 30.°
5.° - Alcides Morais Sampaio (l) . ... 10.356,0 536 ,8 '5,18 12 .195,0 35.°
6.° - Luiz Formagio (1) 8 .608,5' , 437,2 5,07 10 .001,0 37.0

7.° - Yirgilio Razera (1) . 8 .837,0 400,4 4,53 9 .540,0 38.°

Categoria de 1 ordenha ' - Classe B (predominancia de novilhas)

1.0 - En~enho Centrál 10.725 ,0 475,0 4,42

Classe C (px:edominancia de ...vacas adultas)

11.415,0 --
1.0 - Díogo Gimene 9.223,0 . 444,7 4,82'
2.° -'- Rubens M. A. Lima 8 .979,0 417 ,4 4,64
3.° - Mario Mendes (1) , 7.774,0 313,0 4,02
4.° - Olavo Prattes 6 .628,0 306,8 4,62
5.0 - 'Eugenio Nalecio , (1) . ,. 5 .993,0 236 ,3 3,94
6.0 - Nicola Domarco ' (2) 2 .565,0 143 ,5 5,59
7.0 - Emilio Formagio (2) 1.691,0 69,4 4,10

(1) - Lote controlado nas duas prfmeíras provas. Calculo maximo de 135 dias.

(2) -;- Lo fe controlado somente na primeira prova. Calculo de 45 dias.

.. ,

10.360,0
9.853,0
7.805,0
7.253,0
5 .942.0
3.178,0
1.718,0

1.0
2.°
7.°
8.°
9.°

11.°
12 .°

EGUAS PARA CRIA',.. ' PShueraf,saned,',mestiças, \das .raças Inglesa, ' Arabe, Percheron, Normanda,
Mangalarga(de 4 a 8 anos). / Venda permanente.

. ,

COMPA1VBIA AGRICOLA FAZE~A MONTE ALTO
;. AMERICO BRASILIENSE '- Ci~. Paulisfa .E.f . - Est. 'São Paulo

\

MARÇO ,DE 1953

•

CARBOLINEUM - O , protetor da lDadeira
'" 6 ma ior inimigo conhecido do cupim, corropotos, pu Igões, percevejos, piolhos etc. Espec lolmente ind ica­

do em estabulos, moirões, cercc!s, esteios, ,ga linhe ir os e congeneres. Nõo só im u n iza a madeira contra
, .0. ' podrídõo, como ' extermina os piolho s, inimigos numero um dos c ria do res.

.. ' ,Maximo rend imento com min ima despesa . ,

Cotações e prospeétos di ret amente com os fabrican tes :
,. USINA' CHAVANTES' !LTDA. - Caixa Postal, 6359 - Tel. 9-3911 São Paulo
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QUADRO VIII

TORNEIO LEITEmO RE GIONAL DE RIO CLARO

RESULTA DOS FINAIS

CRIADOR Leite (kg) IGordura (kg)
% ILeite a 4% de I

gordura (kg)
Class. no

Estado

Categoria de 2 ordenhas - Classe C (predomlnancla de vacas adultas)"

1.0 - Oscar Hildebrand . 27 .552,0 1. 194,6 4,33 28 .940,0 4.°
2.° - Fausto P. Aguirré 23.003,0 1.279,9 5,56 28.400,0 7.0
3.° - Domingos Farani 24 .338,0 1.220,3 5,01 28.039,0 8.0
4.° - Orlando Barros Pereira 24 .035,0 978,6 4,07 24 .293,0 13.0
5.° - Acacio G . Rocha 18 .101 ,0 902,8 4,98 20 .783,0 23.0
6.° - Co legio Claret 17.978,0 657,7 3 ,65 17 .057,0 29.0
7.° - Carlos Zulzke 13.227,0 , 623,6 4 ,71 14 .645.0 31.0
8.° - Manoel Antonio Rodrigues 13.376,0 580,1 4,33 14.051,0 32.0
9.° - Sebastião Pedro Duckur (l) 5.470,0 224,9 4,11 5.562,0 40.0

Categoria de 1 ordenha - Classe C (predomlnancia de vacas , adultas)

1.0 - Amadeu Andrioli 8 .793,0 295,7 3,36 7.9.53,0 , 6.0

(1) Lote controlado som en t e na 1.6 Prova. Calculado de 45 dias.
/

QUADRO IIX

TORNEIO LEITEmO REG IONAL DE SAO CARLOS

,/ RESULTADOS FINAIS

CR IADOR Leite (kg) IGordura (kg) r '% ILeite a ~% de I
~ordura (kg)

Class. no
Estado

Categoria. de 2 ordenhas - Classe C (predomlnancla de vacas adultas)

1.0 - Ruy ,Campos Toledo 18 .904,0 961,1 5,08 21.977,0 17.0 .

2.° - Antonio Carlos A. Botelho 24.169,0 802,6 3,32 21.707,0 19.0
3 .0 - Sizenando To~edo Porto / 17 .116,0 840,3 01,90 19.451,0 25.0
4.° - Ernani Prado 13.850,0 555,0 4,00 13.865,0 33.°
5.° - Cia. P aulista de Eletric idade 13.255,0 535,5 4,04 13 .335,0 34.°
6.° - P a ulo F ragoso Coimbra 10.626,0 509,4 01,79 11.891,0 36.0

7.° - Herrnam Rosenthal (1) 4 .505,0 172,8 3,83 4 .393,0 41.0

/
/ Categoria de-l ordenha - Classe C (predominancla de vacas adultas) ( ,

I

Calculado dê 45 dias.

1.0 - Carlos Dotta
2.0 - Joaquim P. de Araujo
3.0 - Vic ente Pulcinelll
4.0 - Luciano Padilha Gonçalves (1) .

, ./
(1) Lote controlado somente na 1.6 prova.

9 .641,0
9.610,0
8 .505,0
3.615,0

r
399,0
392,0

I 332,6
119,1

4,13
4,07

, 3 ,91­
3,29

9 '.841 ,0
,9 .723,0
8 '.391 ,0
3 :232,0 ..

_ 3.0

4.0
5.0

10.0

Q 'U A D R O X .. I

T ORNEIO LEITEIRO RE GIONAL DE TAUBATÉ

RESULTADOS FINAIS

CRIADOR
· I'Lelte' a 4% d~ I' Classlflca9áo

% ' gordura no Estado

• I
Categoria de 2 or denhas - Classe .C (predomlnancla de adultas)

1.0 _ Cia. Agricóla Mar.istela
2 o-Vitor Barbosa GUlSard
3:0 _ Miguel Bueno de Oliveir a
4.0 _ Afranio Ribeiro do Vale
5 ° - Francisco Miranda Campos6:0 _ José Eugenio da Silva .
7.0 _ Maria José 4-icantara
8 .0 _ Juventino Lemos de Oliveira
9 .0 - Joaquim ~ava!es

- 12-
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34 .37 2,0 1.075,6
28.086,0 1 . 155,0
29. 132,0 1.116,6
27 . 594,0 1.043,6
24. 393.0 1.105,7
23 .767,0 963,1
21. 970.0 877,6
;n.321,O _ . 868 ,7
2~_:..834,O _ . __ ' __ , _.~834,O

3,12
4,11
3,83
3,78
4,53
4,05
3,99
4,07
3,81

I

,

29 .883,0 3.0
28.566,0 ' 5.0

28.401,0 6.°
26. 692,0 10.0

'26 . ~43,O . 11.0
23.953,0 15.0 ,

21.952,0 18.0
21. 558,0 21.°
21.243,0 22.0

REVIS~A DOS CRIADO,RES
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QUADRO XI
PRODUÇOES MEDI AS REGISTRADAS

LEITE A 4% DE GORDURA E POR LOTE E REGIÃO (KG)

_ R egiões
Em uma só ordenha

Lotes I Produção
Duas ordenhas

Lotes \ Produção
Conjunto .

Lotes I Produção

Guaratinguetá.
Piracicaba
Rio Claro
São Carlos
Taubaté

CONJUNTO

1
1
3

8

9.720,0
7.953.0
9.319,0

9 .348,8

8 25.002,0 8 25 .002,0
5 20.401,0 9 15 .654,0
8 22.026,0 9 20.462,0
6 17 .038,0 9 14.465,0
9 25 .399,0 9 25.399,0

36 22.473,5
,

44 20 .132,7

QUADRO X I i
PRODUÇOES MEDIAS REGISTRADAS

ILotes
Em uma ordenha

I
Em duas ordenhas

I
Conjunto

Regiões \ Leite Gordura % Lotes Leite Gordura % Lotes Leite Gordura %
(kg) (kg) (kg) (kg) (kg) (kg)

.Guaratínguetá I 8 25 .061,0 998,5 3,97 8 25.061,0 998 ,5 3,97
Piracicaba 4 8.889,0 411,0 4,63 5 18 .933,0 855,2 4,52 9 14.469,0 657,8 4,54
Rio Claro 1 8.793,0 295,7 3,36 8 20\201,0 929,7 4,59 9 18 .934,0 859,3 4 ,54
São Carlos 3 9.252,0 374,5 4,05 6 16 .320,0 700,7 4,33 9 13 .964,0 591,9 4,24
Taubaté 9 25.830,0 1.004,5 3,89 9 25.830,0 1.004,5 3,89

Conjunto 8 9.012,7 382,9 4,24 36 21.863,8 913,5 4,17 44 19 .527 ,3 817,0 . 4,18

Caracteristicas - As' raças especializadas e o zebu
Armando CHIEFFI
(Medic~-Veterinario)'

QUALIDADES 'ESSENCIAIS NECESSARIAS
/. .

NOS BOVINOS CRIADOS PARA O·CORTE

Os bovinos criados para o corte de­
vem ter qualidades que revelem maior
fornecimento de 'ca rn es , que' é, aliás,
o objetivo que se deseja na criação
de tais animais. Estas qualidades
podem ser percebidas pela simples
obsérvação do animal, isto é, pelos
caracteres de sua conformação fisica,
e cuja apreciação se .denom ín a "exa­
me exterior".

Toda vez que o criador recórrer a
este exame para julgar se os animais
possuem as qualidades preferidas
para o chamado tipo carne, ou de
corte, estará promovendo o melhora­
mento da sua produção, pois escolhe­
rá. somente' os reprodutores que, apre­
sentando tais qualidades, possam for­
mar rebanho especializado com o fim
de fornecer bom gado para o corte-,

CARACT.ERISTICAS no BOVINO
TIPO CARNE •,

O exame ' exterior, como dissemos
antes, consiste em apreciar e julgar
a conformação do animal, '.íst o é, as
formas que apresentam. Os bovinos
de corte apresentam, em seu .con jun -
to, formas quadrangulares, como ex­
plicamos mais adiante. Seus outros ' \

MARÇO DE 1953

caracteres são: brevidade do chanfro,
cabeça curta, larga entre ' os olhos ; .
pescoço curto e forte; tronco proxímo
do solo, indicando encurtamento dos
membros; espaduas longas e obli­
quas, não devendo apresentar, proxí­
mo de seu bordo posterior, excavação
que compromete a passagem insen­
sível entre essa região 'e o costado. O
tipo ideal de carne deve ainda apre­
sentar grande afastamento entre as

I

ancas e na ponta das nadegas, ten­
dendo a dar, à garupa, forma qua­
drangular.

Toda a região superior do t ronco
(garrote, dorso, lqmbo e garupa) deve
ser a mais largá possíveí . . :E: nessa
região e mais na parte posterior tra­
se íro das coxas que se localizam os
cortes de carne de primeira qualida­
de (coxão mole e duro, 'la ga r t o, pa­
tinho, alcatra, filé de lombo, filé de
costela e fraldinha). As coxas de­
vem ser cheias de carne, não -permi­
tindo o aparecimento de relevos os­
seos. O bordo posterior ponta do
traseiro arredondado ou convexo é
estimado, formando o que se chama
"culote".

O esqueleto do animal de corte
deveiser forte mas não grosseiro, para
evitar fraco rendimento 'de carne
limpa, no matadouro,

Os bovinos de corte devem ser pre- .
coces, isto é, devem rapidamente
atingir peso que venha permitir tam-

- 13 -



Com efeit o, examinado de perfil, o
tipo dei bovino de corte ideal deve
possuir linhas superior . e inferior do
tronco paralelas. O retangulo será,
então, preenchido pelo proprio corpo.
Examinado pela frente, a largura do
peito e consequerite afastamento dos
membros anteriores, o arqueamento
das costelas, a largura do peito e
consequente afastamento dos mem­
bros anteriores, o arqueamento das
costelas, a largura do garrote inscre­
vem ainda o anímal' em novo retan­
gulo. Esta mesma conformação será
notada ao se examinar, o animal por
trás. Se observa do p or cima, a lar­
gura de t odas . as regiões da face su­
perior do tronco, j á referida, o ar­
queamento de costelas e o afastamen-'
to das espaduas permite n ovamente
enquadrar o animal na mesma forma
geometrica já citada. . D a i ter as for­
m as ouadrangulares, que dão ao ani­
mal, em seu conjunto, a forma de um
paralelepipedo.

Quanto mais largos forem os re­
tangulos, .t a n t o mais ap_erfeic;oado
será o animal para produ ção de car­
ne , pois este fato írrrp ltca I?aior am­
plitude de peito e'J prfncípalmerrte,
de lombo, garupa e coxas, on de. con:o
vimos existe carne · de melhor qualt­
"d a d e. ' Ao contrario, toda porção que
se colocar fora das linhas do retan­
gulo deve ser pouco desenvolvida: ()
boi de corte não deve, por isso, apre­
sentar cabeça grande, pescoço com­
prido, membros ,. lon gos, barbeIa e
umbigo desenvolVIdos.

AS RACAS' ESPECIALIZADAS
E . ZEBU

A conformação ideal é encontradtí,
com .relativa facilidade, em arnrnars
de raças especializadas, geralmente
de or igem inglesa. O Shorthorn, o
PoIled Angus, o H ereford, se incluem
nessa categoria.

E o nosso Zebu?
O a fastamento do empirismo. aue

procurava reconhecer a .qualidade de
reprodutor e de co rte ena ~xemplares
que apresent avana deternaInado~ ca­
racteres físicos, externos _(SOnaatlCos ),
sem levar em considera~a:o a confor- .:
m a ção do animal, pernaItl'U melhorar,
o tipo d e nossos bovinos de corte,
constit u id o quase que, em sua . ~ota­
Iíd ade, p elo sangu e : zebu. C~bera a os
criadores, escolhen do os -sprodutores
que a presentarem a conformaçao a de­
quada, papel prímordí a] no melho­
ramento da conformaçao do nosso
gado de corte e, portanto, no maio r
r en d im en t o e qualidade 1 e seus r e­
banh os.
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bem rapida recuperação do capital
empatado na sua engorda. Do ex­
posto, conclui-se -que tais animais de­
vem apresentar conformação igual a
de um paralelepipedo de m od o aen­
quadrar o animal, qualquer que seja
o lado a ser examinado, de perfil, de
frente , de trás ou por cima, em re­
tangulo.

o TIPO IDEAL D O B OVI NO
DE CORTE

/

/

A LEGITIMA DEFESA DA POSSE
Rolando LEMOS-(Advog ado)

A consulta que temos de respon- tivos para o desfecho de incidente
der hoje' a um leitor neste Estado, desagradaveis e lametiunreis. E
obrigou-nos - ao estudo da mais claro que é muito mais possivel
violenta medida para a defesa da haver uma agressão fisica no mo­
posse. mento de uma retomada de pOSse

A resposta, qúe enviamos ao in- do que no momento de ' uma pales-
teressado, ficou; mais ou me11os, tra amistosa. . .
expre ssa nos termos seguintes: os O que fa zemos questão de res­
legisladores brasileiros, compreen- ponder ao nosso clien te é que, ab­
dendo a importancia da posse - solutamente, ele n ão tem ' dire ito
manifestação mais inerente ao .do- de agredir ninguem, no caso de so­
minio - alem das medidas ju di- frer ou vir a sofrer o esbulho no
ciaí's de sua defesa e resguardo, seu sitio; para retomá-lo das mãos
não vacilaram em admitir (l sua esbulhadoras.
defesa, quando feita pelo pr oprio As forças do esbulhador poderá
po~suido:, com s.e~s re~urs"os pro-" con~rap01' as suas, e para tanto de-
prios: : . : , ;.{ . ' . ~ er.a . ayt~es medi-las bem . el. po-Ia

E a legitima defesa' de posse, tão " :em: p1';at'1.ca pa~a a recuiJe ação de
bem. expressa no artigo 502 do Co:" sua posse . 'esbulhada. . Exemplo:
4igo Çivil: . {(O . po~s;LÍd(~r .tu rbq.do-', re.coloqar ~~,rca~ , d~r!up'adC1:s" fe­
ou esbulhado; poderàmarüer-se 0'U, : ,d ia!. porte'1.ras abertas "im pedi?' a
restituir-se por' sua propr.ia força 'p assagem' âe i pessoas bu, arz.imais
contanto que o faça: l.ogq." , . ' usan,d? para isto tapumes, e se ne~

E' cüriosa a idéia que ocorre ' a " cessarto for, a f orça :fisica. .
este nosso consulente, e que pr ova- A gora, perguntam-nos t odos: e
velmente ocorre a muitas pessoas fse o esb.u!hador , enfrentar minhas
em circunstancias analogas: orças f'1.s'1.cas? '
" qu er di zer que eu posso até açre- Nesse caso , estaria- sendo Um
dir alguem, para defender a poss e fgre~sor. na" pessoo. : de quem de-
de minhas terras?"' , " d:n~~a . um, ?-1,r~'1.~o? . ~ .q ,,!,e pod~ria

Ora ' t ais consequencias não"de-' , f ~er CO'1.sa ma'1.S ' sagrada que a, . . . . proprtedad " o o d "
vem constitu ir , um pretexto par.a veZ" 'u" , e oy-;a pos~e ,. ~; um mo-
dar expansão a paixões ou vingan- ' Ne; e .e sua .'1.ntegrufade pe.ssoal.
ças. N ot e-se ·qu e a lei . fala em b se caso, ao ato de repeltr .umes ulho ' . . t "
«su a propria: força" e n~m sempre adicio ::~ossessorto " er~s~-'1.~. ~ de
esta se mamfesta pela v'1.Olencia ii-:. . b nar um at~ ,d~ ! ep eltr tam.
refletida. ' " i~:::' i v::n~ . c!:g:.~s.sao .f~s'1.ca. . o« me-

Provavelmente, o parágrafo uni- esb~ e poss'1.V,~ l que : .~ Y'1.t~ma do
co do citado artigo de lei -completa de s~h9, p.o 'U;sar;.~a leqitiina def'fsa
o nosso pensamento ao afirma C" a posse (art'1.go 502,.do Cod'1.go

, , r '1.v'1.l) tenh . ' d d dque "os atos de desforço não p _ ": '> a am a e ' usar
dem ir alem do indispensavel o, m.e'1.Os:~ara a defesa'legitima de SUaa proprta 'p , . . 'restituição da posse". ' , . ess~Çl.. · , , I .

.Realmente, a lei quis facultar ao lh~S.$'1.~, concluimos :,n osso :traba_
possuidor esbulhasio, em circuns- lei ' .d~zen.êIo ao' ,: on su len;t e ' que a
tancias esp~ciais.,.o f~z~r valer sua re C'1.V'1.l c'1.tada ~ao. aut~rtzoa o .em,
força prcpria coiitra '0 ' esbulh d p go de sua proprui f01 ça, quando
como 'rem e âso imedí~to na a o:' em defesa da posse de 'suas ter1'as

- ' . . • o'. ' , . ' SUPOS'1.- com o me í d - I .çao de , que tenha' m e'1.OS .de repelir ; .> eio e agressao, rn:as ,a e
u m ato' ilíCito ' ':A lêi n'a-o' o tori crtrn.mal (artigo 21 ,do .Cotliqo Pe-, ' . . . au Ortza nal)"ld" ' . d t

: a praticar atos cr.iminosos para re- . . 1,n m t; ~eu ~rtme J ' 9-1!,an r O · e.
pelir O esbulho. ' E' possivel ve ,de prat~~a-lo ~m leg'1.t'1.mao'd~f ,-

o • ~ . ' . • • .. . . : que, no sa pessoal ou .de outrem. ' ,ex,erc'1.C'1.O n O:l'm al . de "u m a recupe_ ' E' 'o-o '. , ' · o

ração de posse' esbulhada h . , .'? :rl·oSSO parecer.. Salvo m -
, aJa mo- lhor JU'1.ZO. ,

REVISTA DOS. CRIADORES
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A HARVESTOR "69" é a
r"~nha das combinadas ocre

so]c,

ESPECIFICAÇÕES
Equipada com motor Wiscon.
sinde 19HP,4cilindros em V,
refrigerado a ar, com 2.000
rpm. Corte de5' (1,65 m).Ci­
lindro batedor com 6 barras
raspadoras, de rotação regu­
lável, com ação em tôda a ex­
tensão do corte. Côncavo e
grelha, numa única peça. Es­
paço.enlreocôncavo eocilin­
dro, ajuslável para a colheita
de várias culturas. Peneiras
"standard" para a colheita
.de arroz; trigo e cevada e

, especiais para a colheita de
soja, feijão etc., ajustáveis às
condiçôes do terreno. Altura
do corte controlável porsiste­
ma hidráulico ou mecânico.
Equipada com relôrno, sepa­
rador e ensacador de grãos.
A combinada HA'RVESTOR
"69" é de construção sólida,
montada sôbre "chassis" 'de
aço, com 2 rodas pneumáticas
de 7.50x 18.

SI
UM PRODUTO

* Evita por completo o desperdíclo
que os colheltos manuais ocasionam
durante o corte, transporte e bate­
dura I

* Barateia sensivelmente o custo da
mão de obra f

* Diminúi o tempo empregado na co­
lheita e

* Proporciona uma aprecióvel redução
no preço de custo dos produtos.

I

Colhe-Tudo H
• (COM. BINADA) l;

liíZ,P+_ ~

. , ~\~\
\~f"J

SISTEMA HIDRÁULICO "UNI·MATlC"
levanta e abaixa automàticamente o
corte, de acôrdo com as condições

da cultura.

.jl\WI~lflltÜ~\••~~'''";
17
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REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS DE SÃO PAULO,
PARANÁ, SANTA CATARINA E MATO-GROSSO

CIA~ COMERCIAL BRASILEIRA

•

o

•

Grande estoque de peças

Informações detelhcdns sem
compromisso

Perfeito assistência mecânica
com técnicos devidamente

treinados

- '

/. (Divisão de Máquinas) Rua Álvares Pentecdo, 208 - 8.° cndor o- Tel.: 35-4101 - São Paulo
FILIAIS: Ribeirão Preto: Rua Mariana Junqueira, 52 - Tel.: 1214 • Baurú: Rua 15 de Novembro, 7-80



A CRIAÇAD DE GADO BOVINO NA SUECIA

I

.Já num obscuro e distante passado,
a criaçã o de gado con s t i tuia uma das
m ais Impor tant es ocupações dos sue­
cos . Esse fato está claramente com ­
p r ovado pelos esqueletos encontrados,
pelas gra vações feitas nas rochas e pe­
la t r a d içã o ' v e r b a l. Por oéasião da in­
trodução do Cristianismo no país, ao
redor do ano 1000 A . C ., a Suecia era
consid e r a d a "um país rico em miIhõ e
m el , ultrapassando todos os demais na
criação de gado" o Até o século 16,
mantiveram-s e a m anteiga , os cou r os
e outros produtos bovinos entre os mais
importanteS artigos de exportação d a
Suecia. Nos séculos 11 e 1 .nu-
mero de . s e." d o exi

. i ' . n
- 1. en. r u:za.d 11 T "

~ eIraS e 1I,ela 11 11: mu.

Nas primeiras decadas d .
• o • o seculo 19
InICIOU-Se uma nova er a p ,. a r a a pe
na su e ca . A elevação do CUa-
produtos b ovinos provoco~ :::ço~ dos
resse d os criadores e a ín t . o tnte.,

. enslfica -
do CUltiVO d e p lantas forra. çao

. ,geuas ton ou possível a m elhor alim t _ r-
en acao d

gado. O E sta do, por Sua vez o
t ídê " , passou a
omar provi en cras concreta
"d d s no senti o e amparar a pecuaria F . -

" o " • oramp orem, prIncipalm en t e a 'cr " - ,
d " " . t" laça 0 dega o, p or ,In icia rva p r ivada

b Ih t "d" , e o traa o me o ICO que p ropor c" -" IOn aram
grande aprImorament o da ra ' o
terística do sécu lo 19. ça, carac_

Desde o início d o presente ' . I
" " t t secu o, emm errup amente até os prim di. . or os d a
prrmerra guerra mundial o n ü
b o ' umero d e

oVinos aumentou s em Int -errupçao,
- 16 ~
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tendo correspondido aproximadame~te
ao aumento da população humana.
Desde então, não se verificaram alte­
rações de grande monta.

POPULAÇÃO BOVINA DO PAíS
I

A população bo'viria do país é, atual­
mente, de cerca de 2.600.000 cabeças.
Para demonstrar a postcão' predomi­
nante que ainda hoje desfruta a cria­
ção de bovinos n a a gro-pecua r ia sueca,
basta mencionarmos qu o procluto da
venda de leite e l a ticín io corr: 01\ l\
a 45 d r i . 1 a . ' .1. J\ l\~ ,. l\
l' i _ u .um . \ t .!
11.\ n i , \\ \j . nn (10 mui I -

v do (1 O mundo. No que con-
cerne a o leite, o p ais detem o recorde
tnundial , se bem que não oficializado,
com um consumo "per capita" anual,
beirando os 270 quilos. A despeito
dessa 'en orm e demanda no país, a Sue­
cia ainda está apta a exportar quanti­
~ades consideráveis de manteiga, .q u ef ­
Jo e leite con d e"nsa d o.

~ valor de~sa produção, em 1951,
atIngiu à importante cifra de 200 mi­
lhões de coroas suecas. A condição
lllaO o ' •IS Illlportante para a economia agro-
pecúària sueca é pois o fato .d e ser a
cria- "1 cao de gado ' lucrativa. Grandes .

. capitais têm sido empregados, tanto.
Pelo E t d oa I s a o como por partIcula~es, ~o

~paro à criaçã o. Um trabalho ener-
gtco " -b o e p r ovei toso no ramo d a crfaçao

OVIna vem sendo f eito desde há muito
tempo e, com a coop eraçã o de cí entís-

/

tas eminentes e previdentes foi pos o

" ' 1-vel conseguir-se uma raça de g d. a o
con sider ada uma das melhores
mundo. . d o

TR:t:S RAÇAS

Hoje, a pecuaria sueca trabalha Pro
i I t - ' 111-

C pa men e com tres raças: "Frieso

S ""8 l atIu eca, r anca e Vermelha Sueen»
"Mocho Sueca", todas tipicamente 1 oe

, 1-
teiras caracterizadas p elo seu alt
r ndím nto I it ír o, pela elevad a POl"_
c. .l\\a . u: d r \ rt n le encontrad.
_ ' Jla b a , , \ , b i\\i\ , uni qu T

con li õ l\mi\t\ ·, . ns animo o.
pa to , st ão isentos d qu 1 u r n:

lésUa.
A raça "Friesian Sueca" tem

• mais largamente difundida nas on
férteis do país, principalmente n as t
ras baixas das províncias setentrion .
Cerca de 20% ' 4 a criação de gado sâ
constituidos do "Fri~sian Sueco", ci
côr é branca e preta; com malhas p

feitamente demarcadas. A vaca d
raça é uma leiteira típica, de u b •
õtimamente formado. Quando d e
manho medio e atin~e pleno desen ' \
vimento, pesa cerca de 650 quilos. t

seu rendimepto_leiteiro é elevado : n
melhores plantéis, a média geral t'
6.000 a 7 .000 q uilos de leite por :\1

,~xistem v acas dessa raça, porém, c
p rodução anu a l ch ega a 10.000 e l U
quilos de leite. Por meio de um t r
balho m e t ódico de ' seleção, t em
possivel elev a r .a p orcentagem d

R EVISTA DOS CR IADOm .



dura contida no leite: no último ano,
todas as vacas registradas no livro ele
"pedigree" atingiram a media de . ..
3,71%. Os trabalhos de criação dessa
raça são levados a efeito pela associa- .
ção dos criadores de gado "Friesian
Sueco".

A raça predominante, tanto numérica
como geograficamente, é ',p or ém , a
"Branca e Vermelha" cujo total repre­
senta cerca de 65% de todo o gado do
país. A raça existe não sôrnente no
norte como nas terras baixas do sul.
Sua ampla .disseminação é prova de
que se adapta a variadas condíçõ és
agrícolas e climaticas. A vaca Branca
e Vermelha Sueca é um. perfeito ani­
mal leiteiro. Ligeiramente menor e
com pernas mais curtas que a vaca
"Friesian", de estrutura física um tan­
tomais cerrada, é um ótimo animal de
pasto. O peso medio de uma ' vaca
plenamente desenvolvida é de 575 qui­
los. O rendimento leiteiro não é tão
elevado como o da "Friesian", mas a
porcentagem de gordura produzida é
notoriamente maior: na maioria dos
plantéís, atinge à media de 4,2% a
4,4%. Os melhores plantéis têm

acusado uma produção media anual de
mais de 6.000 quilos de leite, havendo,
porém, animais que chegam a produzir
individualmente 9.000 a 10.ÓOO quilos.
A .cr iação desse gado é dirigida pela
associação de criadores de gado "Bran­
co e Vermelho Sueco".

Na região norte do país, existe ainda
o gado "Mocho Sueco", cujo rebanho
corresponde a 15% da população bo­
vina sueca. Existem, dentro dessa ra­
ça, dois tipos enobrecidos; um deles. .
chamado "Highland", é o predominan­
te: outro é o' "1\Iocho Vermelho". Quan­
to ao Highland Sueco, existe, há mais
de meio século, um trabalho metódico
de criação e enobrecimento. Á côr do .
Highland é a branca, com manchas'
pretas. A cabeça não tem chifres. O
pes~ medio de cada vaca é de 450 qui­
los. Sendo um animal notavelmente
leiteiro, muito bom pastor e de grande
capacidade, apresenta um rendimento
comparativamente elevado, quando ali­
mentado com forragens de inverno, à
qual consiste quase que exclusivamen­
te em feno e palha. Caracteriza-se
ainda a vaca dessa raça pela sua maior
longevidade. ~ rendimento médio, nos

melhores plantêís, é de 4.000 a 5.000
quilos de leite por vaca, por ano, com
um fator de 4,6% de gordura. Algu­
mas vacas podem atingir a um total
superior a 7.000 quilos. Os trabalhos
de criação de ambos os tipos são orien­
tados pela associação d,!)s criadores de
gado "Mocho Sueco".

Para que seja possivel levar a cabo
um trabalho de crtação capaz de produ­
zir os r~sultados obtidos pelos criado­
res suecos, é Indíspensavel, além de
animais da melhor qualidade, que ha­
ja possibilidade de ser aproveitàda a
ajuda proporcionada pelos trabalhos de
pesquisas sôbre o acasalamento.

CONTROLE DA DESéENDENCIA

O controle da descendencia dos ani­
mais é o alicerce sôbre que se assenta
toda a criação, tanto no que concerne
à seleção feita pelo fazendeiro entre os
animais de seu próprio rebanho, 'q u a n ­
to' no que respeita ao julgamento ofi­
cial, ao registro no livro de "pedigree"~
a testes deprogenie, etc. Além 'disso,
esse controle é .n ecessar io para efeito
de uma alimentação racional, na qual a .

~.-
,,~ , ...
~~~. ~ .'4

''i'if",,""~l\ .,
'IIVIC (t"\ l(

" ". . .ucelose !do bo~i'no significa ebõrfo.infeicloso, o abôrto in';c-
cioso clestrc-se ràpidamente no rebanho e .impede-a reprodução,
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre­

, Juizo na sua e'conomia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
r••te urno soluçõo. EVIJA-LA. E,.felizrrie':lte, você o pode fazer,
~plicEJndo uma va'cina ld e ~Ita . confiança e resultados seguros:

!

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "'YITÁrEC"
Peça literatura co~pl.ta para:

.(AMOST~A)
8-19

/' PRODUTOS VETERINARIOS VITAPEC LTDA.
. .', , Mo. .: Pamplono, 117 - Tels.s 3-4139 e 3-4130 - 5. P."le 6l.fr'Wj-lo",~~ 4IP' 4 .IW·L.."A "~~ . . ~-rdiiiE!!

t=í~..i~~:__i~~"~~ú..~~~
MARÇO DE 1953 . - 17 -
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do país como do norte da Europa, está
situada bem ao sul do país e vem ser­
vindo anualmente a mais de 40.000 va­
caso Na referida estação, estão atual­
mente 35 touros da raça Friesian Sue­
ca.

Com o advento da inseminação arti­
ficial, podem agora as pequenas Ia­
zendas utilizar bons reprodutores.

Todavia, a inseminação artificial tem
riscos. Mesmo aos especialistas mais
experimentados não é dado garantir
que determinado reprodutor transmi­
tirá infalivelmente uma alta capacida­
de produtíva de leite e gordura. Para
julgar um reprodutor, é indispensavel
um teste rigoroso de progeníe. A Sue­
cia foi um dos paises pioneiros nesse
assunto. .Já existe no país um grande
número de touros cuja progenie foi
submetida a teste. A organização des­
se trabalho, aliás de grande relevancia
para o importante ramo de atividades
que é a pecuarla, foi f'eita de tal modo
que já é .possível conseguir dados sôbre
as possibilidades hereditarias de um
determinado reprodutor, logo que as
pr~meiras de suas filhas completem o
primeiro periodo de lactação. x

COMBATE AS MOLESTIAS

CONTAGIOSAS

~A / ' .s molestias contagiosas que mais
prejuízo causam ao criador são a tu­
berculose e o aborto. Há mais de meio
século, vêm sendo energtcamente com­
batidas por particulares e pelo Estado,

, tendo.-se alcançado tal g'rau de eficien­
cia que, do total de gado existente, ape­
nas umas poucas centenas de cabeças
ainda se acham doentes ou sob suspeita.
Mais de 99,8% de todo o gado de- cria
estão completamente isentos das mo-

-l estias referidas. Os plantéis ainda
não , completame~te expurgados estão
sob rigoroso controle e muito breve
todo o país estará livre de tuberculose
e do aborto. ' Dificilmente qualquer
outro p'aís exportador de gado poderá
gabar-se de semelhante resultado.

Após o termo da última guerra,
houve consideravel exportação de ga­
do sueco, principalmente para os pai­
ses vizinhos. .D esd e então, o gado da
Suecia vem conquistando novos mer­
cados, sendo em toda parte conhecido,
pelo alto rendimento 'l eit eir o, pela ro­
bustez e pela isenção de molestias. A
designaçãõ de origem "Made in
Sweden" l(In d u st r ia Sueca) é uma ga­
rantia de qualidade.

REVISTA DOS CRIAD.oRES
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distâncias de uma a ' outra fazenda e
consequente alto custo dos serviços de
centralização. Em todo o país, um
pouco menos de 113 % de todas as va­
cas existentes têm sua produção re­
gistrada para calculo do rendimento.

Na última decada, a inseminação ar­
tificial das vacas na Suecia aumentou
sem cessar. A primeira estação de re­
produtores para inseminação artificial
foi fundada em 1943, porém, já em 1936,
o metodo começava a ser empregado
pelo universalmente famoso Instituto
de Melhoramento do Gado, em Wiad, i

na vizinhança de Estocolmo, parti­
cularmente conhecido pelo' seu traba-

• • <'lho de dupla erra com um so oV<J.
_ As estações de Inseminação artificial

, têm surgido como -cogumelos. No ano
passado, foram Insemínadas por esse
processo 400.000 vacas, ou seja 25% do
total .de vacas de cria existentes no
país. A maior dessas estações, não só

SNR. CRIADOR: vacine seus animais com -as

VACINAS MANGUINHOS
* CONTRA A PESTE· DA MANQUEIRA (carbúnculo sintomático) '* ANTICARBUNCUlOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)
* CONTRA A PNEUMO-ENHRITE DOS BEZERROS* CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS PORCOS

••
PEÇA AO SEU REVENDEDOR .

PRODUTOSVEJERINARIOS MANGUlNHOS LTDA•• C. P. 1410 . RIO DE JANEIRO

quantidade .e composição dos alimen­
tos se adapte à produtividade de cada
indivíduo. A Suecia foi dos primeiros
paises da Europa a ter atividades .d e

- con tr oje organizadas. Em 1898, já se
fundava a primeira associação, por Iní­
-c ía t ív a privada. éom o tempo, o Es­
tado assumiu a superintendencia e fis­
calização dessas attvídades, enquanto os
'cu st os de manutenção são, na maior
parte, pagos petos fazendeiros membros
da associação. - A fim de manter o
serviço também para os pequenos' crta­
dores, o Estado contribui com' determi­
nada importância.

O controle do rendimento leiteiro tem
tido desenvolvimento consideravel e"
dentro de certas áreas, prmcípalmente
no sul e parte central, 50 a 60% das
vacas existentes estão submetidas a

' con t r o l e . Nas demais regiÕes do país,
não existe tão gnande número de as-o
sociados, em parte devido às grandes
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Tônico a rsenica l inje tá ve l

para uso ve teriná r io

, .

liiiiijiiiiiiiiíiiiií....iiiiíiiiiíiiiiíiiiiíiiiiíiiiiíiiiiíiiiií....iiiiíliiiiiiiíiiiiíiiiií~\ Med;ca~ão cfás5 ica
em ferapêu,tica veterinária

Info rma ções e pedido s coma concessionária

D1ST RIBUIDORA ECLECTICA LIMITA DA' -
Rua Con selheiro Ra~alho, 349

Fone 32 ·8 3D2 ex. Postal 6614 - End. Teleg. VITAFLOR - S. Po"lo

APRESENTAÇÕES

Ampõlas de 1 e 10 em'
CallCas de 6 e 50 ampõlas

•
Remete-se pelo Servlço
de Reembolso Postal

•
Serão atendidos os 'pe­
didos de amostras feitos
em papel timbrado pelos
profissionais (veterinári­
os e agrõnomos).

INDICAÇÕES
Na astenia muscular (fraqueza) principalmente
depois de moléstia in fecciosa e Na anemia, con- .
sequente da infestação por vermes ou doenças .
crônicas e Nos estados depressivos (abatimento)
em consequência de alírnentaç ão defeituosa ou
excesso de esfôrço físico. No período de cres­
cimento, para f.avorecer a ossificação, evitando
os defeitos de aprumo • Como modificador da
nutrição da pele, nos casos em que os pêlos se
apresentam aglutinados e sem brilho • Como
regularizador do sistema nervoso central, p r in­
cipalmente nos casos de coréa e mioclonia con­
sequentes de moléstias infecciosas • Nas per tur­
bações respiratórias que acompanh a m os casos
de enfisema pulmonar.

}

•



in st a laçãe's da Granja . .

m es mo com mortalidade . A s im, um e tuclio o v .
morte d e ' 13 entre 15 g a li n has que r eceberam fa r I
continha sa l na pro(Jorc:.:10 1I 1! I () li 1·1 g ra m as por .H

eed idos estudos para d eterm ina r a s d o es con ide r d
t a is , obtiveram-s e os seg u in tes r esultados:

1. 9 ) o s a l d e cozin h a, na propor ão de ,1 er
Jq~' de p eso vivo . é cons id e ru d o mo rt n l :

29 ) o sal de cozin h a, na propor ã o de 6 a
d u as vezes ao dia, ou 10 g ram as por d ia, é con .
mortal;

39 ) o sal de cozinha, n a d ose de 10 a 30 gramas
uma galinha, em 8 a 12 h or as ;

4.9 ) O s p intos d e I li H s l ~ rn :l n as d e idade, podem
int oxicações com mais d e 2 % de s a l n a ração;

59) os fran gos com mais de 9 s emanas dc id
r em co m uma dos e de <1 J..:'1":1I11IlS d e s a l por I;: J..:' d e II ,

D entre as aves domestieas, a s m ai s se nsí vel
m arrécos d a raça P eldm. A s cxper íe ncins m ostrar:
eles r es iste m dur a n t e 29 dias ao e m p r ego diar io de
gramas de sal, m as rnor r ern q uando recebem 4 a 6 "
d e sal, d urante 4 d ias seg u idos. .

Com o se vê, n a ração d os m a rrécos de P ekim, o
d everá ir a lem d e 250 gramas para cada 100 I;:g d ru is
a fim d e se evitar o p e rigo de envenenamento . ui
p ois , com o sal n a eom ida dos marrécos!

Os s lnals d e envenenamento são obser vados qUa :
aves apresentam di fi culdades d e m ovimentos, in c o
ção mesmo, p arecendo que seu s istema nervoso foi ata
Pode-s e notar son olencia, fican d o as aves deitad a di
sem poderem locomov e r -s e . A m or te sobrevem, ger: I
te, devido à ação do s ol sob re os rmrsculos e si t 'm
voso, que provoca a asfixia p rogres si va. Abr in do. e
ave, pode -se notar que a boca, o p apo, esofago e inh
se encontram congestionad os e, por vezes, com ul c r'
A boca quase sem p re a presenta mem b ranas caseo as

Ao serem observados s intomas d e envenenam llt
verá o avicultor retirar toda a r a ção dos comedonros
leite e agua nos bebedouros, durante um di a inteiro 1

dar tambem a gua eom ea fé forte . .
As eausas do envenenamento, devem se r

como:

20

Ca f ezal ad ubado e
' - om esterco d I'e 9a inhe, vendo-se

Caixa Postal _" Granja" F A Z E N DA " P A .R A I S O!"
" LOUVEIRA .: c, P.

AAVI(UJJ~RA EOéA~ SÃO UMA (OMBINACÃO EXPLORAI VA RENDOS
- os IUBRIDOS DA FAZENDA "PARAISO" VOCÊ SOLUCIONARA
PELARUSTIC~DADE, APRODUÇÃO AVICOLA SEGURA E ECONOMICA:

- - ,

o EMeREGO PO SAL DE COZINHA
NA ftA.LIMENTAÇÃO/ DAS AVES'

Henrique F. RAIMO
(Med. Veto - ,D.P.A'>

" -o sal_de coziJi.ha, ou cloreto .de .sodio, é empregado na
alunentaçao das aves, para atender aos seguintes obieti .

1 ) melhorar o saber das misturas' J IVOS.
2 ) estabilizar a produção do suc~ gastrico'
O sabor das misturas depende em grand'

gem do sabor próprio dos alimentos em mist e po~centa­
que o milho e o trigo são mais apetecidos do ura. abe-se
produtos,' como o refinazil e os farelos de tr" que leus ~ub­
de carne dá melhor sabor às misturas do IgO. !armha
sangue e as tortas vegetais. De qualquer ~ue a fartnha de
sal d e cozinh a m elhora o sabor das mistur orma, P?rem, o
timula o consumo de ração. O sal as e, com ISSO, es­
digestão, quer ativando o con sum o de age nos processos de
a produção do- a cido hidroclorico comagua, quer.mantendo
co gastrico. Ninguem desconhe~e a ronente attvo do su­
sumo de agua, que é necessaria ao amoTP?rtanc,Ia do con­
ção dos alimentos e de maneira espe ~cFento e macera­
quando armazenados no papo. ciat, para os grãos,

Na pratica da alimentação das av
con s t i t u i 1/2 a 1 % do total da mistures, : sal de cozinha
sistema adotado. No sistema de far a, e acordo com o
entrar de 250 a- 500 gr em cada 100 kg ~ada. total, poderão
m a de f a r ela d a, mais grãos à tarde' p ~ lll! stura; no siste­
1. 000 gr em cada 100 kg de ração ' D o erao entrar 500 a
o a vicultor deverá empregar o m~xi entro desses limites,
vegetais ·s e j a m mais de 10 % do totaln:.0 ' q~ando as tortas

Apesar de ser elemento indispensa': ~Istura:.
quand o em excesso, pode p'rovocar int:l. as ~açoes, o sal,

Xlcaçoes graves e

•

\

J -



1) . erro na pesagem do sal; 2) farinha de carne salgada.
Sabe-se que, às vezes, se fabrica farinha de carne com

xarque improprio para o consumo. Acidentes provocados
por farinha de carne salgada já foram observados em di­
versas granjas de São Paulo. Um dos primeiros sintomas
é a diarréia' abundante, seja em pintos, seja em galinhas.

O .SA L D E CO ZI N H A I'ODE S E It E MP R E GAD O NO
CONT R O LE DO CANI B A L ISM O DAS AVE S , DA SEGillN-
TE 1\IANEIRA: .

19) Aumentar a porcentagem de sal nas misturas:
a) farelada total, acrescentar 2% de sal;
b ) farelada e grãos, acrescentar 4% de sal.

A fa r efudu com sa l deverá ser dada no maxímo durante
dois dias seguidos. _

2Q ) Dar agua salgada, na proporção de uma colher das
de sopa, em cada 4 litros de agua: .

a) a agu:t sa lg-a da será dada pela ' manhã, até o
meio-dia; depois dar agua pura; ,

b)' repetir esse tratamento, caso seja necessario,
até três 'd ias apenas.

/ Como se vê, o emprego do sal na alimentação das aves
tem multipios aspectos, que exigem do avicultor o conhe-
cimento de suas principais condições teenícas. .

o 'fom en to à produção dó leite é importante fator
do aumento da renda dos r ebanhos. A capacidade do
rebanho leiteiro no transformar alimentos em leite é com­
paravel à capacidade dos demai s r ebanhos nas respecti­
vas especia lid a des e o aI to valor do lei te e dos seus deriva­
dos faz com quc o aumento da produção leitei ra seja o
obje tivo de va rias providencias. Entretanto, para o
U ru guai, a consideração principal deverá basear-se na
redução do custo d a produção, em vez de aumentar subs­
tancialmente as quantidades produzidas.,

No Uruguai, os preços atuais da produção são eleva­
dos, l a ndo ' margem de lucro muito pequena aos pro­
dutores, apesa r de serem estes preços mantidos por subsi­
dios na base do seu teor de gordura, àtingindo um limi­
te três vez es maior que o valor da exportação dos produ­
tos, lacteos. Seria. possivel reduzir substancialmente o
custo atual da produ ção -de leite, aumentando a eficien cia
de quase todos os se tores relacionados com esta atividade.
Entretanto , o nivclgeral da eficie n cia tecnica da produção
e da industrializa ção é muito baixo, em comparação com
os da Dinamarca, Holanda, Nova Zelandia, Canadá e
Australia, o que dificulta a rapida obtenção da redução
dos :'custos ' de produção -a um nivel que permita exito no
m ercado internacional.

Por isso, sugere-se que, em vez de p rocurar aumentar
o volume de produção para se. conseguir ex ceden te expor­
tavel todas as' en ergias se concentrem no aumentar a
cficien cia da industria ex isten te, com o objetivo de re du ­
zir os custos de produção, e isso deforma drastica. En­
quanto não se' baixar os preços a um nivel comparavel ao
dos países exp or ta dor es de produtos lacteos altamente es­
pecializados, o desenvolvimento da industria leiteira no
'U rugu ai deve orientar-se no sentido exclusivo do abaste­
cimen to interno. D esde que se consiga _moderruzar os
processos ge rais de produção e de industrialização, pc-le r­
se-á a ten de r ao aumento da produção leiteira acima das
necessid ades do .n a is. (Tradução e adaptação . .de José
Assis Ribeiro, ·d a publicaçã o' do Minist ério de Ganade­
ria y Agricultu ra do U ruguai sob o titulo .«R ecom enda ­
cinoes Para EI D esa rrollo Agricola del U ruguai » - 1951)

MA,RÇO DE 1953

PESTE SUI'NA!
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em São Paulo :

Rua Caraibas, 68

flagelo das

de porcos.
o

. --crtaçoes
EVITE-A. COM A

VACINA

HERTAPE
(CRISTAL VIOLETA)

PARTIDAS TESTADAS . PELO
,IMINISTERIO DA AGRICULTURA

* Fabricamos, ainda, as vacinas: -contra a
Febre Aftosa, contendo os' viras existentes
no pais; contra raiva; contra a Bouba Avia­
ria e contra a pneumo enieriie dos suines.'

LABORATORIO HERTAPE LTDA.
Caixa Postal, 692

BELO HORIZONTE Estado de Minas
RepresentaFltes

MACHADO & CIA.

DA .IND'USTRIA
:NO . URUGUAI

ORIENTA-CÃO
.:»

LEITEIRA

. J
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EFICIENCiA A'UtviENTADA--NO TRATAMENTO DA

,

MASTITE

-
COM O

BOVINA

USO DA
---

.'

PENICILINA GLAXOVETERINÂRIA
. : I (PROCA.INICA). ' ., - .

CAI XA COM 12 TUBOS ·CONT EN DO,_ 100.000 UNlDADÉS' CADA 'UM

TRAT A M E NTO ECON.OM.ICO E EFICAZ

BASTAM GERALMENTE 8 TUBOS .EARA CADA VACA . .
r

/TRA T AM E N T O SIMPLES ,

APLICAÇÃO DE UM TUBO EM CAD~ Ir ÊTA,'· REPETINDO, 3 DIAS DEPOIS

Distrlbui.lore s: LABOR~TORIOSGL,A~O (BRASIL) S. A.
CAIXAS pOSTAIS: RIO DE JANE.IRO

A
2755 - Sp~O .PApULO 3 757 - CURITIBA 593 "':/ BAHIA 887 _ RECIFE 1080

. C • Maranhão, Para, mazonas, laUl, orto Alegre, Belo Horizonte Uberlandia (DROGAFAMA LT DA )Agentes em cara, , .

/
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DIRETRIZES DO MELHORAM-ENTO DAS RAÇAS BOVINA
E.ZEBUINAS CRIADAS NO BRASIL

Comunicado do

As diretrizes são quasi as mes­
'm as no melhoramento do gado de
corte e do gado de leite.
A. Gado de corte (Beef cattle)

<;Quatro são os caminhos ou méto­
dos empregados: _

lA -'- Seleção de . ra ças nativas.
Os criádores ' brasileiros seleciona­
ram empiricamente algumas raças
nativas, mas sem dar muita impor­
tancia ao valor dessas raças. Elas
representavam um trabalho de
adaptação _natural dos primeiros
bovinos importados, e não apre­
sentavam boas qualidades, exceto
sua grande rusticidade. _

Entre essas, foram salvas do de­
.sáparecim en to duas raças em me­
lhoramento no Estado de São Pau­
lo, .e que são objeto de. dois tra­
balhos apresentados a esta Reu­
nião: Caracú e Mocha nacional.
Estes trabalhos são os do dr. Leo­
vigido Pacheco J ordão (DPA-S.
Paulo) sob os títulos : "Origem,
formação e dados sobre o gado
Mocho Nacional" e "Manejo e re­
sultlados obtidos com o gado Ca­
'r acú da Fazenda de Seleção do Ga­
do Nacional".

. 2A - Seleção das raças zebui­
nas. A importação 'das raças ze­
buidas na India foi feita ha mais
de cinquenta anos, empiricamente,
sem ' nenhum plano experimental
ou de melhoramento. . E em pou­
cos anos verificou-se que Io 'zebu
encontrara nó Brasil, , m elh or es
cóndições de criação dó que na

I .

-
India. E assim seu comportamen-
to , nos campos do Brasil Central,
foi o melhor possivel, havendo um
aumento no peso e no rendimento
em carne.
. O primeiro passo para o l!!elho­
ramento dessas raças zebuinas foi
o establecimento (1838) d~ pa­
drões (standard) para essas ra­
ças: Gir, Nelore e Guserá , -impor­
tadas da India e melhoradas; e
mais uma, feita' pelo cruzamento
entre Gil' e Guserá. Esta ultima
é a raça Indubrasil, de grande pe­
so e rapidez de crescimento, em
fase de melhoramento e fixação
etnica.

Esta é, pois, a segunda diretriz
da politica de melhorámento - do
gado de corte, e que é aplicada no
Brasil Central e Norte: seleção e
multiplicação das r?-ças zebuinas.

3A - Seleção de mças euro­
peias. A criação de algumas ra­
ças europeias de corte foi ' tentada
no Brasil, em varias regiões. A
experiencia veio demonstrar que
essas raças só podem ser criadas
no extremo sul do Brasil, na parte
meridional do Rio Grande do Sul.
E , assim, nossa política é a seleção
e multiplicação das raças Hereford

-, (maior numero de cabeças), 'Sh or­
thorn, Polled Angus e Devon, nes­

-sa região. E' aí que possuimos as

- Prof. Octavio DOMINGUES

(Delega do do Brasil, à 1I Reunião Inter-Americano
de Proélução Animal)

raças europeias de corte criadas
puras, e mestiços de alta cruza.

4A - A~qua1·ta diretriz. do me­
lhoramento do gado de corte, é o
cruzamento:

a) Cruzamento do Zebu c om o
gado comum nativo, de qualidade
inferior, de crescimento lento e
multiplicação demorada. . O meto­
do , aqui, é o cruzamento absor­
vente. Por este meio, estamos lo­
grando transformar o gado nativo
inferior de Mato Grosso, São Pau­
lo , Minas Gerais, Bahia e outros
Estados do Norte, em um reba­
nho melhor, de crescimento mais
rapido, mais pesado e ,d e melhor
rendimento de carne.

b) Cruzamento do Zebu com
raças européias de corte. Este é
um trabalho experimental com
possibilidades de se adotar no fu­
turo, em parte, em determinadas
regiões.

O cruzamento - do Zebu com o
Charolês tem-se mostrado vantajo­
so. Na região serrana dos Esta­
dos do Rio Grande do Sul e de
Santa Catarina, há bom numêro
de rebanhos, criados no campo,
sem -ar r a çoamen t o complementar,
e que satisfazem . as ambições de
lucros dos criadores dessa região,
onde os pastos são inferiores. Aliás,
o Charol ês é uma raça europeia
que está surpreendendo pela sua

Rio d e J'a n e i ro Brasi l

o nosso Nelore, consa­

grado há muitos anos
em inumeras exposi-

- I

ç ões nacionais e esta-

duais tem reproâutores

'ser v i n d o em quase to­

dos os rebanhos famo-
sos do País

\

,O ~ebi· do 13i'aJiL é o melbcn: do 1fltmdo!

Fazenda "Monte Alegre"
HERMOGENIO SILVA - ,

E.F.L. - Municipio de Três Rios
ESTADO DO RIO

Um seculo tem a seleção de
Nelore do Estado do Riol Eis
porque é geneticamente puro o
nosso famoso Nelore e a razão

de sua reputação no Brasil

T H E O . D O R
A ve 11i li a G I '-Q (' a A I' a 11/1 a, oS 7 • 5·

D U 'Y Y I E R

MARÇO DE 195.3 .,..-. :?3 -
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A. GADO DE CORTE
Seleção d~ raças nativas
Seleção de raças zebuinas;
Seleção de ' raças europeias;
Cruzamento: a) Zebu com

raças nativas, b) Zebu com
raças europeias.

1)

2)

1)
2)
3)
4)

B. GADO DE LEITE
Adaptação de raças leiteiras
melhoradas;
Cruzamento de Zebu com,

I raças leiteiras melhoradas;
3) Zebu leiteiro.
As deficiencias desta comunica­

ção devem ser atribuidas sobretu­
do ao fato de ter o autor escrito
o seu trabalho no local mesmo das
discussões, com a pressa exigida
em tais casos. .

rebanhos de Schwyz mestiços,
com produção vantajosa para o
criador.

2B _oCruzamento do Zebu com
raças leitei?·as. aonde não pode­
mos criar as racas leiteiras me­
lhoradas, adotou-se o cruzamento
com base no Zebu. Vestimos as
altas qualidades dessas ra ças com
a resistencia ao clima e a rustici­
dade do gado zebuino. A produção
leliteira no Brasil Central é basea­
da em grande parte nessa cruza
e, no Instituto de Zootecnia do
Governo Federal, ensaia-se este
cruzamento, para se verificar qual
o melhor e qual o grau de sangue
europeu e de sangue zebu mais
conveniente nos mestiços para ex­
ploração leiteira.

3B - Seleção de Zebu leiteiro.
Na .F'azen d a Experimental de
Criação, em Uberaba, (Minas Ge­
rais) temos um pequeno rebanho
de gado Zebu, em que procuramos
reunir vacas zebus da região, com
melhor capacidade leiteira. . E' um
trabalho tambem demonstrativo de
que ha zebus com' acentuada vo­
cação leiteira. O que falta é sele­
cionar estes animais para multi­
plicá-los.

As primeiras observações são
animadoras. Há vacas zebus com
produção acima de '3.000 litros. E
a media de 80 lactações foi de 1.602
kg. em regime de duas ordenhas.
Há vacas zebus com temperamen,
to ajustável a ordenha sem o be-

. zerro, permitindo que se faça o
aleitamento artificial das crias.
Este trabalho vai ser ampliado em
1953. .

Em resumo, nossas diretrizessão: o o -

aclimação dessas raças tem sido
árduo, dificil, moroso. · Temos
conseguido manter rebanhos .p u­
ros e de alta cruza das raças Ho­
lan~esa malhatln de preto (em

~maIor numero de ca"?eças) ~ Guern­
sey, J ersey e Holandesa malhada
de vermelho (estas duas em pe­
q\leno numero). . Nos Estados do
RIO Grande do Sul, Santa Catari­
na! Par~ná,_ S~~ Paulo e,Minas Ge­
rais, ha regIOes de altitude de
boas' pastagens e de condiçõe~ de
arraçoamento, onde estas raças
p?~em ser criadas em boas con­
dlçoes .d.e ·p r odu ção. No Estado
do Espír íto Santo, criam-se alguns

FAZENDA

VISTA""BELA
ALBERTO 'FERRAZ RESENDE, R. J.

GADO .PURO DE ORIGEM' . .

IMPORTADO DIRETAMENTE
GUERNSEY SCHWYZ ~ JERSEY

. "COLDSPRINGS NOBlE lABEll" - Nascida a 29 de agosto de
1950 - Criador Sam C. Price, Hazletonl Pennsylvania e impor­
tada para a nesse Fazenda. Filha de "Coldspringls Romulus
Noble". Com nove filhas em Registro Avancado, com producõés
acima de .6.300 quilos de leite e 300 quilos de gordura. -Sua
mãe l "Coldspring

ls
Lill ia n" l tem: Sr.-3-365 dias _ 6.137,9

quilos de leite e 33,6 quilos de gordura. .

, .

capacidade de se desenvolver nes­
sas . regiões brasileiras.
. A resp.eito 'd est a diretriz, o go­
v~rno mantem um trabalho expe­
r nnen t al, na Fazenda de Criação
de São Carlos.

B - Melhoramento do gado .leiteiro
o _

As diretrizes neste melhoramen_
te: são um pouco d ifer en t es. Aqui
nã o temos qualquer raça nativa
que: m ereça ser salva do desapa­
r ecIm en to. N ão temos, pois, que
falar na seleção de r aças nativas.
Nossa diretriz é: J /"

l B - Adaptação da s ?'aças lei­
t eiras melhoradas. O tr abalh o de
- 24-
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HÁ 12 ANOS

A mais antiga fábrica de raçôes do. .
Brosil, produz os mais modernos alimentos

para aves. Contêm todos nutrientes
requeridos e dão os melhores resultados
com me'nor qunnfidode ingerida. ,En ri­
quecidos com vitamina B-12 e antibióticos.
BARATEIAM O SEU CUSTO DE PRODUÇÃO•

•

BACORIL: Faz de um pequeno leitão um porco
. grande ::- e com pouca ração.

Contém vitamina B-12 e antibióticos.
Ração completa com proteina anima l'
modernos nutrientes para engorda mais
.r(ip id a e econômica. Pode ser usado
com .o s produtos obtidos. na fazenda.
Substitue o milho com vantagem e '
custa muito menos. Pode ser usado

SOCIL PRO· PECaRia s, a~
Ind.e Comércio de Forragens

;, ' Fábrica e Escritório:
Rua do Cortume, 196 .. Água Branca - S. Paulo

CEVADIL:

i ~I . CEVADEIRA,

:i:;:;:;::::=:::=f.:=::;:;::::;:;:::;:;:::;:;:;:::::;:;:;:;:::::::::::;:::;:;:::::::::::;:;:;:;:::::::;:;:;:::::::::::;:::::;:::::::;:::::::;:::::::::;:::::::;=;:;:::::;:::;:;:::::;:::::;:;:::;::::::::::::;:;:::;:;:;:::;:;:;:;:;:;:::;:;:;:::::::"
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FÂ3zENDA'
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,L E TE R A
o LEITE COMO ALIMENTO

' f -UH ./JITNO DE l,EITE
confem vma 9uanlidade de cálcio Ifuala:

Desde os tempos históricos, as
nacões civilizadas vêm fazendo
us~ do leite e derivados - ' escre­
vem _ Eckles, Anthony e Palmer,
em seu livro "Dairy Farming" e
"Education Manual" (U. S. Armed
Forces, 19521. - Já nos primordios '

, da civilizaçao 'se observou uma
tendencia natural ' da especie hu­
mana para o consumo desse ali­
mento cuja importancia na 'ali­
mentação infantil é .h oj e mundial-

proteina e gordura tem outros
elementos de grande valor. Suas
proteinas (caseina, albumina e
lactalbumina) são mais completas
e, assim, melhores que as dos ve­
getais. Como a proteina dos vege­
tais é quase sempre incompleta em
aminoacidos essenciais, as raç ões
exclusivas de cereais devem ser
suplementadas com leite, não ape­
nas para os animais como para o
homem. A adição de leite desna­
tado à ração de grãos para porcos
e aves é aconselhavel., "

O VALOR DAS VITAMINAS

/

\

A segunda grande descoberta,
que aumentou gràndeínente o valor
do leite como alimento, foi a das

l' vitaminas. Estas substancias, que
só ultimamente foram bem estu­
dadas, são necessarias tanto para
o crescimento dos animais, como
para o desenvolvimento de varias
funções, inclusive a manutenção
do estado de saude. I Elas são pro­
duzidas primeiramente pelas' plan­
tas, sendo ingeridas , d ir et amente
pelo homem ou pelos animais.
Quatro ou cinco das mais ' impor­
tantes vitaminas são encontradas
no leite em .ace ít av el proporção e

' as demais, em menor escala. Uma
delas, a vitamina D , pode ser adi­
cIOnada por varios processos, me­
lhorando a qualidade do leite. Ne­
nhum outro alimento,' por si, é
~ais rico de vitaminas que o leite,
so o/sendo seus próprios derivados,
como a manteiga, o queijo, etc.

U.ma ,t er ceir a grande vantagem
da lmportancia do leite foi verifi­
cada pelo , conhecimento do' valor '
dos minerais na manutenção da
saude do "h om em e dos animais.
Desde .há muito, sabe-se que cer­
tos mmerais são indispensaveis
para a manutençãr, da saude em
qualquer organismo vivo. Somen­
t~ .n os ultimos anos é que se iden­
tIfIcaram doenças originadas da
defiCiencia de minerais na alimen­
tação., O calcio é uma das s úbstan­
cias. que ' mais' comumente faltam

". '.. ,ao organismo vivo, alem do fosfo­
, 1'01e do iodo. O leite é uma otima

'( r" 'f on te-de calcío. e fósforo .e ,apr esen-
r • ' . , . ..

REVISTA DOS CRIADORES

•t' .~ ', : .~ f .. '. •

de carne

..

....

mente reconhecida. Todavia, a in­
tegral aceitação do leite na dieta
do homem e a explicação cientifi­
ca do seu' valor alimenticio somen­
te comecaram no seculo passado.
Antes dás descobertas modernas
de Mc Collum, Mendel e outros, o
leite erá tido como um alimento
entre os (d em ais, simples fonte de
hidrato .de Carbono, proteina e gor­
dura. Atualmente sabe-se que,
além de simples fonte de açucar,

•

, "

,<ie ooos, ,

,,"

.~. »
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PRODUÇÃO I LEIT~IRA E
FERTILIDADE DO SOLO

4 1 . . : •

'A; conservação da ferttlídade do
solo é .o maior problema da agri­
cultura: E' possivel consegui-lo
aplicando adlfhaç~o qui~ica, . o .qu e

. comumente e muito caro. O em-
J prego do esterco de c~~~al é.' o mais

índí çado, pela sua efíciencia e fa- :

FERTIL~pADEDÓ SOLO
O meio mais prático d~ manter a

fertilidade do solo .é o emprego do
esterco de curral; , que ' pode ser

I

MARÇO DE 1953

A PRODUÇÃO LEITEIRA COMO
ATIVIDADE PERMANENTE
O estudo do desenvolvimento da

agricultura confirma o carater per­
manente da fazenda leiteira. A
historia da agricultura, em todas
as nações ,civilizadas, mostra que
o nucleo inicial da sua formação
foi a fazenda, que se tornou lei­
teira à medida que a , lavoura ia
diminuindo de produtiv:idade" CQ­
mo consequencia da perda dá fer­
tilidade do '.solo. Disso resultou a:
criação do gado com todas as suas
variantes. Em regra, o primeiro ga­
do criado em grande escala desti­
nava-se ao corte . (p rodução .de
carne), seguindo-se o destinado à
produção de leite, navendo .combí­
nação de ambos na [m aior ia das
fazendas. Com a cniação do gado,
a fertilidade do solo pode ser re-
cuperada ou melhqrada iníc íando- obtido em grande quantidade. Daí . cil obt,enção. . Conhecemos fazen-
se uma agricultura J p erm an en te; . ..mais uma razão do caráter perma- . das . ~ até m~smo ., 0 regiões, . . cuja
Os distritos ~ leiteiros ' da .. Europa nente que devem ter as fazendas ~erhhdade fOI grandemente ' incre­
foram inicialmente grandes produ- . Ieit eiras junto à lavoura: Verifi- o"m en t ada pelo esterco de curral.
tores de cereais; passaram à .cr ia- ca-se que a vaca se vai tornando.
ção de animais de. corte ~ e,'.atual-_ cada vez mais indispensável na vi­
mente, são dos maiores produtores ' .da .do homem: do leite se obtêm
de leite e Iactícíníos .do mundo. ' varios produtos de alto valor ali-.

Uma considerável região dos Es-' mentar e"seu esterco éa base .da
tados Unídos também . passou põ; ~ertilidade da terra para; obtenção
estas fases: Os Estados de New- de alimentos vegetais.
York, Pennsylvanía, Ohío, Wíscon­
sin, Minnesota e Míchígan passa­
ram por semelhantes estagias. · A
historia da agr-icultura mostra que '
a produção leiteira 'é um tipo per- :
manente de atividade. \

tOa a vant agem de ' conter estás <­

substaricias em 'estado . de facilima
absorção. Mc Collum disse que o
leite é o maior fator de combate
de deficiencia de sais, e otima fon-
te ' de 'en er gia em nossa alimenta­
ção. Sem o uso continuo do leite,
não só na alimentação de crianças,
como no preparo de alimentos pa-
ra adultos, não se poderá formar
nenhuma grande nação.

Observações desde o inicio dos
nossos tempos têm mostrado que
o leite é absolutamente necessário
à nossa alimentação. ' Seu consumo
e o de laticinios devem aumentar,
à medida que progride a civiliza-

) ção. Quer isso dizer que a vaca é
o animal que mais alimento pro­
porciona ao homem, em relação
à alimentação que dele recebe.

f .
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das helmintoses mais

ascaridiose, esofagosto-

II

ministrada
e a segunda

A primeira aplicação deverá ser
quando o leitão tiver dois meses de idade
quando ele 'com plet a r o :4.0 mês de vida.

tante eficaz no tra.tamento
comuns dos nossos .s u ín os :

mose e hiostrongilose.

Essa mistura praticamente não possui ação sobre

o Macracanthorhynchus, o Trichocephalus, o Metas­

trongylus sp, e o Physocephalus, helmlrrtos esses de

menor incidencia em nosso meio.

. Combatendo no leitão estes dois ultfmos parasi­

tos, já estaremos realtzando a profilaxia. dessas hel­
mintosesno rebanho suíno."

Sabemos que a maior frequencia da ascaridiose

suina se verifica nos animais jovens - os leitões, que

apresentam uma grande susceptibilidade para esse

parasito, sendo os ' adultos menos susceptiveis. Aliás,

assunto bem estudado na ascaridiose suina é o fator
idade-resistencia. É fato demontrado experrmental­
mente que l~itões (e tambem pintos), criados isentos
de ascaris, quando atingem o estado adulto, sendo

colocados em terrenos infestados por' ovos desse para­

sido, não contraem infestações apreciaveis. "

O mesmo fato sucede no genero humano, onde o

ascaris é mais prevalente n as crianças de tenra idade,
mormente nas de idade pré-escolar, do que no resto
da população.

De sorte que essas duas aplicações resolvem
praticamente o problema da ascaridiose suina e con­

comitantemente o da esofagostomose e da híos­
trongilose, estas duas ultimas comuns nos leitões e
suinos adultos.

I .. -/

PRODUTOS DE PRATA QUE VALEM OURO!
Ultradina Veterinaria ' é irmã do ' afamado
pó Dinocargem à base ' de prata esponjosa.

Pedidos à A.P.C.B., rua Senador .Fe ijó, 30 ou
à Multifarma, ' à rua Direita, 191, 6.0 andar

SÃO PAULO

Dá gosto ver como sara uma criação atacada de diarréia e
tratada com Ultradina Veto Na fazenda, o Anti-Disente­
rico Ultradina Veto facil ita o trabalho de todos, curando logo
e salvando tempo para outros serviços. Se .o plico tanto

... em leitão como em galinha, tanto em bezerro como gado
grande. Facil de dar por boca, nunca faz mal, sai barato e,
alem de curar, desinfeta as fezes, evitando novos contágios.
• O Anti-Disenterico Nltradina Veto é dado por boca, em qual­
quer estado, idade ou especie de animal - não tem contraindica­
çõ es; pode ser guardado muito tempo, nunca se estraga. • Prefira
o Concentrado para um litro, que sai ainda mais barato. • Os
maiores criadores do Bra sil afirmam as vantagens do Ultradina Veto

- ~

Moderno tratamento das verminoses de leitões
'- A m ist urà de fluoreto de sadio e fenotiazina

Uma das mais interessantes comunicações feita~

à 11 Beunfãe Interamericana de Produção Animal,
r ealiza d a em Bauru , foi a dos veterinarios .O u t u b r fn o

Cor rêa e Roberto G loss, do Instituto de Pesquisas
Veterinaria s "Desidério Finamor", do Rio Grande do

•
S u l.

Versou esse t raba lho sobre o emprego da mistura
fluoreto d e sod to .e f enotia zina .n a s helmintosesl de

leitões.
Dada a p ermanente oportun idade que o assunto ,..­

apresenta para n oss os cr iadores, a seguir transcreve­

IDOS o resumo do trabalho em apreço :

"Como se evidencia d o exame das ex periencias, a

. t ' fluoreto de sodio a 10/0 e fenotiazina a 2%,mIS ura . .
- em forma de farelo e levemente ume-dada na r a ça o . _ ..

. é b aceita e tolerada pelos Ieítões, e 'ba s-
deC Ida, em

- 28 - REVISTA DOS CRIADORES



- --

•
Isto, im

E~malAaravi/ha!

F o,R MI C I D_A A TOM I C o
E

E X T I N T o R .D U A R T E

(brometo de meti la em ampolas)
I . •

F.ormicido Atom ico (brometo' de metila puro acond i­
cionado em ampolas) , é reconhec ido pelo Min isterio de
Agricul tura e pelas Secretarias de Estadà , como o ma is
perfe ito e absoluto mata~or de sauvas, exterm inando
prontamente (menos de , 15 minutos) qualquer formig ueiro
por ma ior que_e le se ja .

" .
Extintor Duarte é o mais bem inspirado e simples

aparelho para aplicação do poderoso brometo de meti!c .
destacando-se sobremane ira decntre os sistemas de opl icoçôo
até agora conhecidos. Prático facilimo de manejar, evita
intoxicação e queimaduras, poupa o .minimo d isperd icio.

/

Pe~am prospectos explicativos sobre o uso, fornecimen to e preços / do Extintor Duarte e Formicida Atomico, à

Industrias J. B. Duarte SIÃ. - Caixa Postal 1002
Fones: 36-3176 - 36-0471 - 3-0362

São Paulo
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A Granja ((Heloisa" , prop
participando dos torneios 1
Campeã Regional de Pir .
. laçtação prodo!
O I d G . "H I . " I ~oie a ranja e otsa , a c

!
lotes concorrentes

" ET NA" - Entrou 110 T ornei o Lei­
teiro com 147 dias de la cta ção e
reg istrou 3 .262,788 qu ilos de leite

com 3,9 4 % de gordu ra

/

"DAISE" - Entrou no T o rne io Lei­
teiro lá' com 60 dias de lactação e
registrou a produção de 2.480,994

quilos de le ite, com 3,69 %
de gordura\

/

/

" 4 I

" FAROFA" Entrou no controle
leiteiro com 180 dl'as de lactação
e registrou 2.786,994 quilos de lei-

te, com 4 ,36 % de gordurà



USINA MONTE-

IONA~

UMAGH 16 -"DUCADO"

oRegistro F-1-310-2P _ HRB ­
Nascido em 4 de M ai o de 1949, ­
filho de " Fe moso" P.Z.L.Q. e
"Prince Inka Homestea d Mercedes"

\
I

"FALCAO" -o UMAGH - Regi~­
tro F-1-313-1 -P - Filho de o" Be"r­
tel's ~ing Bessie Hartog" e " Prince
Inka Homestead .M e rcedes" . Nas­
cido em 16 de Setembro de 1947

'I.

/

/

PI80I).: REFINADORA PAULISTA S. A. PIRACICABA
\

CIA. PAULISTA E. F. .-- . EST. DE SÃO PA ULO

GRA JA""HELOISA" :

a Refinadora autista S. A.,
de 1952, conquistou o titulo de
O nosso 'lote em 18 d·as de
21 quilos f de leite

l:la o 10.0 lugar entre os 10 melhores
ío Leiteiro do Estado ' '
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CARBOLINEUM

ESS/1 C()!lJ)!f POO[·
!f7?l?E8EtYTAR NAPIIZ!

INfItL /ÍJEl

~ONtlPjàrifJQ/

De (pto, MUSFARINA, fabr icado com warfarin, é um raticida ideal, porque:

. 1 - moto ratas e camundongos sem lhes cau sar dar, nem desconfiança
aos animais sobreviventes; -. _

• 2 - nôo possui gôs to, cor, nem che iro especiais, conservondo, apenas, os
que sôo próprios aos cereais de que se 'compõe;

3 - é totalmente inócuo aos demais an imais domésticos e sêres humanos.
Á VENDA NAS CASAS FORNECEDORAS DE MATERIAL AGRICOLA E NAS COOPERATIVAS.

. Atendemos pelo Reembolso Post I - Fibrolotós de 800 e de 150 g. .
lic D N P A N ° 147.52

(

Fa b r i cado ;"0 DEPARTAMniTO DE VETERINARIA DE VENZA PRODUTOS QU IMICOS E 'ARMAdUTlcos. LTDA.

Labor.: RUA JOiO RODRIGUES. 12 - E.cr. : AV. RIO BRANCO. 108 - 4 .· - 5. 404/6 - TEL. 42.4736 - RIO DE JANEIR O

BAUMGART
ENGENHEIRO

,
RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAULO

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resistencia.

OTTO

A AGR ICU LTURA NOfSr ADO DE SÃO 'PAULO
A situação precária da agrícultura

de subsistência, em inúmeros mUnICI­
pios do Estado d e S . Paulo, melhorou

I consideràvelmente com as ch~vas de
janeiro. Muitas lavouras Julgadas
perdidas rejuvenesceram; as replan­
tas nasceram maravilhosamente: e pro­
metem auspicioso de~envolvlmen~o.
Todavia, a sêca não deIXOU de preJu­
dicar as · culturas cuja 'produç~o e~
t ava dependendo de mais chuvas. . ,
milho por exemplo, n'algunsdm~ll~I;-

ios ~omo Biriguí e outr.os o e ~r
~ : ola de Araçatuba, fICOU .r ea u Zl­

gr ic ~ a de 50 % das colheitas es­
do a cerc 10 fato de não ter tido

• peradas, pe . ~ do apendoamento.
7. chuva ~:ss~ea:~:juízo é~ c?mpensada
~~~tereduzidíssima ocorr-encia de pra-

gas. Ih n te ocorre com o
Situação sem e a, de plantio

como a area darroz, m a s, . - do ano passa o,
f oi b em s u penor a f a d o corrente
é provável q u e a s~ r - de 1952. . ,

. . d a s u p erior aano sej a am • d A raraquara
O Setor Agncola e a da Es-

. egiões da zon
abrange ser s r A a quarense , e tam-
trada de Ferro r ar ela estia gem . O
bém foi afetado P agrícola f oi
plantio do início do an~ milho já se
o que menos sofreu, e

- 32 --"-

encontra convenientemehte I granado.
Uma .p a r t e dessa produção já foi co­
lhida para venda sob a forma de
milho verde, cuj o consumo, pela po­

.p u la ç ão urbana, aumenta dé ano para
ano. - O mercado de milho continua
alto ' e com terid ênciapara subir. Com­
parados com janeiro · do ano passado
( 1952 ) , os preços de milho e arroz
beneficiado recebidos pelos lavrado­
res são 85 % mais altos. O arroz
em casca também tem sido vendido
a preço 80%. acima dos prêços do I
mesmo mês há um ano atrás.

O Setor Agrícola de Baurü, tam­
bém afetado pela sêca dos meses an­
teriores, reagiu satisfatoriamente com

. as J.ch u v as de janeiro; sua produção,
embora menos abundante do que a
que se esperava, ainda será satisfa­
tória. Somente os municípios de Baurú,
Avaí e Piratininga devem produzn.
cêrca de 140 .000 sacas de milho e mais
de 10 mil sacas de arroz em casca .
Outros municípios do mesmo setor
estão em .con d ições semelhantes. Os
três que constituem a ' região agrícola
d e Pirajuí prometem mais de 120.000
sacas de milho debulhado e 17.200 sa-
cas de a r roz em casca: .

Não cor reu bem o mês de janeIro

y./

r para os municípios componentes do
Setor Agrícola de Bebedouro. Houve
sêca, chuvas irregulares e escassas,
excessivo calor e . sol debilitante. O
arroz em casca está sendo ali nego­
ciado a preços que atingem 330 cru-
zeiros em Olímpia. .

Monte . Alto aguarda uma produção
de 28.000 sacas de arroz em casca e
Pirajuí, 14.000. Esperam ambos .. . .
75.000 sacas de milho. Os demais mu­
nicípios do Setor de Bebedouro estão
em .condições pouco diferentes e, se
houver adversidades climatica's, a am­
plitude das culturas compensará a
redução ocorrida na safra.

Favorecido pelo tempo foi o Setor
de Bragança, composto das regiões
agrícolas de Bragança, Socorro, Am­
paro, Atibaia e Franco da Rocha. So­
mente Socorro promete 72.000 sacas
de milho e 22 .000 sacas de arroz em
casca. Amparo, que sofreu sêca em
janeiro, espera colher. 270.000 sacas
de milho e 30.000 de arroz. _/

A despeito das Irregulartdades de
chuvas, a safra de cereais do Estado
será possivelmente bem melhor que
a do ano passado e p ôder-se- á dizer
que a ' alta dos seus preços será devida
à escasse~ da mercadoria.

R EvisTA D O S CRIADORES
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oQUE OHOMEM DO CAMPO DEVE SABER
Livros com:todos..os .ensinamentós

necessariÓs à vidó ;ru~al ' (.
. ." . . .. .

A IBEC NO BR A SI L

U SO D A P ENICILI TA NA ALIMENTAÇÃO AN IM A

o uso 'd a p en icili n a para a sup ra lim en tação d ,
su íno e d as aves, terá prova v clrn c n tc por conscqu ncia

J a u m e n to no abastecimento d e vive res na Liglatcrrr, c I

outros p ai scs d a arca este r lina, q ue es tão p rocu rando, ­
m ental' su a prod u ção a lirnentic ia locul .

T êm-se real izado p esquisas n esse sen tid o nos la! r..­
torios e em d iversas faz ndas d a G r ã -Bretanha , Iican
d em onstrado que o ad icio narncn to d est e a n tibi ótico 2

a limen to s d e certos a n imais pode conseguir um mclh
m ento bem sat isfa tor io em seu d esenvolvim ento.

Uma d as m aiores firm as produtoras de pcmcilina
Ingl aterra decla rou esta r p repa rada pa ra fornecer
droga à industri a e à alim en ta ção a n imal, sem pôr '.'111 I
rigo o fornecimento do a n tib io t ieo p ara fin s medico
m ercado n acional ou exterior.

A credita-se que, quando a p enicilina Iôr adiciona .
dieta do ga do su ino e às aves , será possivel, a tuar na fi ­
ra intestinal, el im in a n d o a s infecções que impedem o <;

senvolv imen to dos animai s.

,
A Internacional B asic Economy Corporation, cri,

em 194 7 pelo sr. Nelson Rockefell er , a caba de publi e,
o p rimeiro numero da «C r ó n ica da IBEC - Brasil», f
lheto d e oito p aginas, em q ue se divulgam intcressam .

.informações sob re as ; atividades que essa emp resa tem
' sen volvid o com o objetivo d e «a u m en ta r a produção e dis.
. ponibilidade ~c: gê~eros, objetos :- serviços ? c utilidade :
Xvida eà ex iste ricia da populaçao do Brasil,

Os artigos principais d ess e ' folheto d escrevem de n
do geral as tres em p resas brasil ei ras d.as ~uais a.IBEe ~ .'
maior .acioni~ ta : a Empresa d e Mecamzaç~o Agncola S..
(EM.A), que proporciona serviços 'mec~mzados de em ' ,

{. gadura 'a Fazencleiros ; Sein~ntes\ Agro~eres ~' ~' (SASA ,
' q u e produz e vende' sementes de mIlho. híbrido ; eal'~ '
Agricola e Comercial S. A . (CACSA), pronerra no mau .
.seio d e milho a granel. Cada uma' destas companhias d _
,sem p en h a papel importante no aumento e circulação ,
produção, não só p elo seu traba!ho especifico., mas tan
bém ,p elo exemplo . que :ofer ecem as congeneres. ,
., A , IBEP representa 'coop er a ção brasileiro-americ: n:

" a t r a vés da a ção'çconjunta 'd e capital, conhecimentos t éci
cos e principios modernos d e administração, em emp rce-,
dimentos -quc .trazem b eneficios ao Brasil e ao povo brasi
leiro. I

_ O sr. Nelson Rockéfeller mantem ainda, no Br: s:
,d u as organizações, d e carater ex clu siv am en te filantrop ic
a American International A~sociation" cujo programa p
vê o d esenvolvimento economi~o' das populações rur, i,
atravé.s d e ' trabalhos, ed u ca cion a,is p r a t icosJ no campo (
higiene, nutrição, agricultura e . crédito supervisionndo
e a IBEC R esearch Institute inteiramente dedicada

• ~ • f " ....

( p esqUlza agrícola, orientando seu trabalho principalme
t e no sentido ,d e, m elhorar a cultura do café. .

• . I . • " <. .,l ~~, '-., . : : . .: .:' ':., • ~\ •

, COMl$.SÁO : EUROPEIA DE F E BR E AFTOSA
'.' l ' ~ • • . <- ., ,I " ",: ~ • J '. ." • .. I

O esbo~~ da "'~o~stÚ~i~5.o da :domi~sã~ Européi
F ebre A ftosa fOI aprovado pelos delegados de 17 p "

R E VISTA DOS CR IADORl\ '

...

- -PE C UA R A DO MÊ

30,00

a sair

15,00

15;00

25,00

15;00

30,00

30,00

15,00

/

18,00

'. ,

15,00

30,00

18,00

2.5,~0 ,~

••••• • •• - •••• ••••••••••• lO • • • •
Koscinski

.'

BIBLIOTECA"CRIAÇÃO
E LAVOURA '

15

14 . .~ .
- CRIAÇÃO RACI

- ONAL 'DE, ABELHAS ,.
Pedro von Tol F'i1ho ". ,': - , '
CRIAÇÃO PRA . . ~\ <: .

. TICA· DE-'PEIXES _ "Ci r il o
E. de Mafra Machado

lO ..

1 1

A SA~R - BR~E
liA' 1h m e nt os e AI.om _ . ' . - ,entacaoll d M ' . ' ,

mente em fa:ocicul~s d~ ~2 e ,rn.sen. ::La nça -
assmatura pagmas per

, s mensais.

EM TODAS AS LIVRARIAS OU PELO '

IISERVIÇO ~Ê REEMBÓLSO POSTAL"
• • 1

~As '

l ,;.

2 - I ~CUBAÇÃO - ' Adapt. de J. Reis .

3 ..- MARRECOS E PATOS -' - Adapt. de J. Reis

4 - REFLORESTAMENTO Mansueto E:

5 - CRIAÇÃO DÉ GALINHAS _ J. Reis . •..

6 MANUAL PRATICO DO ENXERTADOR _

Heitor Pi~to Cesar
.... . lO ••••••••••• ••

7 HORTICULTURA - João S. Decker •••. •

8 - FLORICULTURA - João S. Decker . : . ••

9 - CULTURA DOS CITRUS _ Sylvio Moreira

e A. J. Rodrigues
lO •• lO • • • • • ;. • • • lO. lO •• •• •

10 - MANUAL PRATICO DO SERICICULTOR _
Victor Caruso

AS PLANTAS.., 'B'~~~~~'; 'E'~~~~ ~U''L~
iTURA " ._ .

- Amando Mendes
12 - FLORES DO LAR ' • J . - • • • • • •• • • . • •
13 / , - , ~ao ,,S. 'Deck ér' ••..•• . •

- . , ALlM~NTAÇÃO pAS AVES _ ' I ., " •

vicini T ' A. dl Para-
orres .

~ "

~ I
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: ~a ~~n ferencia de Alimen ta ção e Agricultura em :ROP1a.
('to r geral . d a F AO fa lou sobre .os m etodos usados

fCOm C':x ito I)ara el im ina r a molestia no M exico e mani-
est ou .
h SUa co nfia n ça em q ue resultados semelhan tes vc-n a m '

se i a ser conseg uidos em .q ua lq uer ou tro lugar, em bora
ej a taref d ifícila I ICI .

. A. comissão proposta trata rá de m a nter, em diferentes
. pal ses u . d dc vaci. , m registro e -estoqucs e vacina e virus e propor-
cIonará f '1" . d -. aCI Idades p ara os prcpa ra trvos e uma açao con-
t~ta .de a rmaze nagem e p rodução ; aj udará tambem no
dOI nCClm cn to de vacinas e virus ; es tuda rá a possibilidade
le C~ t.abclecimento d~ um laboratorio internacional, para

c.assl.flca ção dos caracte res dos virus e p rodução de va-
cina. e 1 Feito . id d' cvar á a e CItO p esqUIsas e outras a tiv i a cs.

BANCÓ:'f)o:;BItisIC1SVÁ
SÉDE - RIO .DE- J A N EIRO .....
, c- Ruo '1.0 de Março,' 66

Enderêça -teleqr óf ico para todo o. Brasil: "SATÉLlTE"

SÃO PAULO. "

Rua - Áívares Pen teodo; 112 e Agências Metropolitanas:
Brás - Av. Rangel Pestana,' 1990
Bosque da Saude - Av. Jobaquara, 476
Ipiranga - Ruo Silvei Bueno, 181
Lapa - , Rua Anastócio, 63
Penha - Rua ' João Ribeiro, 487

Novas taxas de juros para as Contas de Depósitos

TôDAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS
MÁXIMA GARANTIA A SEUS DEPOSITANTES

5 %
4Y:z %
5 %

%5

4 %
3Y:z %
2 %

DEPóSITOS POPULARES
Limite de $100. OOO~OO

D PóSITOS LIMITADOS

Limite de , $200 .000,00 .. .... .... •. ..
Limite de $500 .000,00 .

DEPóSITOS SEM LIMITE ...... .....•... .. •. ' .
DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO

Com aviso de 60 dias ~ .
Com aviso de 90 d ias .

DEPóSITOS A PRAZO FIXO
Por 12 mêses .......... .. .. ..... ••..
Idem, com retirada mensa l"da renda .

LETRAS A PRllMIO , - De prazo de 12 mêses

SOCIEDADE CEARENSE DE AGR O N O M IA ,

. A. té fins de 1954, a So ciedade C ea r nsc de Agreno­
mIa se rá a d mini strada p ela seguin te di retoria, 'cuja posse
se ve r ific ou no di a 15 de janeiro:

P r esidente, D a vid F clinto C avalcanti ; Vice-presiden­
te,. Rui Si mões d e M enezes; 1.0 Secretário, João de Oli­
ve Ira Chacon ; 2.0 Secretário, Alzir Barreto de Araujo; 1.0
T esoureiro, F r ancisco Coêlho Filho e 2.0 T esoureiro, T an­
credo d e C astro Bezerra Filho. Conselho Fiscal: Inacio
Ellery Barreira, José Chaves d a' Cunha e Luciano C~m­
PosaM ag alhã es. Conselho de Honra: R enato de Almeida
Br~ga, J osé Guim arâes Duque, Antonio Alves Queiroz,
Pnsco Bezerra e Paulo d e Almeida Sanford. .

Os ANTIBIOTICQS CONSERVAM OS QYEIJOS

\

O BANCO DO BRASIL SIA. possui 342 agências
no País, além de duas no Exterior, para tôdas as
operações bcncórlos, inclusive ' o recebimento de
depósitos. . 7

NO ESTADO DE SÃO PAULO estão em funcio­
namento; além das Agências Metropolitanas da
LAPA, BRAS, PENHA, BOSQUE DA SAUDE e
IPIRANGA, as das seguintes cidades:

•

. .0. em p rego de sub~tancias bioquimjcas em pI:~dutos
latICInIOS vem sendo .feito na . fabrica ção do queIJO, na
Grã-Bretanha.

Um antibiotico conhecido como «N ycin» tem sido
u sado p elos p esquisadores britanicos d~ Instituto Na.cio­
nal d e P esquisa de L aticínios, para melhorar as qualida­
des duradouras do queijo.

E:xtraidb das culturas do leite m ediante complicado
m etodo, o «N ycin» foÍ pr-imeiramente isolado h á alguns

/ anos, em bora nenhum p rogresso tenha sido fei to quanto
á Su a aplicação na pratica dos produtos laticínios.

R ecentemente, p esq úizadores do I nstituto chegaram
à conclusão d e que a substancia restringe as bacteriais de
putrefação, que podem "tra n sform a r, a proteina do queijo
processado e m d esagradaveis particulas com .gases fer­
IJIen ta dos. Essas bacterias podem viver sem a r e, em
su a forma esp oru lad a, podem resistir a altas temperatu­
ras. ° «N ycin» contudo, torna-os inteiramente inofen-. ,
SIVOS.

MELHORES, REBANHOS LEITEIROS
f '

° futuro de um rebanho leiteiro depende do desen­
volvimen to d as novilhas, desd e seu n ascimento até o pri­
m eiro p a rto. Se um criador deseja obter- boas vacas, o '
que d eve fazer é completamente diferente do que faz em
os que só desej am ' m a n ter 'su as novilhas até, que a situação
dos a limen tos m elhore 'o su ficien te para que possam dar­
lh es raçõ es ' adequadas. " : ,

rr • • •

E m semen lhan te ' siiu-aç~o, "a lem do p asto, deverão os
animai s r~ceb~t ~uma r a ção ' co m p lem en tar ,de , feno nos

Andradina
Araçotubo
Aroroqucro'
Assis
Avaré
Barirf
Barretos
Baurú
Bebedouro
Botucatú
Brogança Paulista
Cof.elândia '
Campinas
Catonduva
Fronca
Garço
Guorotinguetá
ItapetinlngCl'
Itaplra
ltuverova
Jobuticobal
Jaú
Limeiro
Lins

. Lucélia
Morflia

,Mo ~t i nópo l i s
Mafão '

, M irossól "
Mogi dos Cruzes
Monte Aprazfvel
Novo ' Granada

'\ . -:

Novo Horizonte
OJfmpia
Orlândia :
Paraguaçú Paulista
Pederneiras
Piracicaba
Piraçununga
Pirajú
Pirajuf
Presidente Prudente
Promissão
Rancharia
Ribeirão Bonito
R ibeirão Preto
Rio Claro
Sonta Cruz do Rio Pardo
São José do Rio Preto
São José dos Campos
São José do Rio Pardo
São Manoel

, Santo Anostácio
, Sonto André

Santos
Sã o Carlos
São João ' d a Boa Vist a
Sorocaba
Taquaritinga
Taubaté
Tupã
Valparai zo
Votuporanga
Xavant es

"
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,estabu los e, sem pre que p ossivc1 , d ve-se d ar algum
embora em p equen a quantidade, u m a ou duas \' ::Z ~,

semana. Não se pen se, p or um m ome n to seq uer
p ast agem ap enas possa proporci onar ás novilhas ar
bastante p ara u m completo d se nvolvimento.

As n ovilhas q ue ten h am sido bem a limcntada c.
sim , se desenvol vera m bem, produzi rão n a primei .
tan cia, a té cerca de 75 por c n to do leite que darâ
seis a nos. ' E m ge ra l, pagam co m o lei te o gasto d
las. Al em d isso, m u itas vez es se tem observado II

novil~as b em desenvolvidas alcançam cedo a ~~turi
e cs tao, m enos propensas a trans tornos de p ançao.

"A SUINO CU LT U R A E O S PREÇO S DO l\'IILH

( ,

•

. Ao. q ue se deprec'ndc 'd os r el a torios dos agI' n
regl?nal.s d a See.re ta ri a d a Agricu ltura, rcfer~nte. a I "

de janei ro, a s}1 Jno eu ltura no Es tado foi preJudIca d .
lo~ e:evados p reços q ue a ting iu o milho n?s ccn n
crr a ça o. O s ~gronomos d e diversa s r egi ões mformalll.
o carro d e ryu lho ch egou a C r$ 2 . 000 ,00, preço qu ~
po.dem pagar os que se d cdicam à criação e engord.
sum os.

, Em ce r tas r eg iões como It . ~ g rande aba te
d C . I ' arar c, I

ra a apitai , h ouve rn cs d - nos P a n téif d d'f' mo re u çao
ace a 1 Iculdade de ob tenção d o m ilho. Em A r

ba, p elo m esmo motivo o I·nt la suinoculturO ' Cresse p c
cres~euj m esmo aconteceu em Itapeva, Pahn it , l
Ourmhos.

O movimento de em b a Capita l foi ..,rques par a a " e
tuado em Fartura. Os p e . d e acordo COl1' . r ços variam 1 r-
rebanh os. A SSIm em PaI . I . b foi cotada a

85 00' F' rrn ta, a arro a ' 1
,1 , , em artura a Cr$ 200 00 p eso vivo ; em Ara . t

ba, a C~$ 180,00 e o-s 200,00 ' .
R cgistrararn.g., casos' I d' d ste suma. 0 - \ ,. . d' ISO a OS e p e "

{tennanos. dOS P!,Ineipais setores procederarn Earnvacina : '
nas proprre ades onde .' os Itap
f . f' ' . se r egIstraram caS . < \ .

, 01 , ci t a a .va eIn a ção Contra C olera». Em. O
nhos: h a falta de 7 ' . o «R og Cr$ 6 O ur'

, \ aeInas, Custando a dose , O.

2, %

4 %
3~%

4 %
'4 Y'2 %

5 % f
, 4Y'2%

:.-, .." ,

/

BANCO 00 DRaSIL s. a.
Sede - Distrito Federaf - Rua 1.0 de Março, 66

Têdes as opera~ões- bancárias
Máxima garantia a seus depositantes
Nova tabela de juros para as con~as

de depósitos " '
DEPóSITOS POPULARES ' : ; •.,. . . . . . . . . . . . . . . S %

Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti­
radas livres. Limite de Cr$ J00 .000,00. ' Depó­
sitos minimos de Cr$ 50,00. Cheques de valor
minimo de Cr$ 20;00. Não rendem juros os sal­
dos inferiores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao
lim ite e as contas encerradas antes de ' 60 dias
da data da abertura. ", '

DEPõSITOS LIMITADOS
- Limite de Cr$ 200.000,00 .
- Limite de Cr$ SOO. 000,00 .
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti­
radas livres. Depós itos mínimos de Cr $ 200,00.
Cheques do valor minimo de Cr$ 50,00. Não ren-
dem juros os -sotdcs ' in f e r io res a Cr$ 200,00, os

s a ld os e xcedentes aos limites e as contes encer-
radas antes de 60 d ias da data da abertura.

DEPóSITOS ,SEM , LIMITE , • • • • . . .• • • • • • • . • • . .
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Reti­
radas livres. Depósito inicial mini mo a partir de
Cr$ 1.000,00. ' Não' rendem ' juros os saldos infe-
riores a Cr$ 1 .000,00, nem as contos encerrcd çs
antes de 60 dias da data da abertura. MelhorcS!
taxas .d e , juros para ,as . contas ,dcpósitos não infc- ,
ri ores a Cr$ 1.000 .000,00. , ' " ,

DEPÕSITOS DE AVISO ' PRivio ,
Reti,ada mediante aviso prévio de 60 dias ..
Retirada mediante , aviso prévio -de 90 dias l ' .' . "

Juros .cm u o ts , capitalizados se m est ral me nt e. " De­
pósito inicial mínimo ( a , .p a rt ir de Cr$ 1.000,00.
Sem limite os' dépós itos' posteriores e as retira-
das. Não rendem juros os saldos inferiores a
Cr$ ,1 .,000,00.' · " (

·DEPó SIT OS 'A PRAZO FIXO· . 'H

,- Por ·1 2 meses (..:.. '.. : '. ,' . ;. : . •~ ... .-, . . . .
Por 12 meses, com retirada inensalda renda
J úros anuais. Depósito minimo de Cr $ J . 0 00 ,0 0 .
Melhores taxas de , juros para os depósitos por
prazo superior a ' 12 meses. '

I

·AssociaçãOPaulista::deÇriadores Bovinos
. " ~ 'o " I ' "

,, 2~ ANOS DE BONS SER,VIÇQSPRESTADOS 'Ao s CRI.ADORe'S
" .
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Rua Senador F eijó,- 30 - ,Telefones': 32-3832 e ;, 32-6429

~
.;;: _..

. ..- . '
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. j\OOS

, LEITE E DEItl'V :E:1'1'ElRo
,E CONTROr..:El ,1J

r». Fidelis Alves J'il'et to

A.VICULTUIi.t\ ,
r». E:enrique R8.1XJlO ~CIAL

GEaENTE Cor.1l'eJ1IlB
Virgilio de AlIlleida.

S.A.ü P A lJ1.JO ,
S i CRIi\l)()

REVIST~ pO lU: .

~eil'eles
Dl'. Celso de SoUZa.
r». Walter BatIstOI1

CONSELHO CONSULTIVO

ri;. ' Mar io Masagão
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
t!:liseu Teixeira de Camargo
Dario Freire .Meirelles
Antonio Caio da Silva Ramos
Orlando Barros Pereira
r». Naur Martins
A. Antony Assumpção
Carlos Alberto Willy Auerbach

Cel. José ' Rezende Meirelles
r». Pio de' Almeida ,Prado
Dr, Francisco Pereira Lima
Dr. Fernando Leite Ferraz
Alberto Ferraz
Dr, Franklin Siqueira

',m;mma.. ' :

Dr. Arnald o de Camargo

P r es id en t e , < '
Dl'. João de Moraes Barros

Vice-Presidente
D~. João Baptista Lara

1 .0 Secretario . "
Dr. 'B er n a r do Gavião Monteiro

2. ° Secretario
Dr. Osni d á Silva Pinto

1.0 T es ou r eiro '
JoM C . 'M or a es

2.0 T esoureiro
Pau lo Eduardo de So~za

~'
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*

'S- I'NTOM 4TICo

"

o Ccrbünculo ·sinto má tico, conhecido como "Peste da
M ." "M 1.1 A "~d -a n que I r a - a 00 no, e causa o por um germe, o
Closfridium chouvoei, que está espalhado pelo solo e, portento,
muito fácil de infectar os bovinos" espac tclmanta os bez";rros,
carneiros e, ' raram~ nte, cabras :e _porcos.

O meio de ,evitar essa peste conslste em aplicar a VA­
CINA CONTRA A MANQUEIRA, fabricad~ pelo Instituto Pi­
nheiros, vccinondo os animais aos 6 m~es de idade e revaci­
nando-os quando tiverem 1 ano.

As injeções são feitas em baixo da pele, r.c dose de 2 cm3
para os bovinos e 1 cm3 para ovinos e caprinos.

Os cuidados consistem na fervura ou esterilização da se­
ringa e agulha, desinfecção do local da injeção com tintura de "
iodo, solução d~ creolina a 3% ou outros recursos apropriados.
Agitar' bem o frasco antes de encher a seringa.

I . ' .

A lrnunldcde obtida com esta vacinq é, em ~éc:lia, de 1
ano. Mas isto 'só se verifica depois de 15 ·d ia s, que é o prazo
chamado NEGATIVO. :

O Instituto Pinheiro's fabrica êste produto e apresenta-o em:

- Ampola de 10 cm3 = 5 doses para bovinos ou 10 do­
ses para oVinos ou caprinos. . ,

- Frasco de 100 c;;'3 = 50 doses para bovinos ou 100 do-o
ses para ovinos e caprinos.

O Departamento de Veterinária do Instituto Pinheiros res ­
ponde gratuitamente á tôda e qualquer informação solicitada,

, bastando dirigir a correspondência àquele Instituto, ', para a
Caixa Poshl, 951, Sã") Paul~.

p.V. '

•
"

\



•

SEMENTES DIERBERGER NAS PASr AGENS! ...

Peçe catálogo grátis terrenos e calcio-magnesio para o Gado.

"BONANCA", trará um

Melhoria dos condições

c o Ic o rio-Magncsi

duplo resultado:

fisico-quimicas

Pódouma aplicação

Sementes de flores e hortaliças
aprovadas pelos Departamentos Oficiais

.>

oferecem completa garantia
de germinação

/

Pe d id os a

ITALO B ARBER IO &, CI.\ .

Caixa Postal, 45 Rio Claro - C. P.

-
Uma organ ização garantida por 60 or~os de exper iência

Rua Líbero Bodoró, 499- - Tel. ·36-5471 _ C. Postal 458
. . SÃO PAULO '

~D IERBERGER - Agro·Comercial lida.

---
o fe ijão é bas ico na comida brasi­

l e ira e , em todo o pais, de ponta a
ponta, ele é planta~o em ,abunda ncia .
A s exigen cia s dos dIferentes m ercados
consumidores fazem ' com que certos
tipos sejam mais consumidos em uma
r égião que em outras. No Rio por
exem plo, prefere-se . o feijão pretb, em
São Paulo, o mulatInho. E assim por
diant e.

O .agricultor trabalha prefer ente_
m ente para o m ercado q~e consome seu
produto. D e um modo geral, o agri­
cultor só planta um unico -t ipo de fei ­
jão , e essa .é uma boa politica. Há,
t od avia, agrfcultor-as, que plantam . Va­
rios t ipos e I~SO .acarreta, às vezes ,
algumas comphcaço es ao seu trabalho.

O fei joeir o _é u.ma "J?la n t a tipica: de
auto-fecundaçao, Isto e , os orgãos Se­
x u a is e s t ã o de tal maneira arrumados
d entro d e cada flor que o element o
masculi!l~' o polen, fecur:da o .el emen_ .
t o remí ní no, o ovulo, tao facilment e
q ue é quase impossive~ polenestranho
concorr er na fecundaç~o. POde acon­
t ecer, con t u do. que essa concorrencia Se
verifique, e ela se verifi ca er almente
A porcentagem de contaminação em
algu ns feijoeiros va~. !f mais ou m enos
5 %, e em outros feIJoes , como grandu
experien cia rigor osa que fizemos, reve~
lou q ue ess a porcentagem Pode ir até
26% .

\

CAU S A S D AS CON TAM I N AÇÕE S
A co~taminasão . pode ser verificada

de varras muanelras : o habito das
p larrtas, na c?lo!,a ção das fl ores e dos
graos, na ermssao de ramos serpent es
e~. ,

E t odo esse p.equeno desvio das pl a n­
tas ' .em relaçao aos 'ca r a ct er es da

A ,
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maioria do s individuas da cul
ve ser elim ina do, a fim de t ura , d e­
rant~ a uniformidade do proclue se ga~
a eXlgencia do mercado. uto que e

Essa contaminação é .
quando há mistura de sem favoreCIda
d? plantio, ou ainda u entes no ato
,:,em crUZadas do camp6 ando es t a s já

No primeiro caso. dev~-s J ,

zer ':l~a cat!tção das sem e sempre fa­
~anelra que se elim inem :ntes,. de tal
dlf~rentes. No segundo C s va:ledades

- ~ar:IO esclarecer porque sea~, e n eces_ ,
ur~. ," Sua causa provav ' eu a rnís.,

POlImza ção crUzada ist e.l reSide na
â,str.anho que se a~tece~ee, no Polen
é afao, ao poleri. da proprii' fra fecun_
sit:~ado pelo vento ou Por . or, e qUe

N ores. _ Insetos vi_o
ele fb epoca da- maturação "
POéi~ae~~o ?-bundántemented~ polen, é

, dim in ISsIma, e, devido '" omo uma
do u.to, o vento o 'pode ~o Seu peso

..... faCll ,.,dessa forma l' .carregar sen.• es ma' di • r fe ' _
d · . IS Istantes A cUndar fIe dISp - . . gente ' " .. 0-
CUra d er sao e o inseto qUe semelhante
a flor e nectar. Nos seus .vem à pro~
caem 'dPre!ld e os grãos dContatos con-

, epOIS qu d . e Pol ' •••Outras fl ' an o o IllSet en, qUe
ores . - o Passa

O MECA Por
O NISMo G:E::N ' ,

infl~h: i~sa PO~nzação ' cr~~!CO
l'l!e os ti oaspecto 9.0 Prod zada Pode
fIrmado gu: qUe Se Plantauto, cOnfor~
vos são gove~~aâaracteres d~ ~ fato
rança os os Por a ' seres Vi
rnam~nte gens, Os qUais gellte~ d e h ~

Com o rn . r ea e_expressão h . eio, do q gem inti
qUe são go eredIt a r ia . ll,!-le r esulta :­
em Outr vernados POl' a. caract a
t os Vitai~s P~lavras , há UllIcO gen er es
Por Um un~uJa expressãoC~rtos at~'b01..l.,

ICO fator Ou e COnt 1 u.,
gell. li ' rolada

. a Outros,

I



Condições a serem satisfeitas para o ' exito dessa ' pratica

VANTAGENS DA PASTEURIZACÃO DO_LEITE~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
;,: :..:
~ ~e._ ••.. .~

:..: :.:e.. ••.. ~.

~ ~..
y ••.. ....e._ ••.. .~

:..: :-:
:.: :..:e._ ••.. .~e.. ••

~:~ HIPERFOSF ATO~:~e._ ••
:.: O ADUBO FOSFATADO :::.... ~.

~: MAIS SARATO :.:
~ ..•• , 60 o/. • .'.:.: porque e rO mais :.:
::: solúvel (aproveitado r:
H pelas plantas) do que ~:
fl ~
:.: outros fosfatos na- :.:
~ .. y
:-: furais. :..:
~~~~~~~~~~~~~xxn~~~

"puros para a má abertura da vagem : é
quando o agricultor irá observar a ação
lenta daquele cruzamento natural, que
funcionou ' com o uma bomba retarda­
-da .,.. Seu efeito levou tempo para se
revelar. '
Mais rápida será a contaminação nu­
ma cultura de feijoeiros eretos bem
formados em que aparecer, como apa­
rece geralmente, certas 'pla nt as que
têm a tendencia de se enrolar em va­
ras.

O carater de emitir ramos subidores
domina o carater de 'r am os não subido­
res e a fecundação cruzada porventura
resultante irá mostrar imediatamente,
no primeiro plantio, essa ' contamina-
~~ .

Há, assim, serios problemas numa
cultura de feijoeiro. O melhor conse­
lho será plantar somente uma varie a­
de, destruindo-se todas as plantas que
fujam ao tipo predominante. No caso
de ser plantada mais de uma varieda­
de é aconselhavel fazer os campos si­
tuados em locais bem afastados.

Condições a serem satisfeitas
para o exito dessa pratica

Dado o grande numero de
consultas que nos têm" sido diri­
gidas por pessoas interessadas;
do. nosso e de outros Estados, in.
dagando quais as reais vanta­
gens da pasteurização do, leite e
quais as condições necessarias
para o completo exito desse tra­
balho, divulgàmo,s abaixo o pon­
to de vista do prof. José Assis
Ribeiro, assistente da Faculdade
de' Medicina Veterinaria e cola­
borador desta revista. .

VANTAGE~S

Em nosso meio, considera­
mos que as cidades de mais de
25.000 habitantes, portanto,
com 'capacídade de consumação­
superior a 5.000 litros de leite,
diariamente, deveriam ter seu
abastecimento controlado por
usina de beneficiamento.

As vantagens decorrentes
de uma usina de beneficiamento
de leite são as seguintes:

Aos produtores

- centraliza toda a produ­
ção de uma região, que se -desti­
ne ao consumo;

- ' garante aplicação' de to­
do o leite produzido, quer ao
consumo em .natureaa, quer 'na

, ,

industrialização das sobras, o
que constitui fator importante na
epoca 'de superprodução (epoca
das chuvas) e- serve de base pa­
ra estabilização de preços;

proporciona ambiente
para .os produtores se associarem
na defesa dos interesses comuns,
quer na forma cooperativista,
que' é ideal, quer na de associa­
ção comercial.

Aos consumidores
Poderão dispor de 'leite em

quantidade relativamente cons­
't ante, tanto n-as " a .guas" 'com o
na "seca", leite este trazido com
mais facilidade ao seu domici­
lio;

- leite higienizado, livre da
-maior parte da flora microbiana,
portanto, de maior duração, e de
teor de gordura (ou qualidade)
estandardizada, merecedor de
maior confiança, dado o contro-

-le sanitario a ser efetivado m ais
eficientemente na usina, pelos
poderes publicos; .

- leite a preços relativa- .
mente baixos, pela r edução de
.despesàe de beneficiamento que

- possibilidade de reunião .
de todo o leite de consumo, num
só estabelecimento, facilitando
os exames de controle sobre os
fornecedores;

LIVROS SOBRE AGRICULTURA.
E ' CRIAÇÃO.

Fornecedor da Associa çã o Paulista de
Criadores , Escola de -V'eterinaria e varias ',

outras instituições

Pedidos à:

ARSENIO ALDI
RU~ CORREIA LEMOS, 47 - TEL. 7-8566 - SÃO pAuLo'

MlJSFAIJIN A
PARA MATAR RATOS

Pedidos à A. P.C.B.
RUA SENADOR FEIJ.Ó, 30 - SÃO PA-ULO

/
..~OlI
~ u _ dIIllCIf
___ • ~e1to_

.... ~JIOro4oa _
Ioe......~
.... . 'oh .....

*s......~.$M...
ri""".. "v.lha.. Mo­
e.toI Ve''''1a411o ..
Gonlt Conl.,\tc . .....___o t

•

Metigw,tle
-VACIN4t..

~E:-~--::;l"'""(' tl~ que,.1::-
SANEL·LTDA.

Rua Senador 'Feijó,- 115, 5.°

•

IMPORTANTE I .
Aceitamos 'con t r at os de' vaclnaç6N, contra
a FEBRE AFTOSA com a .,aelna "LEIV.AS
LEITE", untca fabricada com ' aasllltlncia do
DR. "SYLVIO TORRES" • manipulada com

. os três tlpOll de vtrUll A. O e C " .".iiidJllA .. l'IlIIIIUI taUUlMil '
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b indo v en la el e lei t e 9ue nã
sej a hig i n iza d : 'O fracas­
. o d a qu a e tota lida? . .::
U ' in a s in no o m eio
id o a a u : encia de l1m.~ r .

g u la m en t-a ã o q ue prOl, ,
, I ' t e Iande... ·corn e r cro el o ei ..

no.
. a l'e

este part icu lar, ,
lament a çã o fe d er a l Ylge

6
1 _

1 de _ .
(de creto 29, 65 "

Regulam 11
q ue aprov a o t .'al

I d us rud a Insp e çã o 11 to de r'.
nitari a d e proclt~etermin'l.
g e rn A n inlal ) da pa t .
o?rigatori ecl a,c~ e ele con un
l'lza ção do leIte lidade o -

l oca '.m t-odas a s . s t a lada usu
ele possa ser 111 to, Ba n, '
'd e beneficia lt1e11 tenda a. t
s u m o s em qU~ ,~os legaI '
dos os reqUISl t às vezes. eS e,
tecnicos leIte

~----'-------­
L -E(r C O 'I' n O :r :I :t'1

LeucotroPin e' 'F . LJ r11,
' enJl . ' (l o d

, novo sa l qUí m ' c lnconinato de h ex 0 rt1 1~ ~ o
..hexamet il enot et r ICO~ comb inan d o os aÇoe j(lico.

Leucotrop in e' am 1no e a' id f '1Ic incon' (lÓol
. . POr t C I o en bstO

qU im icamente d ' anta u sú ' ú e o
simples , Ist in t a I m~ nova o CI , teSo
L c~mblnaçõ I ' e mais podero s , tLJlr1 o

" eucot roPln , ol é a de seu ' con st l I1LJr11
aos propriedad rn disso ' n _ s dOIS ta n en ' (lico.

O" es t óxi I ao c presen ' CO (lI '

.- A ç:~..O ':. . Cas do , ácido f en il c ,n

Apesar dasreconhecivei s
vantagens da' insti tuição da nas­
teur~zação', ' par a exito no funcio -'
n ã.mento de usinas.'d e, beneficia_
m ent o, a lgumas con dições devem
ser satisfeitas', tais ' ccrrio; . .

1 , Só se deve i~stalar 'usin a on,
de haja leg,lslação esp ecial
sob:-e o assuri~ó; defi nindo
claramente a obrig'a toried a_ '
de da p~steurização e ·p r oi.

I ,

o - a ) lig ieniza çã o d o leit e
proporciona m eios de controle à
propaga ção de molestias trans­
míssíveí s, do gado ao homem, e ,

- a fiscalização do leit e, 'n o
consumo, será m ai s eficiente, vis­
to poderem ser d eterminados lo­
cais e horarios, conforme a dis­
tribuição do leite pelos vendedq-
res ; , . '. "

Condições : a serem,'sati sfeitas .
pará exit~-da pásh;uriz~,ção '

/

um grande volume de leite -pro- .
porcíona' .

Poderão trabalhar c o m
maior volume de leite; .

- ' o-leite beneficiado tem
duração m ais longa ;

- -' - a distr ib uiçã-o do leite
pode ser racionalizada, q uer a
granel ' (em ca r ros 't a n q ues ) quer
éngarrafa d(), (em , carrocinhas
proprias) ; .-

, ,- , o <;on~umo êlo , leite ..,será
aumentado, ampliando a ssim a s
negociações. ' , _ '

Aos poderes ' p'ubficos (01'­

gãos de - or ientação tecnica e de
f is ca liza çã o sa n itar ia ) :

",'- 'm in ist r a çã o de instruções
sobre hígfene.en a s f'ontes de pro­
dução; diret amente a-os interessa-
dos· ',

Aos intermediário,s



SÃO PAULO

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
, , \ ,

LOJA: Rua Direita, :19 1, 6.°

.... . .
... \,. .

' Va'ciná cfaftosa LEIVAS LEITE CR$ '3,80. Motores; Con-. ~. .:

" , junto :gera dores. Dinamos. Alternadores. Wincharger.

, .. , 8omb.as· para irrigação, para PO!;O, ' para pulverizar com ou

sem motor. Polvilhadeiras: Maquinas para pica~ cana,

verdura; paiha, capim. Para triturar raizes. Desintegrado­

., r~~. , Moinho ' para f'.l~á , dinam~rq~~s, ing.'ês ~ nácional.

Lanternas "Aladin", "Petromax", "Sona mbulo", "Tupan".

Lotões para leite. Coadores. Coalho.. Brometo de metila.

F "d "81 ""T t'" "MM 33'" A I' dormlcl a em co , ' a u , . ' p Ica ore~ para

brometo de meti!e, ' B.H.C. a 12%. D.D.T.' - Deena t e .

Lexone. Gamerial. Gam-exane. Sablavita (Vit. B-12>-,
. Sa blavi,na (comp; ,8 >' Sabacina (entlblotiee), Oleo ~e figado

de bacalhau e ~ação: Delsterol. Sulfato de manganês•

Sulphemexatine. Sulfamerazina. Sulfanilamida. Sulfa-

• tiazol. Sulfaguanidina. Sulfadiazina.; Fenatox. ' Cup~osan.

Perenox. , Parzate. Calda sufocalcica Dupont. Enxofre.

Talco. .Pra tt's . Termometros para eheeodelres e an,imais.

Criadeiras Brower. ~ebulhadores de ~ilho, Lan!;a ch·amas.

... Sementes. Tesouras para poda. Torqueza "Burdizi:o" e, ,

"Hauptner". Seringas o" Ha upt ner" :e outras. Agulhas.

Todos os produtos veter!nà~ios .e agricolas
nacionais e estrangeiros

..
~ ,.-

~, . .:.:..' :-::~ :;~' 1.,:,: ~
'i-~~~" A '.", ~~1 . . .....

-!'"tilIIii~--'"- ~, -, \ ~~. '-' .
, '/t1~~

.'" ~~\~

Bicho.'
o SALVADOR DOS ANIMAIS '

• MARCA

REMÉDIO INFÃLíVEL
PARA: A C,U RA DE
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES, ' PI SA D U RA S, ETC

, CUIDADO; COM •
~ AS IMITAÇÕES ' • "

'• .l~iÍos;á,~R~~i~I~~ V~;TURJlCCI (,
i /:" FABRICA E ESCRITO'RIO ~'

RUAFAUSroLo, 898 * SÃO PAULO *TEL. ' 5-0791
, ".' \ f - ..

Á VENbA !TAMB~M NA "
ASSOClt\ÇÃO :,bOS CRIADORES
RUA SE·N~D.oR ;FEIJ Ó , 30 - , SOBRE LOJA10- ..;.

,
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nesta lei. : a autoridade mu- _ , dido por preç-o superior ao 'la Divisão de ; Inspeção dos Pro-
nicipal pode tornar as. devi-~ , , , do , beneficiado) , v dutos de O r i g e' m Animar
das pr'õV:idencias, fazendo 3. Finalmente, só se deve mon- (DIPüA) do Minísterto da Agri"
vigorar" ' no , município, a . " t ar usina onde haja possibí- ' cult ur a , ou pela Faculdade de
mesma ' lei federal, que é ' , lidade de consúmô deTeite Medicina Veterinaria . de São
bastante minuciosa a. respe'i- " ."que faculte sua 'movi!llÉmta- - Paulo (Seção de Leite e-Deriva"
to. j , . ; , ' , ção . O 'capita l aplicado nu- dos da cadeira de Zootecnia) as

2. Só se deve -m orit ar usina on- :,' ma usina não édos meno":" . instruções' 'que' os interessad-os so-
de - Iia j a possibífída.de- de res . Uma usina de 5.000 li- licitarem. " ;
controle tec:i1l'co sanítario tros diarios nã-o fic-ará mon- : " ' :-,-~-'-------;-'--~--.,---
eficiente, do benefíciamen- tada por menos de 1 milhão, ' e PREce : DO ' LEITE .• o

to" pelas , aut órídades, de." de ' cruzeiros, incluindo ter- , (Conclusão d~ pago 2) ~
modo a que . o .Ie ít e pasteu- . -:r, ,e,.no, predio e maquíriaria , . Enfim, nesta ' pobreza' de recursos,. . resta-nos Uln consolo, o de 'sabermos
rizado se , ;apr-esente, reàl..i' :', .: ~" que nosso problema-de produção está
mente, em' condições otimas ' , , Uma vez satisfeitas estas de fato no rorrageamento de nossos
ao ,~ -ü'onsuiú.l d oT. A falta' condições, pode-se garantir o , rebanhos. Nosso gado é bom, nossas
deste cõntro1.e:sanitario tem exito do , empreen~ime:p.to, desde vacas cornuns. : embora ' possam ser
contribuído ,p'a r.a que 'usin a s ." 'que th a]a orientação 't e"cnica efí- melhoradas, já : nos são muito úteis.Que cada um cuide de lançar mão
mal aparelhadas, ou defi- ciente na esc-olha do terreno, na . dos recursos ao 'seu alcance-para me­
cíentesem sua' organização, ,., const r uçã o ,d,o, pr'adio, na,monta- lhorar ,o suprímento de concentrados
dêem' saída a leite' para: con.- ' ' ,' 'gém' da 'ma quina ria ,e nocontrole " de ,caplm ~ .de Iegumínosas. até que
reconhectdafherite .' :-irifel~ior' , : "" dã ' f~nciónam'ento o' " ~ ",, :, ,' malOr auxílio ~ melhor . orientação

,~ . " ' , .' ,' , ,: . ' ' " ." ., " ' , . b' -, possam 'ser obtidos. É infelizmente
ao .chamado .'Ie ít e clandes- ' .' ' P ar a todos estes 'p o~1tos ' a- ' o único caminho a seguir pelo menos
tino". (quase sempre ven- sicos, podarãoaer forne cidas pe- por enquanto. '
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PLANTAS. Cr$ PLANTAS Cr$

Galpão Esterqueira . .. 40,00

;>-... ....

40,00

20.00

40,00

20,00

49,00

2Q.OO·

20,00
I

60,00

20,00

40,00

Instalações Economi-
cas para Suínos . ooo . 40,00

Instalações para Orde-
nha o.. ooo ••• o • • oo. 40,00

Instalações para Banho
Carrapaticida .. o ••• 20,00

Maternidade para Sui-
nos o. o o. '40,00

Paiol o •• oo o. . 20,00

Pequena Pocilga . o. o. 20,00

Posto de Resfriamen-
to de Latões por Cir­
culação - Capacida-
de 200 litros ~.... o. 60,00

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa-
ra 200 litros diarios 60,00

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa-
ra 500 ' litr os , diarios ,60,00

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa-

. ra 200 litros diarios 60,00

Posto de Resfríarnan­
to e Engárrafamen-
to - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

Rolo de Faca .. . o. o. .
. /Silo Elevado A~reo. - ....
, Silo Economíco ....• o 40.00 '"

Silo .de Encosta: - ' Capo'
50 Toneladas . ooo,. ;' 40,ÓÓ

,-

Silo de Encosta - Capo '
100 Toneladas ... : ..

Silo S~bt~rraneo ... ••

Silo de 130 Toneladas
, .

Tronco para Apartaçãó

Tro~co para Cobertura

Tronco para Contenção
: . - de Bovinos o o ••• : ••

" Tronco para Ordenha

20,00

4Ó,00

40,00

20,00

40,00

2q,00

20,00

40,00

60,00

40,00

40,00

40.00
20,00 "

40,00

40.00 '

40.00
_4 0 ,0 0 .. r

20,00

_40,00

60,00

Abrigo Mis~ ... . oo..

Abrigo para, Touros ..

Aparelhos de Contenção
J para Estabulos - 5

Modelos . ooo .

Aprisco p/70 Carneiros

Banheiro ,Ca r r a pa t icida

Banheiro para Suínos

Camara de Fermenta-
ção de Esterco o....

/

Cavalariça Mista .. o.•

Cocheira ...... •...•.

Cocho 'coberto para dar
sal ao Gado -

.C urr a l .. o. o o o • • o ••• o

Curral Circular. -
Currais com·:Apartação

e Tronco para Orde-
nha o o o. o o •• o o o o. o o 40.00

Estabulo com Baias In­
dividuais e Galpão
para Ordenha .. o : • o

Estabulo Economico o o

Estabulo de Madeira
para 12 Vacas o o o o o

Estabulo Modelo o o o • o

.Esiabulo para 60 Vac~=
. '

Estabulo tipo . V i 1 a
Br-andrna. : 00 '0•• o o •• o

Estrwneira o. o - o • o '-.:0•
Fabri~a de M~t~iga . •
Fabrica de Marrteígav-«

Capacidade ioo litros
diarios o o o oo ••• o • • • 60.00

/ ·F~15rjca .de MaÍlteig~ ­
Capacidade 300 litros
diarios o ' • .' . o • o • • o . , 60.00

Fabriéa de Manteíga --;".
Capacidade 500 litros
diarios . o o o. o• o •• o. 60,00 .

.-.4. , "

'Aten demos pedidos peloREEMBOLS'O POSTAL
!

/

/

\



OS LATICINI S'COMO ALIMENTO
Francisco AMARAL ROGICK

PENICIL·INI pO.TásSICa

A simples presença desses constituintes em um alimen­
to não o to rna inteiramentesatisfatorio· para o homem.
Este considera a p alatabilidade, a digestibilidade, a sani­
dad c e o valor econom ico do alimento que procura.

A palatabilidadc é caracteristica de grande importan­
cia, talvez a m ais exigida pelo homem. E, nesse parti­
cular, o leite é favorecido: todos o apreciam e toleram,'

A digestibilidade 'é essen cia l, sendo indispensavel que
. o alimento seja facilmente aproveitado pelo organismo.

Os lact icinios são de facil digestão; certos individuos po­
dem utilizar 98 % dos hidratos de carbono e da gordura.

MARÇO DE 1953 "

DEP ART AM ENTO

DE PR ODUTOS

VETERINÁRIOS DA

em estojo com uma

ampôla de 5 cm~ de

diluente esp ecial

A vendo em todo o pais

de unidades acondicionados .

Frascos de 500.000 e 1.000.000
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A sanidade do produto é outra questão d e gr a n d e
va lor ._ Um lacticinio limpo e de boa apresentação a trai a
atenção do comprador, sendo, sobretudo, a limen to sadio .
O l~ite destinado ao consumo deve ser. . antes de tudo, pro­
dUZIdo. ~m e:tabele~iment~s h~gienicos;. o transporte rapi­
do , a filtra ção, a pasteurrzaçao e a dIstribuição do leite
engar ra fado são complementos de Ol:denha higienica.

O valor econornico dos la ct icinios e a capacidade d e
compra dessa mercadoria p elo povo sã o problemas d e inte ­
ress e capital.

O leite ~ boa fonte de proteinasr -é relativamente ' b a ­
rato, comparado a outros alimentos. É boa fonte d e ener­
gia: todos os seus constituintes, exce to os minerais, forne­

- c.em energia ao organismo. O s lacticinios sã o fon tes ba­
ratas de energia, levando-se em considera ção a carne e
os ovos.

. O leite, mundialmente reconhecido como ex cele n te
alimento para o crescimento d as cri anças , é chamad o a li­
m~nto «comple to e p erfeito». M edicas e dentista s r eco­
m endam-no e diz em que as crianças d evem b eber p el o
m enos; um litro de leite di ariamente. ' _

Além de tudo, o leite c o~ dem ais la c ti cinios, ' com o
a mantei&.a, o queijo, os leites fêrm entad os, os leites con­
centrados, o leite desna tado, são a limentos d e grande va­
lor; seu uso dia ri o deve tornar-se u m h abito .

Corpo
60

1
15
15
variáveis ­
variáveis

Leite
87,8

4,7
3,5
3,3
0,7­
,0,3

Agua .
Hidratos d e carbono .
'Gordu ra ~ .
Proteínas .
Sais .
Outros elemen tos -

T od o m undo d iz que o lei te é um alime nto impres­
cindível.

É verda de, c isso porque ele con te m todos os consti­
tu intes necessa rios à di e ta do homem c tod os nas devidas
proporçôcs., O leite e seus derivados apresentam, em
sua composição, proteí nas de a lta qualidade 'e quantida­
de apreci ável dc cálcio : são a inda uma fonte excelen te de
vitaminas.

' . A dieta humana inclui agua, hidratos de carbono,
gordura, protcinas , sa is minerais e vitaminas.

N enhum animal pode vive r sem agua. Todos os ali­
mentos consumidos a contêm; o leite apresenta 87,8%.
Os hidratos d e carbono e a gordura são fontes de calor
e energia. As principais fontes desses alimentos são açu­
cal', batata, milho e trigo, ricos de hidratos de carbono;
chocola te 'e manteiga, ricos de gordura. O hidrato de
carbono do leite é a lactose (4, 7%); o teor de gordura
é variá vel, 3,5 % em m edia:. A manteiga é o lacticinio
mais rico de gord u ra :

A cx peric ncia demonstra que os animais podem vi­
ver 'longo periodo sem os' dois ultimas alimentos, mas, se
cer tas proteinas fo rem excluidas d a sua dieta, eles mor­
rerão. As proteínas são imprescindíveis na constituição
e conserva ção dos musçulos, nervos, pele, sangue. Estão
presentes' em muitos alimentos, como ervilha, trigo, carne
e ovos; o leite contem 3,3% de proteinas. · Quando con­
centrado, como é o caso do queijo , torna- se mais rico de
proteín as. Dizem os di etistas que as proteinas lacteas .são
as d~ melhor qualidade.

O s sais (0,7% ) são nec essarios à formação dos ossos,
principalmente o caleio e o fosforo . Os minerais são en­
contrados na m aioria dos alimentos. 0 - leite é excelente
fonte de certos minerais nec essarios ao corpo ' humano.
Os laticinios, especia lmen te o queijo, contêm todos os_
eleme n tos minerais requeridos p elo homem e são fontes
excelen tes de calcio.

Além desses elementos nccesarios à die ta animal,. - \ .

existem óu tros essenciais ao crescimento, á reprodução e
à saude : são as vitaminas. O quadro abaixo dá uma idéia
da composição p~rcentua.1 do leite e do corpo humano:

/



/

i .. ~ ..

J •

, B R A S I L.
I

-. /

H ARABÉ
H ALCEIN
SA·l ·PIG E
PETRO- Ir'lzanfe ' "

Peçam' listas de p reços com 'dddos elucidativos as :

ui-iNAS CHIMICf-\S ' B R A?IL ·E I·RA·S S /A
" . t A EspeCIALIST A VE TE~INARIA )
. .

Telegramas , " U Z I NAS' ~ - " C aixa Pastea ' 7 4
» , . ':

.s.ST,S,OAULQ .J A B O r I e rA B A l.

TRIST,
Pd AN
FENAZ
COLAR(j
SABÃO

, . .

Ped~dos: ASSOCIAÇ1to DOS CRIADORE5-Vendedóres autorizados,

'PH ENODRAL • O 9 14 DI\ 'P'E C U I\ R I A .: Para animais
, depauperades e convatescentes

'P LI\CENTI NA - tenção da placenta e partos laboriosos
. FOS'.RON ~ . 'cante para animais .

BÉNZOP , ver' n-a cura d~ Mlla515
" (fosa
·'S iI-i'. . .

. /

'. -" MAIS ALGUNS DOS INSUPERÃVE'S '
. ,

. P·RODUTOS VETERINARIOS U.,C.8.

/



PROTE(ÃO P/lRA SEUS TRABALHApORES IN5TANTANEOS RURAIS
Manteiga versus Margarina

/

•
CAPAS AGRO-PASTORIS

Tipo Unico - n.o 90 cada a Cr$ 190,00

CALÇAS

(~ -
Escolhidas em fazendas do T exas, para servir de ba-

se ao melhoramento da produção leiteira, sob o patrocinio
do governo arabe, foram despachadas dos Estados Unidos
'25 novilhas Jersey de «pedigree», destinadas a uma gran­
ja da Arábia, pertencente à familia real. Os filhos deste
planteI serão distribuidos entre os suditos. Preferiu-se a
J ersey por se considerar esta a raça mais adaptavel ao cli­
ma arabe. . -

Alarmada com o crescen te emprego de gorduras ve ­
geta is como substituto da gordura lactea, p ri ncipalmente
com o uso da margarina, em vez de manteiga, a industria
de laticinios canadense iniciou campanha para determi­
nar, especificamente, a importancia da gordura lactea na
ma nutenção da saude do povo e os inconvenientes do con­
sumo dos sucedaneos de origem vegetal. A investigação
cientifica, a ser desenvolvida em ratos, será orientada pe.
lo prof. W. Crampton, do «M acdonald College ». Refe­
rindo-se ao assunto o jornal «M ontreal Star» escreveu: «A
vaca, que r: a mais intricada maquina ambulante de con­
versão de ervas em gordura lactea, vê -se debaixo da a­
meaça daquilo mesmo que sempre esteve debaixo de seus
pés, que é o reino vegetal .. .»

I.·

r ( '
. \

O G?VERNO ARABE IMPORTA GADO JERSEY

NOVO METODO DE OÉTENÇl\O DE VIRUS
AFTOSO PARA VACINAS

O prof. André Thomas, da Universidade de Paris,
comunicou à Academia Francesa de Ciencias um novo
metodo de multiplicação de virus da aftosa, para vacinas.
O processo comum de obtenção é inj etar o virus na lingua
de bovino sadio, dois dias antes da matança, e retirar o
epitélio da lingua logo após a evice raçâo . Obtêm-se al­
gumas gramas de material para preparar vacina para uns
cem animais, mais ou menos. . O metod do Prof. Thomas
consiste em injetar numa vaca sadia m aterial fetal de'
outra vac~ sã. A injeção provoca a formação de ' espes­
sa camada de tecido n~ área de aplicação. Sendo este te­
cido ótimo para cultivo de virus, este é 'aí inoculado.
Obtem-se, assim cerca de 15 gramas de virus por animal
dando para preparar va cina anti -aftosa p ara mais de mil
cab eças.

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONqHE sem mangas, otimo acabamento e

I com proteção dupla nas costas
I ,

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms. Cada Cr$ '250,00 ~

De 1 metro 30 cms. Cada Cr$ 250,00
Capuz '. . . .. . .. Cada Cr$ 25,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha. '
Tipo unico - n.o 90 cada a Cr$ 190,00

PALETOTS

Especiais contra a humidade, para 'ser vi­
ços em capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estradas de
Ferro, etc/,

Tipo Unico - Cada a . .. . . . Cr$ 200,00,. ,

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAULO

A ROTENONA DESTROI BERNE

A larva comumente chamada «be rne», ou «torsalo»
na America Central, «nuche» na Colombia, «u rá» no Pa­
raguai e «gusano de monte» em varios p ais és, cujo nome
cientIfico é «Derrnatobia hominis» pode ser extinta m e­
diante a aspersão de rotenona, a 90,7~ kg de p ressão p or
polegad a quad rad a. A ' larva é exte rminada na maioria
das veses; as de pelo mais denso requerem pressão ligei­
ramen te mais for te .
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F a r n , , ' .
eCernos i n d ' .

dêstes e de lCa.ções p i
Outros a.ra. o ern ~

- fa.b ~rodutos d Prego
r1ca.Çêio . e nossO. ,

P P.ODUTOS QUilVI '
R 5- IcOS "r.-

UQ Qo Bento, 503 _ C .l!.LEI(EIR "
x. POst I Oz S .1\a , 2.SS ' , .

- S. PaUlo

Com o uso dos produtos agrícolas "ELEKEIROZ"

suas planta ções se tornarão m ais r endosas e esta­

rão protegid as contra as pragas da lavoura.
Adubos quimico-organicos
"POLYSÚ" e "JUPITER"

CLORETO , DE POTASSIO - SULfATO DE AMONEA
SALiTRE DO CHILE e ,outros fertilizantes

•"SUPERfOSfATO" ELEKE\ROZ
/ 20-2 \ % P20S

• • 1.-

"SUPERPOTASSICO" ELEKE\ROZ
16/17% .P2 0 S - 13/13% K20

• •
INSET\C\DAS e fUNGICIDAS
à base de__DDT, BHC e outros

~ ' .G~MATEROZn_l/2.% e 2.% de BHC)
(paro combater o " b ich o mineiro" e broca do café)

, . -.
GDE 3-40, 3-5-40, 3-10-40

(para combater a s pragas do algodoeiro)
. . . -

AR~EN\CO BRANCO 99,5 %
• •

Pô BORDALts "JUPITER"
(Calda. BOrdalesa preparada)

• I
f OR MICIDA e Bl-SULFURET : .

{para extinção d fO D~ CARBONO '''JUP1TER''
, c ormlga e expurgos)

. ,

S. S . P llblic. E _66



SECÇÃO MOINHO CENTRAL

Caixa Postal, 260 .

I

Terminada a queimada, é indispen
savel que alguns homens percorram o
terreno, munidos de enxada e macha- ,
do, para extinguir os braseiros que
ainda restarem e os paus piucas que
estiverem acesos, cobrindo-os com ter­
ra ou limpando-os a machado, quan-
do em pé. Já presenciamos casds d e
ser o fogo reativado 48 horas depois
da queimada, de braseiros deixados, e
ter-se comun icado às invernadas vizi ­
nhas.

o
z
')

o
a:
4:..

RAÇOES PRENSADAS

Av. Preso Vargas, 463

Tel. 23-1820

Rua Boa Vista, 314 - '4 .0 andar
Te!. 33-3164

\

RIO DE JANEIRO

MOINHO
FLUMINENSE

S. A.

\ SÃO PAULO---....
SECÇÃO RAÇOES BALANCEADAS

Caixá Postal, 1350

~
RAÇOES PRENSADAS

C!Imm)
RAÇO'Es PRENSADAS ,

~ÀQ~LI_l_

marcados, em combinação com os
J mesmos, para que estejam de sobrea­

viso e tambem para que auxiliem, se
necessário for. O maior numero pos ­
sível de pessoas I deve ser reunido n a
ocasião, para qualquer emergencia, A
tccnica de atear fogo é bem conheci­
da e seus princípios fundamentais são:
pôr fogo de ' cima para baixo e iniciá­
lo, cuidadosamente, contra o vento.
Assim, à medida que o fogo caminha ,
vagarosa~ente, um aceiro maior vai
formando-se e o perigo diminui.

Emprego do fogo na agricultu­
ra - Cuidados indispensaveis

o FOGO E OS SEUS PERIGOS

o C~l1prcgo do fogo, como auxiliar
da agncultura, é o mais antigo c rudi­
rnentar complemento dos processos
do prcparo do terreno. Quando o ho­
mem, durante a sua evolução cultural,
passou do . " . . d. . . _ maIs prmutrvo csragro e
elvl.hzaçao, a caça e a pesca, para a
agn~ult~lra, foi o fogo, pode-se dizer,
o prlI11Clro rccurso de que lançou mão
para o. apcrfeiçoamento da sua teeni­
ca a.gncola. Praticavam-se, e ainda o
.pratIca m , os no ssos indigenas; empre­
ga-o, quase indiscriminadamente, c
1IOSSO rocciro; usam-no os mais adian­
tados agricultores como precioso e
I

. ,
u nmo rccurso em casos determinados~

porem, escrupulosamente.

Há casos não resta duvida, nos.' .
quais o emprego do fozo é necessarro.
O . o

S lllconvenientes locais que acarre-- ,
ta, estao aquefn das vantagens que
proporci?na~ São casos especiais ~ nã.o
representam a regra geral. Espmhel­
ros, cortas coivaras capoeil'as roçadas,. ,
etc., eXIgem um criterioso emprego
desse recurso. Na quase totalidade dos
casos ? emprego do fogo pode e deve
ser eVItado.

Quando o emprego do fogo ~or
absolutamente necessario, é precIso
que todas as precauções sejam toma­
das. O terreno que se deseja queir~J.ar

deve ser convenientemente acerado.
Em determinadas condições o acero
,precisa ter largura acima da cómu~n,
cama é o caso das queimadas de meio­
morro para baixo. Para ser atead? fo-

,go, deve ser escolhida hora \ap ropn ada.
Geralmente à noitinha ou de madru-,
gada. a atmosfera está calma, o ar pa­
rado e o vento, grand~ ca~~ador. de
imprevistos' não oferece seno pengo, .
E' preciso não , esquecer, todavia, que
o próprio fogo «chama o vento», co­
mo dizem os nossos roceiros. E' o caso
da formação -loca l de correntes aereas
provocadag pelo aquecimento da mas­
sa atmosferica sobreposta. Esta, ele­
vando-se, faz com que outra venha
ocupar seu lugar e uma co~rente se
estabelece. Por isso, deve-se sempre
estar prevenido contra o .verrto, prin­
cipalmente se a superficie da queima­
da tiver proporções maiores. .

Os vizinhos devem ser prevenidos
com ,an teceden cia . Dia e hora serão
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COTAÇõES DO MERCADO DE CARNES E DERIVADOS

FRIGORIFICO ARMOUR
Preços de compra

~~~~~~~~~~SX~S~3~~ :~

i:i i:~... .... .".:.: :.:
:.: :..:
i:i ~:i..- .... ~.

:.: ~:•.. .... ,".

i:~ i:;.". .... ."..". .... ."...- ..:: ~.g SOLUBILIDADE quer dizer: ~:;

::: a parte do fosfato :':
:.: que alimenta o planta. :::

~:~ °A SOLUBILIDADE do ~:;

~:~ HIPERFOSFAT O~:~.. . ~

~~ ..
•• , 60 OI d .'.:.: e 10 m a i o r o :.:
~. ..
:.: que a de outros :::
~.! fosfátos naturais. ;.:
" ~y ••.. ~.

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

CASA
KOSMOS

Por arroba

Por cabeça
480 ,00

164 ,00
158,00
150,00

Por arrobn
220,00
240 ,00
245 ,00

.. . . .. .. .... .... . ... .. .. .. .. .. ..,.

8,30 quilo
8,30 quilo

32,00 quilo
1.600,00 caixa \

8,20 quilo
8,20 quilo

1. 550,00 caixa

165.00 por arroba
145,00 por arroba
145,00 por arroba
190,00 por arroba

8,00 .quilo
250,00 por arroba

165,00 por arroba
150,00 por arroba
150,00 por arroba
110,00 por arroba "
10,00 quilo

220 /225,00 arroba

Cr$

Cr$
Cr$
c-s
Cr$
Cr$
Cr$

,

Cr$
Cr$
Cr$

C O TAÇÕES VIGE~TES N A PRAÇA DE BAR.RETOS

em 12 de D ezembro de 1952
P eríodo de 1 a 15 de Março de 1953

Por cabeça
'c-s 2.000,00 a 2.300,00

I Bois consumo .. . o • • • •• o • , o •• ' • o , • •••• • •

Carneiros gordos .... ". o • o • • o • o , , , • , , • o

Vacas e touros gordos " .'" . . o , • , o • , o • , o

Tipo conserva , . ' o , , , _ • , ~ , • • , o • • • , •

Vitelos gordos ., , .. , o •• •• o , ••• , • , ,

Suinos gordos (media 80 quilos) . .. ', ... o ,

Preços de vemIa
Couros de boi, , ." . : .. " 0 •• •••

Couros de vaca . . , o ••• • , •••••••

Banha em rama , o • • o •• o •• , A .
Banha 'em latas 3/20 o • • • • • , o ••• •

Novilhos especi a is o • •• o o o o •• •• • , o' o , • • • o •

Novilhos tipo de consumo o , • •• o • • o o • • • • ••

éarreiros e m arrucos . o o o o o • • • , • - o , , o o o • o

Conserva ,. , . . o • • •• o.,. " • ••• • " o o. _, o. o

Vacas o. o o . " o o o o o o o o ' o ' o ,.' o , o, o o o o

Vitelos , . o • o • o • • • , " • o o o . , o •• , ,. " o o •

Mercado: irme, frouxo , estavel , calmo e tc.

Enxutos o • • • o o " o' "0 o'

Gordos . . o o " o •• o o o •• • • • • • • • • • • • • •• • o . o '

, Especiais o . o • • • • o • o o o • • o • • • • , • • • • o • • o, o : •

Mercado : firme, frouxo, estavel , calmo, e t c.
FRIGORIFICO WILSON - COTAÇÃO EM 25-3-53

Preços de compra
Novilhos gordos ... . o o • • o o • • , ' o • • o • , • o ••• ­

Carneiros gordós . ,. o o o- ' o o ' , . 0 • • • • 0 •• , ••

Vacas e touros gordos o" o , ' o o • o , • • o • •• o •

Tipo conserva . o ••• , •• • , o o • o • ' , ••• o • , •••

Vitelos gordos , . . , . . " , . o o •• ' ,0 ••

Suinos gordos (media 80 quilos) . .. o ••••

Preços de venda
Couros de boi o •• ••• o • • , o , , • o , ••• ••

Couros de vaca o •• o •••••• o • • • , • •• o • •

Banha em latas 30/2 ... ' o o ' o. ' • • • • , • •• "

Bovinos para engor da (gado magro )
I Mercado : firme, frouxo , est ável, calmo. et c.

Bovinos para abate (gor dos)

Suinos magros (média 6 arrobas ) 80 ,00 . .. " ...
Mercado : firme, frouxo , estavel , calmo, e t c,

Suinos gordos

(

MELAVACA - B
(Preço por ton., Cr$ 1.792,00>

I '

RAÇÕES BALANCEADAS
MELAVACA ) A

(Preço por ton., Cr$ 1.?90,00>

'P ARA VACAS LEITEIRAS
MELAVACA -" C

(Preço por ton., Cr$ 1.640,00>

43,63
14 ,01

8,11

11,13
88,87
20,22

2,90

COMPONENTES ANALISE COMPONENTES ANAI:ISE COMPONENTES ANAll15E
Melaço concentrado Humidade 10,11 Melaço concentrado I Humidade 11,10 Melaço concentrado Humidade
Farelo de trigo ,/ Ma t e ria seca 89,89 Farelo de' trigo Materia seca 88,90 Farelo de trigo Materia seca
Milho integral A Proteina 15,25 Farelo de algodão Proteino 20,18 Farelo de algodão Proteina
Torta de amendoim Materia graxa 2,55 Fermento seco . Materia graxa 2,75 Milho integral A Materia graxa
Torto de ,a lgodã o Extrativos não Milho 'int eg ra l A Extrativos não Sal Extrativos não
Sal . ozo t . 57,47 So l" azot, " 46,74 Pó Calcareo azoto
Pó Calcareo Fibra 6,86 . Pó Calcareo Fibra 10,88 Farinha de ossos Fibra
Farinha de 'ossos Materia mineral 7,76 Farinha de ossos - Materia mineral 8,35 Materia mineral

P205 1,94 P205 P205
coa 1,95" CaO coa

Estes preços são para mercadoria posta na Usina Piracicaba, sem a sacaria, que poderá ser facultativamente fornecida' pelo
cliente. Para compras inferiores a 500 qullos haverá um acrescimo de 5 % sobre o preço da tabela acim a .

SUCRERIES BRESILIENNES
PIRACICABA - C. P.

SOCIETÉ
USINA. PIRACICABA
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NIGERCIDA

" e metal. ArtigO Su"
De Yldro. 20 cm3. t

CapaCldadej,a cada seringa: 2 fi : '
Acompan 2 àrruelas e um tú

2 embolos, sobresalente.
vidro pyrex cr$ 200,00.

C a d 0.-

~----

d 60 doses.
Frascos e _ ors 16 00
C ada FrasCO . .

ANTUFON

O MAI S PODEROSO RATI ­
N ã o t em cheir o n em g . 0

unts portanto, nt o
ra tos . os q se d e Alfa-Naf il-
tam

t·
à. br~ tos e ratazanas

m a a os "
ca çã o. trnal envenenado PO a rn ,.
livre. . 1 100 gramas

Em tubos (e ors 2500 '
Ca d a Tubo - , .

PENICILINA ~ODICA
VETERI NARIA

SERINGAS VETERINARI
C. H.

VACINA CONTRA A BOU
AVIARIA

mbate no Garrotilho
Para co geral.

infecções e~~o mil Unidades _
Vidro de 200 mil Unidades _
V~dro de 500 mil Unidades_
VIdro de L _ Soluvel Par
RETENTO enicilina sódlca

1'0.1' com tiro retardado (24 'h
obter o e e d dose - Cr$ 10

Ampoula e , .

-

PENICILINA n~TRAMAM

r. :. licação local. Dlret ..
Pa:a aP vaca no combate .'

no t e t o da o ubere.
flamações I~ 12 bisnagas de ::

Caixa CO $70 00.
Unidades ~ 12' bisnagas de

Caixa CO $ 98,00.
Unidades -

NEOCIDOL P.

aR IJOS CAR.RApA
O TE~R ão de B .H.C. com
Combll1a Ç agua. De grande I

soluvel em aderente, garant
molhante e .
duradouro. combate aos car rs:

.Ideal rio arnas dos ovinos , . I

píclhos e S uiÍ1os.
equínos e s 1 quilo - Cr$ 60r'

Pacote de 5 quilos - Cr 240'C
Pacote de •

éiaS ern geral, Curs
As diarr <pneumo Enterite rl '

co e pretiarréias de sangue, . \
zerros) , 1J lingua ~ da pele, ..
Feridas da s infecçoes gnstro I:
ga~ e tod~ezerro~ e outros a i .
nars dos com.
desaparecemraaERCIDa.

I

21,50
18,Oij

LINIMENTO CALOA.

Cada Vidro - Cr 12,00.
FLUID-BAYER - vd . Cr$
SAN ADOR vd, ors

TORCEDURAS, INFLAMAÇÕES
d or es r eu m a t ica s, picadas de inseto~ e
traumatism os , são eficientemente tra­
tados com:

I

CHUMBEADOR PARA CASTRA­
CÃO DE PORCAS E LEITOAS
- SEM , ,OPERA ÇÃO

1
Evita os estragos causados pelos por­

cos ruçadores. Colocadas nas narinas
dos porcos evita que os mesmos fu-
cem. .'

Caixa com 100 argolinhas - Cr$
20,00. Alicate proprio para a colocação
das mesmas - Cr$ 25,00.

Jogo completo - Cr$ 45,00.

ARGOLINHAS PARA

FUCINHO DE PORCOS

MARCA FRIA
Moderno sistema ' de marcação dos

animais SEIyi ' FOGO. Não maltrata
os animais. ' .

Lata de i /2 quilo - Cr$ 45,00.

F R I E I R A S, Calos, Feridas e Es­
ponjas , desaparecem quando tratadas
com: FRIGOL.
- Cada vidro de FRIGOL - Cr$ 15,00.

Tipo .. Sprayer"
Muito pratico, torna facil a tarefa

de pulverizar. Qualquer criança pode
manejá-lo sem dificuldade.

Serve para pulverizar plantas, arvo­
res, galinheiros, cocheiras, estabulos,
marigueírões, banhar animais, etc.

Rapido - Eficiente - Economico.
Cada - Cr$ 280,00.

Para desobstrução do canal da teta
quando não permite a saida do leite.

Cada - Cr$ 15,00.

CANULA MAMARIA

Evita os inumeros prejuizos cauaa­
dos pelo antigo sistema de ,ca s t r a çã o
à faca. Com este processo NAO HA
MORTES.

Chumbeador completo, acompanha_
do das instruções - Cr$ 60,00.

PULVERIZADOR MANUAL
-, DETEFON

FERROS .pARA MARCAÇÃO
. A FOGO "

Jogo de numeros de zero a nove", no
tamanho de 4 ou 5 cms. de altura.

Jogo - Cr$ 350,00.
/



F e v e r e i l'o s cmpro fo i um m ês p ou co favornve l ao m ercado de Iu tfcíníos ,
em ~10ssa ca p it a l. C o n t rib u i m uit o para is s o Ul11 fato upa rentemen t e d cs­
prondo d e infl u e ncia, q ua l s e j a o d a s f e r-ias cscola res . O g ran de numero
d e f a n l il ias, que ubundonum S :10 Pa u lo c m d emanda d e lugares no interior
para pa s sai' a s fe r ia s , (la r e c e que se intcnsificou CI11 feverciro, talvez e m
COn s c q u e n ci a d a o n da d e ca lor q u e invadiu n ossa ca p ita l. A co in cid e ncia
des t es íu .tos COl11 o «nr-nnvn l deu c om o r esu lt a do uma se nsível queda no
c~nsumo d e la ti ci n io s , o que , con t rast a n d o co m o a u m ente d a produção d o

leI t e e m ccr t a s r egiõcs, t c m le vado os in d us t r ia is à r edução do pre ço (IQ

com p r a d a m a t ertu- jn-imu, c ois a co m a qual os produtorcs não s e t êm con­
r~rm:l(lo , chega n d o-se e m a lgun s lu g a r es a n ithlas m anifestações d e r ebel­
lha.

obtidos com adubos de lei:

MERCADO DE LATICINIOS EM FEVEREIRO
, Para produtos de

exij a alimentos

qualidade

raça

de

I

MARÇO D E 1953

(40%)

(60%)

(21 %)

fosfato bicálcico Fertiphos
Clorefo "de Potássio
Sulfato de Amônio \

~~~~~~~~~x~~~~~~~~~:.: . :.:
:.: :.:
:.~ :.:
-:.: :.:
:..: :.:
~. .... .".
~. .... .".
.~ ..
•• 0"0

~ ~
~: }; .
~. .... ~.

:-: :.:
: ..: I : .:

~~ . HIPERFOSFATO~:~
.~ ..
:.: ADUBO IDEA L :::
~. ..
:.: PA RA A CANA i:::.: ~.:

::: porque age sobre Q :':.. ~

:.: cana - planta e sobre :.:
::: a s só cas. :":.. ~.

~ ~
~~M~~~~~~~~~~~~~~~~

Peça folhetos técnicos gra­
tuitos sôbre adubações, à
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Faça adubações equili­

bradas - com Fósforo,

Potássio e Azôto

Sociedade de Potassa e

Produtos Agrícolas Lida.
AVENIDA IPIRANGA, 674
7.° andar - Salas ' 708 a 712

Fone 34-1247 - ex. postal 6082

SÃO PAULO

t •

, \

1,40
1, 80
1,80

1,40
35
28
10a

a

. Para o
consumidor

CrS
18 - 22
26 - 28
28 - 30

14,00

. 'o

40 ' ---: 42
48 - 50

30 - 32 "
32 - 33
40 - 45
48 - 50

1', 49,00
40 - . 45 ).

42 \

-30 -:' 32
26 - 28

\

P / con su inid or

3,70
5 a 5, 50

8 a 10,00'
4,50 - 5,00
3,00 - 4,00

p /produtor
CrS

0,90
34
25

7

minimo
1,60 a
1,60 a

.r

295;00
347,00

24-26 .
20 - 22

32 - 35
40

20 - 24
25 - 28
32 - 36
42 - 44

2,20
3,7 0

38 -- 40
,33 - 35
29 - .32

P /produtor

24 - 26
. 36

20 - 22
17 - 19

QUEIJO MINAS

. A a centuada t e n d c n ci a pa r a, a diminuição do pre ço d e venda .d o leite
tipo A n o varejo é um d os s in t omas da a tual s rt ua çã o. Este tipo d e leite,
por s e r o d e m a is a lto g ra u d e apu ra ção, é o mais ca r o, tanto para o pro­
dutor COl110 pa ra o consu m ido r . Assí m 111eS1110, o s eu preço d e venda no
va.rejo ( Cr$ lO,OO por li tro ) ainda é infe rior a o congcnere no es t r a n geir o ' e
Só por m ot.ívos l11uito fort e s , d e o r dem econ om íea , é que s e poderia aceitar
Sua, dlmtnul ç ã o. Ain d a são pOlH~O numerosa s a s granja s das proxímídades
da n ossa cap it a l q u e s e t êm int r ossnd o p el a produção d es t e tipo d e leite,
C~ljo t o t al n ã o atinge 4% d o v olume consum id o em São Paulo. .t~s condi­

çoe s d e obte n ção e d e t r a t a m e n t o d o leite sã o as ideais ; todavia , d o ponto
tle vis t a eoon rmr le n , lU11a fal ha se obs e r va na di s tribuição. Não é raro en ­
~0l1trarCl11-se n a m esma. rna , qua s e à 111e Sl11a h ora, veicul õs d e varias gran­
jas, e n t reg a n d o leit e a c onsu rn td o ros v izin hos. Ê fa cil ca lcular o montante
das d espesa s d e ca d a , gran j e iro, para mant er a disü r ilruiçã o do s eu produto;
e c onscq uen tcnlen te, tumbe rn é fa cil indicar uma m edída que t enderia a
ba ra t ea r sens ivelmen te a entreg a : ba staria Iq ue os g ra n j e iros S ass ocia ssem
e constitu is sClu uma o r ganização unica para di s tribuiç.J.l0 d o leite. Só com
a e co nomia d e d espesas r e s ultante d esta m edídu , pode ria se r "balxado s ens í­
ve]m cnte o p r e ço d e v enda d o p rodut o, p roporcionando, a s s im, maiores opor-
t u n idad es d e a ume rrt o d o seu con s umo, . ', ::: * o;: ;

As u sina s d a cap ita l, num mov ím en to con j u n t o p e rante a COAP, est ã o
procurando m os t.rur a s ft u u ç ã o per-ícl ttnn t e em -q ue se encontram , dada a
diminuta rnarg cm d e luc r os d e que di spõem dentr-o do t a b e la m ento d os pre ços
tle co m pra e d e v e n da d o lei t e tipo C. Est á s en do iniciado r O trabalho d e
levantamento e xa t o d a s d espesa s, desde a f on t e d e produção até a distribui­
ção do leite. U m u v ez ver-If icad o o «qu nntu m» destas -d esp esa s , s e i 'a, de­
t e rminado o pre ço b n slco para a ven da do produto no varejo.

I "
COTA ÇÃO DE LATICINIOS N;\ PRAÇA DE SÃO .P AU LO

Para o Para o
atacadista varejista

CrS CrS
11 - 12 15 - 16

. 18 - 20
18 - 20 22 - 23

11,00

Comum .. . . . . . . . . . . . . ... . .. .. . .. . .• •..
Pasteurizado (Vituzzo e Boa) •• . • ••
Duro (Ara xá) ... . ...... .• •. .. . . .. ....

R equeijão Catupiri ..
QUEIJO -

P r ilto e va rie d a des Cabocó, Bola e ,
Lanche d e La ................. . ..• .

Idem z ,a .
QUEIJO TIPO ' PARM ESÃO

Frcsco (Mo n tan hês) . .. . .. . . . . . ...• . • .
Curad o ("D olar" e " Vigor") . ... ...•.

PROVOLONE
F resco .. .. . . . . . .. . . . . • . . .. . . . . . . . . . • . •
l\lussarela . •.. . . .... ...........•... •..
Curado ... . .. .. . . . . . .. . . .. . • . • . . . • . . .•.
Polen~hi ".. •

I\IANT.EIGA
T abel ada
Extra . . . . . . . . . . .. . . .. • . ... .. . . . . . . . . . .
L a q uali dad e ! .
2.a qualidade .. . .... .. ... .. .. .. . ..• . . .

LEIT E CO NDE NSADO .
CaiXa d e 48 l a t a s .

Ca ixa d e 24 latas de 1 Iíbrn .,. ;-: ..•
LEITE EM Pó INTEGRAL
LEI T E

Leite " C" (São P a u lo, , Santos e Carn-
pinas) - tabelado .

Lei t e "B" . . ... . . . . .• . . . • . . . . . . .• • . • . .
Leite "A" . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .
Leite cru - Ca p ita l • .. .. .. . . . . . . .• .
Leite cru - Interior • . . . . . . • .. .. . . . •

LEITE I'ARA I NDUSTRIALIZAÇÃO, \

Zona a bas tece d ora de São P a u lo , Santos e Campinas, ex cesso
d e quot a ... ..... ... .. . .. . .. ..... . .. .. . . . .. .. ... . . . . . . •.... . ..

Nas d em ais zona s .
Sul d e M inas - P a ra Qu ei jo .
CREME
Por li t r o d e lei t e q u e foi d es n ata do n a Faze n da .
P or Irg d e g or d u r a b u ti r om e t rica d e La .
Por kg d e gor dura b u t i r o m etrica ( creme d e 2.a) .

CASEINA ~ ..

/



FAÇA ESTE BOM NEGOCIO Com o seu
gado: empreste a cada rez lID1 nlquel
- não em dinheiro, que para ela não
vale nada - mas em Mistura IOdo
Cálcio Fosfatada, que para ela vale 1IJJU\
fortuna. Uma fortuna que lhe será
devolvida em DIN~IRO, porque seu
gado logo apresentara: MAIOR .cr es _
cimento - MAIOR peso - MAIs crias
- MAIS leite - MAIS saude !
PEÇA HOJE ' MESMO INFORMAÇÕES

COMPLETAS A

Economico no , custo/

de 40 quilos 350,00 ,.,Sacos - 100,00 ·" " 10 "
" " 2- " 2.8,00

" " 1 " 15,00

Generosa nos resu'~ado~

I
{ -

/

..



RELATÓRIO N. 98

o E C NTR LE LEITEmO
da

L.~"i'~ 'alJe ·a a ~ li o sta e Cria l or e s e Bovinos...
16 ·de janeiro a 15 de fevereiro de 1953

DEST AQUES - Merece especial des taque a lactação de Aga tha São Ma rtinh o, da raça holandesa , pur a por cruza , que a os
7 an os e 6 m eses, em r egime de duas orden has e em 365 dias , acaba de estabelecer o novo r ecorde de produção de gordura n a
ca tegoria de duas ordenhas e na classe de adultas.

Aga tha Sã o IvÍartinho, que é a a tual recordista absoluta de produção de gordura de S. Paulo, e n es te Serviço d e Con trole
Leit eiro é t a m bém r ecordista n a categori a de du as ordenhas , n a classe de 3 a 4 a nos, com o result ado ora registrado passa a
pertencer à CATEGOR I A DE LO NGEVIDADE, sendo dessa for ma a terceira vac a a ingressar nessa ca t egoria e a pr imeira a
atingi-la , a pe nas com qu a tro lact ações controlada s. Em su as lact ações, Agatha São Martinho regis trou um total de 1.164 ,3 kg
de gordura , dessa forma superando o m ín ímo estabelecido, de 1.155 kg. para ingresso n a categor ia

O to tal de gordura r egistrado por Aga t h a São Martinh o n a' presente lac tação coloc a-a entre as dez m aiores produções r e­
gistradas no SCL, permitindo assim que esta extraordinaria va ca seja ' ocupante do QUADRO DE HONRA duas vezes n a m esma
ocasi ão , sendo a u n ica va ca que , com duas ordenhas apenas logr a inscrever-se n esse qu adro como produtora de gor dura.

Ao sr. D ario F . M eirell es, proprietario deste excelen te a nimal e que t ão bem tem conduzido suas produções , a pr esentam os os
nossos m ais efusivos cumpr imentos.

/ I

LACTAÇõES TERMINADAS

Nome da vaca
Grau

de
sangue

Idade
anos

meses
N.O Dias de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
% Proprietario

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

Lac tações de m ais de 305 e até 365 dias (Ir Divisão)
Tr ês 'ordenhas

Classe a) - a té 3 a n os
B. V. Duchess S enator Bela - LM \ PO
Amazonas Inghesiana - LM PC

Classe C - 4 a 5 a n os
Florida Sentinel - LM PO,

2-11 .
2-10

4-0

1.723
1.716

1.714

365
361

·337

7045 ,0
5202,0

5325,0

248,5
162,3

180,3

3,52 Alber to F erraz
3,12 João de Moraes Barros

3,38 Colegio Adventis t a Brasileiro

Du as ordenh as
Classe A - a té 3 anos

Emblema São Martinho - LM
Classe B - 3 a 4 a n os

Amazonas Posch G ar'orme - LM.
Classe D - 5 a n os e m ais

Aga tha São Martinho - LM
Martona's Pos ch- Cevada - LM
Botija (8114) - LM
Atriz - LM
S. M. Baradero Bozumer

PC

PC

PC
PC
NR
PC
PO

2-9

3-6

7-6
6-11

5-9
6-10

1.715

1.707

716
1.193
1.708
1.721
1.745

365

365

365
365
365
365
365

5533 ,0

5166 ,0

7435 ,0
6558 ,0
6543 ,0
4793 ,0
4453,0

188,7

165 ,6

286 ,8
188,0
221 ,2
170 ,8
139,8

3,41

3,20

3 ,85
2,86
3,38
3,56
3,13

D ario F. M eirelles

F azenda Granja Irohy

D ario F . Meirelles
D ario F . M eirell es
F azenda Gra nja Irohy
F a zenda G r anja Irohy
D ario F . M eirell es

Lactações de 305 dias e m enos (I Divis ão)
. Três or d e n h a s

Classe A - até 3 anos
Amazonas Iolocausta - LM
Diva Mari a - LM

Classe B - 3 a 4 a n os
Clarita

Classe C - 4 a 5 anos
Garôa Maria L a
Amazonas Formalista (1)
Classe D - 5 a n os e m ais
Boa Vista Uva

PC
PC

PC

PC
PC

PC

2-10
2-11

3-8

4-2
4-11

5-0

1.744 305
1.758 305

1.479 - 257

1.807 244
1.805 24.6

1.476 305

4584,0
3946,0

3681 ,0

3505 ,5
2632,0

4477 ,0

143 ,2
140 ,8

122,3

115 ,9
91,8

165,6

3,12 João de Moraes B arros
3,56 - João de Moraes B ar ros

3,32 Colégio Adventista B r asileiro

3,30 João de Moraes Barros
3,48 João de Moraes B arros

3,69 João de M oraes B a r ros

Duas o rdenhas
Classe A - a té 3 a n os

S. M. Aaltje Ollie Colanthus - LM
Araponga

Classe B - 3 a 4 anos
Am azon as M. M. G argona
Cach aça

Classe C - 4 a 5 anos
Cadiz São Martinho
Colmeia S . M.
Gorgeta

Classe D - 5 a n os e m ais
Alice - LM
M 's Bess ie Catarina - LM
Ms' Carnation Calista - LM (2)
Lady Sen ti n el - LM

M ARÇO DE 1953

PO
PC

PC
P C

PC
PC
PC

NR
P C
P C
NR

2-11
2-8

3-1
3-1

4-6
4-11
4-1

7-1
7- 3

1.779
1.978

1.772
1.981

1.762
1.425
1.797

1.404
1.763

' 1.211
1.765

305
174

305
148

305
172
240

305
305
204
267

4389,0
1081 ,0

3059 ,0
1552 ,0

395 4,0
2258,0
2039,0

5881,0
5873 ,0
5180,0
4761 ,0

160,3
53,1

105 ,0
70,7

132,2
69 ,3
75,4

190,6
186,6
172, 0
153,0

3,65
4,90

3,43
4,55

3,34
3,06
3,69

3,24
3,17
3,32
3,2 1

D ario F . Meir elles
Ch aca r a Nazareth

F azenda G r anja I r ohy
Ch a ca r a Naza r eth

D ario F . Meirelles
Dario F . Meirelles
H erbert Klein

F azenda G r anja Irohy
Dario F . M eirelles
D ario F . M eirelles
H erbert K le in

- 53-



Grau Idade Produção
Nome da vaca de anos H.o Dias de Leite Gordura o' P rop rieta rio, 0

sangue meses SCL lactação kg kg

Rica S . Martinho - LM PC 7-2 1.764 305 4690, 0 154,0 3 ,28 D ario F. Meírelles
Vila Brandina Chibata - LM PC 5-8 1.769 305 4670,0 157,0 3 ,36 L a ffa y e tte A . S. Cnm
Araponga - LM PC 10-11 371 305 4448 ,0 152,8 3 ,43 F a zend a G ranja Irohy
Portuguesa NR 1.516 305 4290 ,0 146,8 3,42 F a z e nda G ranja Irohy
Pa1mira 190 - LM PC 6-10 1.318 305 4210,0 148 ,2 3 ,52 Cia . A g r lcola Mnrlstel.
Vila Brandina Pirulita PC 8-0 1.767 305 3835,0 126,8 3,30 L aff a y e t t e A . S. Cnm
Vila Brandina Pombinha PC , 8-0 1.768 305 3652,0 117 ,7 3 ,22 L a ffa y e tte A . S. Cnm.
Amazonas Tiroleza NR 1.773 305 3581 ,0 119 ,4 3 ,33 F a zenda Gran ja I rohy
Amélia Sentinel PC 5-8 1.753 305 3326,0 109,5 3 ,29 I-Ierber t K lein

/ D a m a U. M. A. 7/8 5-1 1.846 305 3306,0 109,5 3 ,31 Refinad or a .Pa ullsta S A.
Amazonas Elicona (328) (3) PC 5-1 1.771 232 3199,0 102,1 3 ,19 Cra. A g ricola Mnrlstel
Vila Brandiria Jalapa PC 5-6 1.792 237 318 4,0 114,5 3 ,59 L a f f n y e t t e A. S. Cnm
O. A: Daisy Fobbes PO 7-3 1.860 212 2900 ,0 103 ,8 3 ,58 R e finaclora Paulista S/A~
Aza - U. M. A. NR 1.861 178 2548,0 95,9 3 ,76 R efinadora P nulista S A.
Viola de Parahyba (1) PC 6-4 1.827 186 2168 ,0 71 ,6 3 ,30 Oliv o Gom es
Corôa de Parahyba ( 1) PC 8-0 - 1.821 174 2095 ,0 73 ,4 3 ,50 Olivo Gomes
Camélia Sentinel (4) PC 7-2 1.928 143 1578,0 55,8 3 ,53 H e r b ert K lein

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca
Lactação de menos de 305 dias (l Divisão)

Duas ordenhas
Classe C - 3 a 4 anos

Koosje (118) PO 4-3 1.789 284 3848,0 115,9 3,01 Cooperat. Ag. P eco Hol m

Lactação de menos de 305 dias ( I Divisão)
Duas ordenhas

R4-ÇA SCHWYZ

Classe D - 5 anos e mais
Lee's Hill Ranger Swimsy (Joia) PQ 6-3 1.770 305 3652,0 147,5 4,03 Alberto F erra z

Observações: (1) retirada por doença;

RAÇA JERSEY

Classe A - até 3 anos
Araribá da Patente

Classe D - 5 anos e mais
Rolinha

PO

PO

Lactação de menos de 305 dias (I Divisão)
Duas ordenhas

2-2 1.858 15t 821 ,0 56,2 M arcos R. Alves Lima6,84

6-0 1.877 305 3335,0 147,8 MarcoS R . Alves Lima.4,43
(2) morreu; (3) abortou; (4) vendida. LM L ivro de M érito.

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROl
~ o

P r o d u ç oGordura
Leite ~----

0,698
1,141
0,847
0,903

0,625
13 ,580 0,315
13,400 0,551
11,340 0,392
10 ,200 0,525
13,500 0,615
13,020 0659
16 ,800 ; . 0'544
16 ,450 0'601
12,250 0'382
11,250 0'522
13,100 0'694
16 ,000 0'467

9,550 0'471
0'649

11,200 0'521
18,850 0'521
11,650 0'728
15 ,100 ' 701
18 ,920 0'742
19 ,500 0''140
14,750 O,
16,450 :vOS CRIAIHlb

REVlS'l'~

25,150 .
30,740
25,800
26,350

11
56

58
79
45
41

232
264
235
197
165
163
174
174
172
117
128
128
106
103

87
92
67
50

D ias de
Lactação

8.°
8.°
8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3°
30
20
2.°
1.0
1.°

Controle

2-5
2-5
3-9
2-7
2-7
3-9
7-0
3-7
5":5

6-4
7-4
5-1
7-4
4-10
7-8
3-0

Idade
anos e

meses

Grau
de

sangue
Nome da vaca

Refi~adora Pa~ista S/A. Piracicaba. C ontrole em 16-1-53
Regune de seml-estabulação. 3 e 2 ordenhas. Raça Hol . d

3 ordenhas an esa, variedade pret
Dadiva a e branca.

PCOD 54Duqueza ,P C OD - 3.°
Eleita 7/8 5"7 3 °
F ragata 4-6 2' °

2 ordenhas PO 3-11 2'0
Farofa .
Eminencia PCOD 2-11
F f 7/8 3 4a n arrona PCOD-
O. A. Daisy Fobes PO 2-9
Codorna
Importancia PCOD
Democrata PCOD
B. S. Ormsby PCOD
D atura PO '
K. V. M . O F Línda PCOD
Folia ' . PO
Divisa PCOD
G~~~o NR
G risalha PCOD
Fanfarra 7/8
Gaviola 7/8
Gardenia 7/8
Favina PCOD
Carpa PO
Francana 7/8
Delta PCOD

PCOD
-54-

N.O

SCL

2.015
2 .016
2.064
2.065

1.812
1.847
1.848
1.860
1.910

, 1.911
1.912
1.913
1.914
1.962
1.963
1.964
1.989
1.990
2.012
2 .01 3
2.014
2.066
2 ;071
2 .089
2.090



N.O

SCL
Nome da vaca

Grau
de

sa ngue

Idado
anos e

meses
Controle O ias de

Lactação
P rodu ção

Leite Gordura

4,44
4,97
4,11
4,33
3,71
5,12
2,9 8
4,5 3
4,50

-3 ,73
3,74
4,31
3,96
3,86
4,06
4,13
5,21
4,38

3,55
4,07
4,19
3,71

0,933
1,125
1,009
0,750

0,508
0,487
0,479
0,638
0,505
0,520
0,270
0,547
0,697
0,388
0,623
0,470
0,649
0,656
0,780
0,648
0,939
0,616

26,250
27,650
24,050
20,200

11,450
9,800

11,650
14,730
13,600
10,150
9,050

12,050
15,500
10,400
16,650
10,900
16,400
17,000
19,200
15,700
18,000
14,050

85
25
79

87
108
74
70

261
294
194
203
203
201
146
157
157
132
116
121
96
79

4.°
4.°
3.°
3.°

9.°
9.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.0

5-4
5-7
4-6
3-11

2-11
3-4
6-4
5-1
7-4
4-10
7-8
3-0

2-5
3-9
2-7
2- 7
3-9
7-0
5-5
3-11

PCOD
PCOD
7/8
PO

P COD
7/8
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOD
NR
7/8
7/8
7/8
PCOD
PO
7/8
PCOD
3/4
PO

R efi n ador a P aulista S / A. Piracicaba. Cont role em 14-2-53.
R egim e de semi-estabulação. 3, e 2 ordenhas. R aça Ho landesa, var iedade preta e branca .

3 ordenhas
Dadiva
Duqueza
Eleit a
F r a ga t a

2 ordenha s
F a rofa
E m irlencia
Codor na
D emocra t a
B. S. Or msby
Datur a
K. V. M . O. F. Linda
Folia
D a vis a
Grisa lha
F anfa rra
Gaviol a
G ardenia
F avina
Carpa
Delta
F arroupilha
Miss Sensation Inka

2.015
2.016
2.064
2.065

1.812
1.847
1.910
1.912
1.913
1.914
1.962
1.963
1.964
1.990
2.012
2.013
2.014
2.066
2.071
2.090
2.127
2.128

12,250
13,000
12,900
10,500
12,250
10,250
10,600
10,650
17,100

D r . Cassio Lanari do VaI e D r, João P acheco Chaves, Chacara Nazareth. Pir acicaba . Co n t role
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas. R aça Holandesa, var íêdade preta e branca.

1.975 Agraria PCOD 5-6 5.° 204
1.976 Ronqueir a PCOD 11:'2 5.° 207
1.980 Africana PCOD 5-7 5.° 167
1.982 Baliza PCOD 4-9 5.° 126
2.045 M ansinha PCOD 3-4 3.° 65
2.046 Delia PCOD 3-3 3.° 65
2.066 Espoleta PCOD 3-9 2.° 51
2.067 D iana PCOD 3-6 2.° 53
2.129 T iroleza PCOD 1.0 8

em 10-2-53.

0,558
0,523
0,508
0,455
0,546
0,465
0,455
0,410
0,624

4,56
4,02
3,93
4,34
4,46
4,54
4,3 0
3,85
3,65

"

,
Colégio Adventista B rasileiro.
R egime de semi-estabuIação,

45 Fortalez a
812 Fir m eza Sentinel
947 N eneza Sentinel

1.114 Lira Sentinel
1.362 Skylark Dianne
1.386 Balinha S entinel
1.480 Lina
1.526 Esper ança S entinel
1.559 Linda
1.560 Y a ra
1.561 P r ata
1.934 Nina
1.935 Duqueza
1.936 P r inceza Sentinel
1.937 Belgreta Sentinel
1.967 Brindada S entinel
1.968 F avorita S entinel
2.130 M agnolia Sentinel

Santo Amaro. Controle em 9-2-53.
3 ordenhas. R aç a Holandesa, variedade preta e branca .

PCOC 10-7 4.° 120
PCOC 8-1 4.° 105
PCOC 7-7 5.° 125
PCOC 6-6 7.° 181
PO 4-4 6.° 164
PCOC 4-1 6~0 162
PCOD 4-5 6.° 181
PCOC 7-2 6.° 163
PCOD 4-5 6.° 151
PCOC 4-3 4.° 103
PCOD 4-10 1.0 14
PCOD 4-6 6.° 186
PCOC 3-6 6.° 259
PCOC 2-6 6.° 168
PCOC 2-6 6.° 158
PCOC 3-8 5.° 124
PCOC 3-10 5.° 121
PCOC 2-8 1.° 18

15,890
19,040
22,990
21,490
14,230
16,300
21,490
14,250
18,560
13,200
21,890
14,780
15,360
15,950
14,520
13,770
12,630
18,810

0,509
0,673
0,819
0,746
0,406
0,596
0,746
0,474
0,668
0,545
0,766
0,559
0,532
0,620
0,525
0,456
0,428
0,665

3,20
3,53
3.56
3,47
2,85
3,65

·3 47
3:33
3,60
4,13
3,50
3,78
3,46
3,89
3,62
3,31
3,39
3,53

Dr. Lafa yette Alvaro de Souza Camargo. Campin as. Con trole em 30-1-53.
R egime d e campo com r ação suplementa r , 2 ordenhas. Ra ça H olan desa, var iedade pret a e br anca.

1.491 Vil a Br andina M aricá

MARÇO DE 1953

1.544 "
1.568
1.586
1.606
1.635
1.636
1.638 "
1.680
1.681 "
1.769
1.790
1.791 "
1.794 "
1.796
1.814 "
1.817 · "
1.862

"

"
"
"
"
"
"

"

S alada
P elucia
Fidalga
P almilha

I S alva
Campana
Simonete
Gitana
Bonec a
Chibata
L agôa
Sevilha
R olinha
Mar ilú .
M a nta
F ililgr an a
E m bauba

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOC
PCOC

· P COC
PCOC
7/8
PCOD
PCOC
P COC
P COC
P COD

4-11
7-5
6-5
7-7
8-3
9-6
6-7
7-1
5-0
7-4
5-8
4- 5
9-0
8-2

3-10
3-11
6-4
5- 10

6.°
1.0
2.°
2.°
3.°
1.0
2.°
1.0
2.°
2.°

10.°
9.°
9.°
9.°
9.°
8.°
8.°
7.°

176
17
54
48
98
16
40
20
61
63

290
267
258
272
176
242
236
203

11,330
18,610
20,570
·21,530
20,310
20,030
30 ,460
20,570
17,440
19,250
10,610
14,460
10,370
10,330
11,330
10,980
12,720
16,950

0,373
0,539
0,63 9
1,062
0,637
0,629
0,959
0,633
0,523
0,692
0,418
0,564
0,397
0,382
0,373
0,384
0,414
0,664

3,29
_ 2,89

3,10
4,93
3,13
3,14
3,15
3,07
3,00
3,59
3 ,94
3,90
3,69
3,70
3 ,29
3,50
3,26
3,91
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N.O ,. Grau Idade
Nome da vaca de anos e ' Controle Dias de Produç ã o

SCL sangue me ses Loctação Le it e Gordura

1.9 48 " Vampa PCOC 5-0 5.0 145 16,560 0,621
1.9 49 Coliche PCOC 4-9 5.0 135 18 ,890 0,612
1.992 C ancela PCOC 4-3 4.0 127 17 ,500 0,617
1.993 '" F hitina PCOC 5-9 4.0 169 20 ,750 0,753
2 .061 Brasa PCOC 6-8 2.0 58 22 .190 0,731
2.062 I r aní Cesar PCOC 3-8 2.0 50 20,670 0,721
2 .06 3 Xaxá PCOD 8-0 2.0 44 19 ,920 0,702
2.096 Melanesa PCOD 9-4 1.0 7 18 ,130 0,599
2 .097 Florisa PCOD 4-4 1.0 9 17,090 0,631
2 .098 T igelada PCOC 6-7 1.0 23 18 ,660 0,660
2 .09 9 Aleluia PCOC 4-10 1.0 2 17 ,900 0.643

0,623

0,384
0,529
0,401
0,603
4,416
0,497
0,497
0,583
0,650
0,589
0,574
0,686
0,670

0,422
0,353
0,605
0,495
0,473
0,542
0,557
0,665

5-1 9.0 255 11 ,260
6-3 8.0 219 17,530
5-4 8.0 285 12 ,140
5-4 7.0 208 15 ,410
7-7 6.0 156 15,050
5-5 6.0 163 13 ,400
4-9· 6.0 163 13 ,0105-6 6.0 160 15,6704-5 6.0 188 15,4405-8 4.0 119 16 ,5604-7 2.0 60 19 ,3105-7 2.0
5-3 1.0 46 19 ,080

25 18,950
3-11 9.0 251 9,8803-5 9.0
9-3 8.0

274 9 ,800
2474-1 7.0 192

15 ,610
4-1 6.0 163

11 ,410
4.0 11,740

5- 2 3.0
106 15,010

10- 1.0 74 16 ,240
4-10 1.0 25

20 ,540
3-11 1.0 20,380

11 18,260

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

/

Coopera tiva A gro P ecua ria Holambra. Mogy M ir im . Con t role em 3- 2-53.
R eg ime de cam p o com r ação suplemen t ar, 2 ordenhas. R a ça Holand~sa, preta e branca e ver mel h o e branco.

P r eto e branco
Sofhie V
Antje 19
Antje 22
Bertha L X
Antje 16
Kooistra XXXVIII
Trjnkj e
S eppie
D irk je LXXIII
T ietje
Àlí
Edema XXIII
Wiep je li

V er m elho e b r anco
Klasj e II
L éa 14
A a f je
A a fj e I
Jenny 4
R ik à 2
Annie
J a n a 5
M arie 2
M arie 4

1. 784
1.851
1.852
1.859
1. 916
1. 917
1.918
1.919
1. 922
2.009
2.069
2 .070

. 2 .09 4

1.782
1. 783
1.849
1.866
1.921
2 .01 0
2.029
2 .092
2. 093
2 .09 5

I .

D l' . A lb erto Ferraz. Agulhas
R egime ·d e s emi-estabulação.

1.233 B onit a (J er s ey)
1.4 19 V ilm a (S ch wyz)
1.7:':3 B ela (Hol.)
1.770 J oia (Schwyz )
1. 987 R iqueza (S ch wyz )
2 .047 Irma (Jersey)

10,760
21,030
13,840

9 ,780
20,780
15,270

0,672
0,779
0,465
0,391
0479
0:626 --

Cia. Agricola Mari t 1
R egime de camp o ~ e a . ~remembé. Controle em 28-1-53.

785 Améca orn r a çao suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa ,, _ .
883 Ota wa PCOD 8 5 ' . arled d
9 76 H ondura s PCOD - 5.° a e preta e branca O548

1084 B 8-8 2 ° 187 '539
. agdad PCOD 9-1 6' 0 83 14,540 0'412

1. 086 F loia PCOD 1 480 O
1. 318 P almira PCOD 7-4 8'0 224 4, 0'719
1.643 Espantada PCOD 7-5 6'0 261 9,410 0'648
1.873 Amaz. Eceusa P C OD 6- 10 9 '0 227 17,370 0'390
1.874 G r a vataí NR 5-3 6'0 270 17,010 0'651
1.875 A maz . Eniobe NR 6 '0 217 9,750 0'483
1.905 L a gôa NR 6'0 214 17,530 0 '393
1.995 V a lverd e P COD 6'0 126 11,710 0'426
1. 996 Canellas NR 7-6 5:0 222 12,720 0 '439
2 .101 D oncella NR 3. 0 20 1 14,410 Ó395
2 .102 Fagana NR 3. 0 97 10,660 0'517
2. 103 Q uatrocen t os . NR 1.0 12 8 9 ,820 Ó519
2 .104 S essentos e N e Trlllta e Três NR 1.0 19 14,850 0'563

oventa e Cinco NR 1.0 30 15,000 0'5 76
- 56 - 1.0 16 14,700 '588

16,400 O, I
18 ,980 VOS os AnOl'

R EVlS'tJ\.

/



N.O Grau Idade
Nome da va ca de anos e Contrale Dias de Produção

SCL sangue meses Lactação Leite Go rdura %

Dr, João de Moraes Barros. oampmas. Controle em 13-2- 53.
Regime de campo com r a ção supl ementar. 3 ordenhas . R aça Holandesa, va r iedade preta e branca.

345 Soroca ba PCOC 8-7 10.° 300 11,510 0,499 4 ,34
1.286 Chinit a 3/ 4 5-7 7.° 204 13,290 0,413 3 ,11
1.328 B acar a t 7/8 7-1 8.° 229 15,080 0,553 3,67
1.331 B isc a PCOD 7-3 7.° 211 9,540 0,336 3,52
1.368 Ar es ta PCOD 8-5 3.° 81 11,220 0,400 3,56
1.373 B . V. Joreca PCOD 5-3 4.° 117 11,630 0,497 4,27
1.377 Ama z. F a vorit a PCOD 5-0 6.° 175 13,630 0,492 3,61
1.389 B . V. K ate PCOC • I

5-2 7.° 211 12,010 0,408 3,40
1.476 B . V. Uva PCOC 5-0 10.° 303 9,750 0,349 3,58
1.500 B. V. T uril a PCOC 7-9 4.° 117 14,210 0,551 3 ,87
1.523 Amaz. F aladeir a PCOD 5-2 8.° 240 9,930 0,299 3,01
1.591 Ama zonas Groot a PCOD 3-10 2.° 76 13,970 0,476 3,40
1.620 Amaz. Fogliona PCOD 4-3 2.° 42 11,780 0,272 3,21
1.663 Ariana Mar ia 7/8 3-2 2.° 51 18,230 0,740 4,06
1.742 Amaz. Ionrara PCOD 2- 10 12.° 362 10,410 0,379 3,64
1.744 Amaz. Iolocausta PCOD 2-10 12.° 355 11,020 0,410 3,72
1.775 Bon ita Maria 2." 7/8 2- 10 10.° 277 11,890 0,420 3,53
1.803 Colina Ma ria 7/ 8 3-10 9.° 272 9,300 0,330 3,55
1.842 Ama z. I angila PCOD 3-3 8.° 241 11,190 0,367 3,28
1.843 Amaz. Iuasca PCOD 3-1 8.° 242 14,310 0,472 3,30
1.883 Celeuma M ar ia PCOD 3-5 7.° 187 16,540 0,49 5 2,99
1.884 Anita M aria PCOD 3-4 7.° 204 15,000 0,544 3,62
1.884 Anita M aria PCOD 3-4 7.° 204 15,000 0,544 3,62
1.885 Sinhá Ma r ia 7/ 8 2- 9 7.° 192 12,280 0,433 3,52
1.939 Luca Maria 1/ 2 3-6 6.° 174 11 ,550 0,500 4,32
1.940 B . V. Albaneza PCOC 3-1 6.° 169 12,420 0,539 4,34
1.942 Amazonas Iumologa PCOD 3-4 6.° 164 11,390 0,432 .3 ,80
1.943 Amazon as Iunca PCOD 3-4 6.° 158 9,160 0,355 3,88
1.972 I racema M aria PCOD 3-3 5.° 139 11,870 0,451 3,80
1.973 B . V. H armon ia PCOC 3-5 5.° 129 11,600 0,436 3,76
1.974 Am az. Indomita PCOD 3-5 5.° 149 14,040 0,540 3,85
2.030 B . V. Herdeira PCOC 3-6 3.° 82 16,540 0,493 2,98
2.031 Ama zonas Iudson PCOD 4- 11 3.° . 67 10,370 0,275 2,65
2.032 Argentina Mar ia PCOD 4-11 3.° 85 15,830 0,555 3,50
2.086 Caric ia Ma r ia 3." PCOD s-io 2.° 60 14,440 0,532 3,68
2.087 Amazon as Iunteriana PCOD 3-9 2.° 36 20,540 0,727 3 ,54
2.131 Amazonas Içá PCOD 3-10 1.0 24 12,280 0,522 4,25
2.132 Amaz. Iuguenota PCOD 3-11 1.0 11 17,520 0,543 3,10

F a zenda e Granja Irohy. Mogy das Cruzes. Controle em 31-1-53.
Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa , variedade pret a e bran ca.

206 Buena Pinta PCOD 9-11 7.° 190 18,020 0,62 1 3,44
468 Canilla P . Lions ' PCOD 9-2 9.° 199 20,960 0,001 . 4 ,77
634 Crist ina W . Imperial PCOD 7-9 9.° 261 11,340 0,477 4,2 0

1.031 Fada PCOC 3-8 14.° 189 13,700 0,570 4 ,16
1.139 Diana PCOD 6-3 2.° 53 19,610 0,640 3,26
1.310 P antalla Ceres II PCOC 4-10 9.° 259 10,360 0,435 4,20
1.347 Arapanema Y PCOD 6-11 3.° 70 27 ,060 1,125 4,15
1.401 Mussolina NR 10.° 272 11,250- 0,388 3,45
1.404 Alice NR 12.° 332 9,820 0,368 3,75
1.4P5 F elicidade NR 12.° 50 23,560 0,758 3,22
1.443 B. ' V. Ceres I 7772 Lorena PCOD 3-11 4.° 105 18,250 0,601 3,29
1.468 Aspasia Y PCOD 5-10 6.° 186 14,420 0,477 3,31
1.469 . Angelina Y PCOD 6-11 7.° 201 16,160 0,525 3,24
1.475 Alzira NR 10.° 284 12,030 0,438 3,64
1.512 Perucha NR 8.° 220 10,690 0,411 3,84
1:518 Ama z. Milk Master G a rrika PCOD 4- 2 4.° 93 21 ,690 0,704 3,24
1.519 Correia NR 2.° 36 23 ,070 0,715 3,09
1.522 Realeza ' NR 1.0 62 19,130 0,762 3,98
1.535 B. V. Sata P rilly III PCOC 4-1 6.° 158 16,600 0,572 3,45
1.537 Amarelux PCOD 6-7 7.° 181 17 ,540 0,607 3 ,46
1.539 Carioca NR 1.0 35 19,540 0,637 3 ,26
1.550 B . V. Barreira Ceres IV PCOC 4- 1 6.° 166 13 ,290 0,502 3,77
1.555 Anga í Y PCOD 7-6 4.° 105 18,780 0,704 3,75
1.556 Zorr a Y 7/8 7-8 4.° 113 18 ,690 0,688 3,70
1.569 B. V. Hansa Ceres VII 7/8 4-3 5.° 129 13,660 0,442 3,23
1.577 Ar gola Y PCOD 7-9 1.0 43 20,870 0,825 3,95
1.580 B . V. Fada 9044 I Ceres . 7/8 7-0 4.° 94 16,850 0,640 3 ,80
1.582 Aruca PCOD 6-5 4,° 93 26,770 1,084 4,05
1.627 B . V. Quaresma CERES II PCOD 5-3 4.° 104 16,900 0,650 13 ,84
1.660 H a ití NR 1.0 24 21,950 0,831 3,78
1.672 'G r a ciOsa NR 1.0 3 24,730 0,793 3,20
1.707 Amaz. P osch Cevada PCOD 3-6 13.° 378 9,830 0 ,364 3,70
1.773 Amaz. Tiroleza NR 10.° 301 9,080 0,322 3,54
1.802 Amaz, Lamilt on NR 9.° 244 15,960 0,510 3 ,20
1.896 Herdade NR 7.° 185 17,480 0,588 3,36
1.938 Silene NR 6.° 171 19,920 0,677 .3 ,40
1.966 F rederica PCOD 4- 5 5.° 142 14,070 0,494 ,4 ,91
2.004 Amaz. Mad ja PCOD 2- 3 4.° 103 12,330 0,419 3 ,40
2.005 Cachoeira PCOD 4-9 4.° 99 16,580 0,579 3,49
2.006 F orm osa NR 4. ° 93 19 ,440 0,609 3, 13
2.007 An dalusia NR 4.° 106 15,950 0,677 . 4,24
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N.O
Nome da vaca

SCL

Grau
de

sangue

Idado
anos c

meses
Controle D ias d e

Lactação
P r od u c ão

Leite • Gordura

2.008 Ama. Lahore
2.023 Amaz.' Maciça
2.024 Amaz. Garbarina
2.048 Alida
2.049 Cornélia
2 .050 Catharina
2.051 Amaz. Posch. Galactorreia
2.052 Araçatuba Y
2.074 Baroneza
2.091 Amaz. L . Maré
2.100 Bolivia

NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOO
PCOO
NR

2-1

6-1
4-11

4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

.1.0

95
64
95
41
40
41
46
34
34

32

16,880
15 ,350
15 ,610
20 ,480
19,000
17 ,560
19 ,890
21,3 70
21,230
19 ,370
22 ,09 0

0,588
0,460
0,547
0,726
0,672
0,700
0,649
0,717
0,732
0,702
0,707

2 ordenhas. Raça Holandes a , var ie dade pre t a e branc a e J ersey .

9 ,490
10 ,770

9,600
10 ,690
9 ,730

11,120
9,320

11,120
10,230
14,380
12 ,030
12,160
13 ,730
12 ,020
11,960
12 ,830

9,900
13,740
11 ,360
11,660
15 ,120
14,800
12,660
10,880
14,550
11,050
10,190
13,430
10,790
10,820
12 ,430

9.160
14,600
12,530

9,200

/ 10,840
13,720
10 ,680
14,550
14,630
15,100
13,960
15,520
15,100
12,820
13,140
17,410
16,810
11;140
15,880
15,650
18.050

289
219
196
192
202
219
167
173
143
143
178
142
171
100
109
105
100
112

82
69
52
73
46
50
88

4
57
42
24
57
14
41
31

5
/ 50

174
194
176
127
107

86
80
56
34
47
58
12
lO
8

26
24
18

10.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
5 .°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
1.0
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.°

6.°
6.°
6.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2°• J 2:0

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0.,
1.0
1.°

Raça Holand
. 11 ° .es

a
, 'Variedade preta e bral'lca. o,~~g

6'.° 330 O, 16
11,390 083.° 173 ''16A9,400 ° '$4.° 71 '84221,030 °9.° W1 ~6421,220 0'$l:~ rgg 18,940 O:~~~

7.0 106 15,240 0'6'11
9.0 203 16,660 ° '805
3.° 257 1

137,26
0
6
g g:518

3.° 69, IAD
77 25,250 oS Clt 0 \,

17 ,030 ft. V
R E"lSrt

5-4
8-7
2-5
9-8
3-11
7-10

7-1
6-5
3-5
8-5
5-2
3-7
7-10
3-10
7-1
9-9

11-2
8-2
8-5
7-3
8-8
6-8
6...5

10-2"
8-8
9-2
8-7
8-9
8-2
4-3
4-4
4-1
3-6
5-3
4-11
3-7 /
4-2
3-5

11-10
4-10
3-10

7/8
PCOD
PCOO
PCOO
PCOD
PCOC
3/4
PCOC
7/8
PCOD
3/4
PCOO
PCOD
PCOD
3/4
7/8
PCOO
PCOO
7/8
7/8
7/8
7/8
7/8
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOO
PCOD
PCOC
PCOO
peoC
7/8

PO
PO
PO
PO
PO
pb
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PeOC
PCOC
PCOc

Olivo Gomes. Jacareí. Controle .em 6-2-53.
Regime de campo com ração suplementar.

BoI. preta e branca
Uberabinha
Diná de Pa.rayba
Aida de Parahyba
Campinas
L aranja 11 de Parahyba
Araruta de Parahyba
Silhueta de Parahyba
Suissa de Parahybá
Joaninha de Parahyba
Fortuna de Parahyba
Cantareira de Parahyba
Cooperativa
Bagé
Espantada de Parahyba
Cambraia de Parahyba
Cuba de Parahyba
Energia d e P arahyba
Perúa
L aranja I
Quermesse de Parahyba
C ananéa
Dourada
Cabine
Duqueza
R ama de Parahyba
Blandina de Parahyba
Carambola d e Parahyba
Turbina de Parahyba
Amelia de Parahyba
Castanhola de Parahyba
Vanda de Parahyba
Jangada de Parahyba
Jafa de Parahyba .
Mansinha de Parahyba '
POInpeia de Parahyba

.Jer s ey
Gironda 'M a g icol
India VII
Sant'Ana C . Sonata
India V
Sant'Ana Hera Magnet
H. H . Coronation
B. S. Memento
Meadows Magnet Erin
S ant'Ana Estrela
S ant'Ana Etna II
Sant'Ana Olinda
Sant'Ana Catita Magnet
Meadows Magnet Xmas
S allt'Ana Heroina
It de Jacaré Paguá
Sant'Ana R . BoUharyes
Buckhurst ~addy

D a rio Freire MeireUes. Campinas C
R egime de campo com r ação SUPI'e ~mtrole em 10-2-53

mental' 3 2 .
964 Aler t a S . M. ' e ordenhas.

1.049 Alicit a S. M . PpCOC
1.071 P a puda S. M. COD 13-2
1.209 M. Champion CoUalta pPCOD 8-3
1.304 M's F obes Divisa COD 7-7
1.3 24 Bal d oina S. M. PCOD 5-11
1.326 M . Fobes O f Cambridge ppCOD " 5-11
1.397 Cassandra S . M. COD 7-1
1.496 Embirrada ' PCOD / 6-6
1.498 Vigo Burke H omestead PCOD 5-3 .
1.599 Castelã S M PO 4-8 '

. ' . PCOD 5-10
58 -- 4-11

1.932
1.933
1.958
2.002
2 .003
2 .021
2.022
2.057
2.058
2.059
2.060
2.116
2.11 7
2.118
2 .119
2 .120
2.121

1.824
1.831
1.887
1.888
1.891
1.895
1.929
1.931
1.953
1.955
1.959
1.960
1.961
1.997
1.998
1.999
2.000
2 .001
2.017
2.018
2.019
2 .020
2.054
2.055

. ... 2.056
2 .105
2.106
2.107
2 .108
2.109
2.110
2.111
2.113
2 .114
2.115



N.o . Grau Idade
Nome d a va ca de anos e Controle Dias de Produ!:õo

SCL sangue meses L ac ta!:õo Leite Gordura %

1.600 S . M. R a g A . Ficks Ruth PO 4- 6 3.° 81 19,500 0,642 3 ,29
1.748 S . M . Pierterje V. D er Meer PO 2- 10 12.° 362 12,600 0,361 2,87
1.763 M's B ees ie Catarina PCOD 7-1 11.° 350 13,920 0,513 3,69
1.777 E u rid ice PCOD 4- 11 10.° 293 11,790 0,560 4,75
1.811 S . M . G overness M eer Yar P O 3-1 9.° 270 9,920 0,297 2,99
1.898 D aria S. M. PCOD 4-6 7.° 189 14,630 0,541 3,69
1.899 Eiras PCOD 5-3 7.° 218 15,700 0,620 3,95
2.033 Cinderella S . M . 7/ 8 6- 6 3.° 74 19,900 0,734 3,68
2.034 Ch a r m e PCOD 5-5 3.° 83 20,240 0,616 3,04
2. 035 Cl a vel S . M. PCOD 4-11 10.° 101 11,820 0,369 3 ,12
2.036 E scapina S . M. PCOD 3-1 3.° 96 13,250 0,537 4,05
2.037 Estolia PCOD 5-6 3.° 106 16,620 0,594 3 ,57
2.038 E scolta S . M . PCOD 3-4 3.° 79 18,280 0,565 3,09
2.039 E m blem a S . M. PCOD 3-4 3.° 96 16,760 0,546 3,25
2.040 E n ergica Ir S . M . PCOD 3-1 3.° 87 15,850 0,483 3 ,04
2.041 Faiença S . M. R. P . 2- 10 3.° 74 12,600 0,474 3,76
2 . 042 F a d is t a S . M. R. P. 2-9 3.° 76 18,690 0,625 3,34
2.043 Clist ie S. M. PCOD 5-7 3.° 94 19,000 0,630 3 ,31
2.044 F eij cá S. M. R. P . 2-6 3.° 82 19,550 0,615 3,14
2.076 E x alt ada S . M. PCOD 3-3 2.° 51 16,180 0,533 3,30
2.077 E videncia S . M . PCOD 3-4 2.° 50 19,040 0,600 3,15
2.078 E x t a s e S . M . PCOD 3- 2 2.° 37 14,860 0,533 3 ,59
2.079 Emaculada S . M .

, PCOD 3-1 2.° 49 17,790 0,681 3,83
2.080 E xub er a n t e S. M . PCOD 3-0 2.° 39 15,510 0,457 2,95
2.081 S . M. B u r k e Maria V a r PO 3-0 2.° 49 16,810 0,605 3,60
2.082 Andorinha Maria NR 2.° 50 22,960 0,773 3,36
2.083 F a gote S . M . R. P. 2-6 2.° 57 . 19,910 0,646 3 ,24
2.084 F a rofa S . M. R. P . 2-9 2.° 35 17,910 0,519 2,90
2.085 G el atina PCOD 3-4 2.° 39 20,050 0,670 3,34

Obser va ções : - Hol. = h ol andêsa; v . b. = vermelha e branca; p b = p ret a e branca; N R = n ão registrada ; PCOD = p u r a por

cruza d e or igem d esconhecida ; PO = pura de origem; R P = r egistro p rovisorio .

S ão Paulo, Fevereiro de 1953.

NOVA VACINA AN'T,I,.RABICA
Noticias r ecem-chegadas in for m am

que m ais de 20 . 000 cães n o Estado d e
Sela n g or , n a Fede ração da l\Ialasia, es­
tão send o in oculados com uma nova
vacina antt-rab tca q ue é qualifi ca d a co­
m o «a batalha final d o controle da rai­
va».

A vacina e m p r e g a d a foi prod uzida
nos Laboratorios Lederle e foi trans­
p or t a d a por via aerea a J{uala L u mpu r,
em recipientes refr igerados, p a r a ser
utilizada na campanha contra uma . s e ­
r ia i r rup ção d a molestia e m Selangor.
Antes da chegada da «vacina maravi­
lh osa » m ilhares de cães f or a m mor t os
em uma vã tentativa para impedir a
p r or r oga çã o da raiva. N os u ltima s me­
ses, quatro grupos d e atiradores ma­
taram mais de 7. 500 cães sem dono e
no ano passado o numero d e cães e li­
minados foi superior a 40 . 000.

Essa f oi a primeira tentativa em
grande escala de imunição contra a
raiva feita com a nova vacina. O De­
partamento Veterinario da, Federação
da Malasia r ealizou uma campanha na­
cional de publicidade servindo-se d e
ca r t a zes , Infor-mando os donos d e cã es
do perigo de propagação da raiva e
instando para que os animais r ecebes­
s em a nova vacina american a. Símu l ­
tanea men t e , o Est a d o d e Sela n ger e la ­
borou proje tos d e lei v isan d o à vacina­
çã o c om p u ls oria d e t od os os cã es.

A nova va cin a proporciona uma Imu­
n ização tot al dos cães cont r a a raiva.

MARÇO DE 1953

Ao passo que, a nter ior mente, eram n e­
cessar ias de três a d ez Inje ções, com os
tipos t.radícíonals d e vacina Atualmen­
te a penas uma aplicação é su ficiente
para se obter a imuniza ção.

Esta vacina foi experimentada com
exito em 12. 000 cães nos Estados U n i­
d os, sen d o considerada com o «o p a ss o
m ais imp ortan te em p r õl da eltmínação
d a r aiva, corn o m oles t ia fatal, desde os
tràbalhos d e Pasreu r». Está sen do a go­

.r a pos t a à di sposição dos ve~rinarios

e f uncio nar ios em t od o o m undo.
A n ova vacina a rrtl-rab íca é prod uzi­

d á com o vírus v ivo, depois d e m odifi­
cado pelo crescimento em embriões d e
p intos . Ê com pletamente isen t a de te­
cido do cereb r o .ou espinha dorsal dos
m amíferos,

Como primeiro passo para a produ­
ção d a nova vacina, o dr. Herald N.

-J oh n son , da Fundação Roclmfeller,. ex­
traiu o v írus' dó cerebro d e uma crian­
ça chamada F lury, que foi v itimada
pela m olestía. A gora o nome obscuro
d essa menina está imortalizado nos
anais da medícína- on de a n ova vacina
é descrita como tend o sido preparada
com o t ipo F lury de virus da raiva.
O dr, Jolmson manteve a corrente do
virus em c érebros de pintos e , mais
tarde, Cox e ! íoprowsld injetarerp o v i­
rus em embúriões de pintos. Pratica ­
mente isenta d e tecido n ervoSO, a nova
vacina de em briã o 'd e pintos não cau­
s ou para.llsla ou outros sinais. de m .o­
l estias em 12 . 000 caSOS exporfmerrt a.is.

Os veterinarios e ~funcionarios da
sau de p ublica estão agora observando
atentamente os resultados da nova
campanha d e vacinação anti-rabica ,e m
Selangor. Segundo esperam, esta será
a batalha final para o controle e eli­
m ina ção d a r aiv a naquela parte do
mundo.
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Raças Leghorn Branca e N e w H á mpsh ire

Cuidadosa seleção pela rusticidade e a lt a postura

GARANTI MOS ENTREGA EM A TA MARCADA

Examinada period ica m e n e pelo inst ituto Biologico

•

Distribuidor

B. G O u I a r t

Tel , 6357 - Rua São Pedro, 214

CAMPINAS - Est. de São Paulo

Gra n ja

Fazenda " São Pedro"
Te!. 83 - Caixa Postal, 3

PINHAL

-
OFE TAS E P OCU AS

BOVINOS

C A I S I A
EM LIQUIDO E EM Pó

1.0. FABRICA DE COALHO NO BRASIL unico premiado com.
10 m edalhas d e ouro - fabr icado por: K IN GM A & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.f.C.B. - Minas Gerais

À venda em toda parte. - Peçam amostras grotis
aos representantes ou d iretamente aos fabricantes

Criado'res de bovinos da ra ca holandesa
Vendemos otimas animais puros d; pedigree,

puros por cruza, etc.

TOURINHOS DA RAÇA SCHWYZ - Disponho
de alguns de 1 a 3 anos, puro sangul? por cruza.
D escer;tde!ltes do rebanho do Sr. José Procopio
de Ohv~n~a Azev~do: . Informações : Fazenda
S . :Ma u n clO, MOgI MInm, Estado de S. -Paulo
ou em S. P a u lo, pelo telefone 80-4975. .

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.f.C .B.

Minas Gerais
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro I

CAIXA POSTAL, 3.1 91
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grando do Sul

o AMIGO DA CRIAÇÃ

AÇÕES

BALANCEADAS

FARELO ,COM 28?

DE PROTEINA

A BASE DAS BOAS

I AI II

M OURõE S R OLIÇOS de 2m20 de eu 1· t
Cr$ 3,00. Arthur Vianna Cia . Materia~a]f os a
las. R u a F lor en cio de Abreu 270 s~s grico-

, ,ao Paulo.

MOURÕES

GADO SCHWYZ PURO SANGUE - Dispomos
d e alguns exemplares do nosso rebanh
Schwyz , puro sangue, registrado na A. P . B. C~
Ver rep orta g em sobre o rebanho nas pa .
4~ e 49 d est a edição. FAZENDA "S. PED~~~~
P Inhal, Estado d e S . Paulo. . . '

OfiC INAS G RAf lCAS DA " IMPRES" _ RUA BAR ÃO DE CAM PI NAS, 320 _ TEL. 52 -7 905 _ SÃO PA ULO



_..l OS S IS M MElAIS 10DADOS

TIPO EXTRA

'~
~~~

OS SAIS MNERA S IODADOS IVAM - TIPO EXTRA
são fabricados nos seguintes diferentes Tipos:

TIPO EXTRA B
TIPO EXTRA M

para Bovinos e Ovinos
para Suinos

TIPO EXTRA G- para Ayes
~ TIPO EXTRA E- para Eqüinos

e contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessarios aos animais, inclusive os metais oligodinâ­
micos raros, de modo a assegurar, pela sua adequada composição, uma completa e econômica mineralização
das ra ções sem necessidade de se adicionar mais agen tes minerais.

São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pe los melhores criadores que muito apreciam os notaveis

resultados econômicos obtidos com despesa mínima .

ODU ARI E S ULO DE EXERIENCIA!!

F il ia l no Rio Grande do Sul:

O O A
RUA BARROS CASSAL. 33 - SALA 15
CAI XA PO STAL, 25 21

RUA 7 DE. ABRIL, 105 - 2° ANDAR - SALAS 207/9

CAIXA POSTAL, 9054 - FONE. 30-0921

elA. DE PRODUTOS PAR A FO ME NTO AGRO -PECUARIO
MILÃO - sÃO PAULO - MADRID-SAO PAULO



COMO SEMPRE ! • • •

* * *

•nelas t

• •• TODO LOTE IMPOR TADO SOB ENCOl\l\E O~
EIROS,

CORRESPONDENDO À CONFIANÇA INCENTlVADORA DOS CRIADORES BRASIL
REJUBILAMO-NOS EM ANUNCIAR NOSSA l.a entrega de 1953.

* *
ACEITAMOS ORD·ENS DE IMPORTAÇÃO PARA OS PROXIMOS EMBARQUES DE MAIO t JUNHO

* ~~
DIZER AMAZONAS EQUIVALE GARANTIR RAtA - SElECÃO ,- 00 1" c·

.:. p...
Todas novilhas IIA M A Z O N AS" e st ã o Inscritas no Registro G . ~o

enealoglct1

PEVIANI

Informacões:

RUA SEN A DOR FEUó, 30 - TEL 32 8
. - 2.68

- o P UL
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